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MEMORIAL DESCRITIVO

GENEBALIDADE:

Este lv,lemoÍral oescritivo tem a funçáo de prop ciar a perfeita compreensáo do projeto e de orientaÍ o consultor

obielivando a boa execução da obÍa.

Tal fato poderá seÍ comprovado "in loco", quando da vistoria. 0s serviços deverào ser feitos Íigolosarlente de acordo

com o projeto de execuçáo. Toda e qualquer alteraÇáo que poÍ necessidade deva ser introduzida no plojeto ou nas

especilicaQóes.

Poderá a Íiscalizaçào, paralisaÍ os servlços ou mesmo mandar relazê-los, quando os mesmos ná0 se apresentarem de

acordo corTr as especiÍicaçóes, detalh€s ou normas de boa técnica.

Nos pÍoietos apresentados, entre as medidas tomadas em escaia e rnedldas determinadas poÍ cotas. prevalecerào

sempr€ as ultimas

Deve também manter seÍviço ininteÍLlpto de vigilância da 0bÍa até a sua entrega deflnitiva, responsabilizando-se p0Í

qualquer danos decorrentes da execuçào da rnesma.

Ê de sua responsabilidade manler atualizados, no canteiro de obras, Alvara, Certidóes e Licenças, evitando lnterrupçoeS

por embargo Assim como ter um logo completo, apÍovando e atualizado dos proietos, e§peciÍicacôes, orqamento,

cronograma e deÍnars e ernertos que Este projeto trata.

0s serviços e obÍas seráo íealtzados em riq0Íosa obs€rváncia aos desenh0s dos pr0iet0s e respectivos delalhes. benl

c0m0 em estrlta ollediência ás pÍescriÇÔes € exigências contidas nestas EspeciíiÇaÇóes Técni.as e nas Normas da

ABNT

Toda e qualqueÍ modilicaÇáo a ser introduzida lanto nos projelos quanto nas €speclÍ caçÔes deveráo ser previamente

autorlzadas pela CAíXA.

. FINALIDADE OA CONSTBUçAO

A CONSTRUÇÁO DO ESpAQo ESpoBTjV0 c0NtuNITÁRt0, N0 MUNlCiPlo DE ALTo ALEGRE D0 PINDARÉll\',]A, tem

com0 objetvo Íomentar e aumentar a prática do t!rismo na cidade, oÍerecendo mais op0rtunidades de lazef e diversáo

pd'a mordoores e pdld aqueles que vis ta- o mL ic pro

0 iazer e o esporte sào at!almente associados à valorizaçáo do meio natural e à qualidade de vida e ben''l-estat visando

suautilizaçãoparaoesporteelazer,apesq],,]isadelineou-seatÍavésdeÍontesbib]iográÍicâ,d0cumentaleexploratoria'

A obra é um convênro Íirmado com 0 llllNlsTÉRlo D0 ESPoBTE, a paÍceria com o mi0istério d0 esporte é Íundamefltal

para que 0 municiplo se desenvolva. 'Eslam0s em paÍceía com 0 G0verno Federal bu{ando investimânt0as para

damos mals dignidade e qualidade de vida para populaÇáo de ALTo ALEGBE D0 PINDARÉ-tuIA\., 
....
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PREFEITURA MUNICIPAL DÉ ALTO ALEGRI DO PINDARÉ.MA
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como este atenderá a uma séÍie de necessidades da

inclusáo social e deseflvolvimento urbano jusÍÍicando

Promoçào da saúde e Bem-eslar:

A ir,tplementaçáo desse e§paço esportivo pÍoporciona uma oportunidade vilal para a promo§ão de um eslilo de vida

saudável Atividades Íisicas regulares como jogar Íulebol, basquele, cami0har ou coíeÍ, são essencrais para a

prevenÇáo de doenças crô0icas. como obesidade, hipertensão, e diabeles. A pisla de caminhada e os equipamentos

esportivos oÍeÍecem aos moradoÍes um local adequado paÍa a prática de atividades ÍÍsicas, contribuindo para a

rÍrelhoda da qualidade de vida e bem'estar da populaçáo.

lnlegraçáo Social e Comünitária:

Este espaço também luncionaTá como um ponto de encooko paÍa a comunidade, ÍavoÍecendo a rntegraçáo social entre

0s moradoÍes. 0 campo society e a meia quadra de basquete, por exemplo' seÍáo locais onde jovens e adullos podem

inteÍagir. fortalecendo Laços comunltários. O paÍquinho lnÍantil e as praças com bancos e cadeÍas também

proporcionaráo um ambiente seguro e aqaadàvel paÍa ÍamÍlias, promoYendo momentos de lazet e coflvlv'ncia

lnchsâo e Àcessihilidads:

A diversidade de espaqos dentro d0 complexo esportivo icampo de Íutebol, meia quadÍa de basquete palquinh0 infantil'

pista de caminhada e pÍaça§) garante que pess0as de todas as idades e habilidades possam participar de atlvidades

recreativas. lss0 promove a inclusáo social, garantindo que crianqas, jovens, adultos e idosos lenham acesso a um

local onde possam se exercitar, bÍincar e socializar.

D€senvolvimenio Edücaciolal e Cüllural:

0 espoÍte é uma Íeíamelta educacional poderosa que contribui paÍa o desenvolvimento de hatliliCades comc tabalho

em eq!ipe, disciplina, e liderança entÍe os iovens. Além disso, e§paços de lazer e espoíe podem servrr como palco

para eventos cultulais e recreativos, enÍiquecendo a vida culturalda comunidade'

ValoÍizaçáo lmobiliâria e Desenvolvime0to llrbano:

A conslnrÇáo deste espaço esportlvo também contribuiÍá para a valoÍizaQào das pÍopriedades ao redoí' promovendo o

desenvolviment0 uÍbano sustentável. Espaços bem plane,ados e mantldos atraenl flovos Írl0râdoÍes e invesiimentos'

incentivando o crescimento econômico l0cal.

Em suma, a cÍiaçào de um espaço espo v0 muliiÍuncional

comunidade, desde a proínoçáo da saúde e bem-estar até a

assim a sua implementaçâo.

. LOCAL DA OBRA

IMUNICIPIO DE ALTO ALEGBT DO PINDABE-IIIA
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CONSTRUÇÁO DO ESPAÇO ESPOBTIVO COI\,1UNITÁFIO, NO Í\lUNICÍPIO DE ALTO ALEGCÊ DO ÊiNDARÉ,'IIÁ O

objeUvo da obra do espaço esportivo é c ar um ambiente multiÍuncional que promova a saÚde, a inleoração

social. e o bem-eslat da comunidade. 0 projeto inchi um campo de Íutebol socieiy, uíÍla meia quadra d€

basquele, um parqurnho infantil, uma pista de caminhada, e espaços de praças cor! bancos e cadeiras de

nradeÍa. Esses elementos sáo proietados para alender a diÍerentes íaixas etárias e inteíesses, incentivand0 a

píálica de atividades iislcas, a cofvivêflcia soc al, e o iazer em um ambiente sequro e acessível. Aiém disso, a

corstruçáo d€sse espaço contribuirá para o desenvolvimento urbano susientávele a valorizaçáo da área.
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., Sinalizaçáo adequada no local de instalação \.. '1,:...' .' r

ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS DA EXECUÇÁO DA

] - TRABALHOS INICIAIS

1 1- FOBNECIMENTO E INSTALAÇÀO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE

MADEIRA. AF_03/2022_PS

Esia especiÍicaÇâo tecnica deíine os requisitos para o lornecimenio e instalaçáo de uma placa de obra.

'riiri,:nrln.hãnâ nrlúrniTrrlâ ê psiÍ,IrÍâ.lp mrdein conÍoÍmc dêfinid0 nà At 03/2022 PS.

Ivlateriais
. Chapa Gaivanizada:

,, Dimensóes; 2.00m x 1,50m.

. Espessura: 0,90 mm.

,, Acabamentoi GalvanizaÇá0 com camada de zinco conforme NBR 7008.

, Pinturai Fundo anticorrosivo e pintura Íinal com tinta esmalte siniéticc, coÍes coníome pr0jeto

especíÍico.
. Estrutura de [4adelra.

' Tipo: Madei!'a de lei (AnoelÍm, CambaÍá, ou similar)tratada.

. Dimensóes: 5 cm x 10 cm para travessas e montantes

,- Tratamento: lMadeira tratada contra cupins e íungos, c0nÍorme NBR 7190

Execução
. l,4oniagem da Estrutura:

. Fixação dos montantes verticais n0 solo, com proíundidade mínima de 50 tn ern concreto

de d0sagem 1:3:5 (cimento, aÍêia, bnta).

. Travessas horizontais devem ser fixadas aos montantes corn pregos galvanizados 0u

paraÍusos de aç0 inoxidável, garanUndo estabilidade estrutural

. tixação da Chapa Galvanizada:

., A chapa deve ser Íixada à estrutura de madeira utilizando parafusos autOpedurantes com

arruelas de neopÍene, distribuídos a cada 20 cm nas boldas e a cada 30 cm nc campo da

chapa.

. A chapa deve ser pedeilamente alinhada e nivelada, evltand0 deÍ0rmaÇÓes 0u ondulãçoes.

Inspeção e Controle de Qualidade
. Veriiicaçáo dos l\rateriais:

, À madeira deve ser inspecionada para veriÍicar a ausência de rachadüras. nÓs e deieitos A

chapa galvarizâda deve ser verificada quanto à integridade d0 r'evestimentÍl re zlncc.

. irspeçâo da lnstalaçâo:

. VeriÍicar 0 nivelamento e alinhamento da pÍaca.

. Checar a finneza da estrutura de madeira e a,ixaçáo das chapas.

SeguÍanqa e l\4eio Ambiente
. [4edidas de SeguÍança:

. Utilizaçào di Equipament0s de Proteção lndividual (EPl) c0m0 qapacete. lxvas.-9 bctas de

sPgura rça pelos Ira0arrad0íeJ.

^,^^;i,","".","""^ \,\,'
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. ResponsabilidadeAmbiental:

" Destinaçâo correta de Íesíduos de madeira e metal.

,. Respeito às áreas de pÍeservaçáo durante a execuÇão.

Documentaçáo
. Relatorio de Coníorrnidade:

. Deve ser emitidc üm relatório ao Íinai da instalaçáo, conlend0 f0t0s, medidas e descriçã0 das

alividades executadas.

Garantia
. A instalaçáo deve ter uma garantia minima de 1 ano contra deÍeiios de execuçáo e materiâl'

ReÍeÍências Normativas
. NBR 7008: Chapas de aç0 revestidas por imersáo a quente.

. NBR 7190: Projeto de estÍuturas de madeira

1,2. TAPUME COI\'I IELHA METÁLICA. AF_03/2024

ITENS E SUAS CARACÍERÍSTICAS

- Telha de aço zincado trapezoidal; - Peqa de madeira náo apareihada 7,5 x 7,5 cm {p0ntalot€), rnaÇaranduba'

angelim ou equivalente daregiáo para moniagem dos pilares; - Preg0 polido com cabeça 18 x 27; - C0ncreto

malro para tatt,o tom prepaio manuai: - Seria cilcular de bancada com m0t0r elétrico - CllP; - Serra circulâr

de 
"bancada 

com motoi eiétrico - CHl, - Íábua aparelhada *2,5 x 30* cm, em maçaranduba, angeiim ou

equivalente da regiâo; - Ajudante de carpinteiro c0m encargos complernentaresi - Carpinteifo de fcrmas com

encargos complementares.

E0Ulp;N1ENlô - SeÍÍa circular de bancada c0m rnotor elétrico, potência de 1600 W, para disco de diârnetro

de 10 (250mrn).

CRITERIOS DE AFERIÇAO

- Para o ievantamentod0s índices de produtividade Íoram considerados 0s carpinteiÍos e âpenas 0s auxiliares

que ajudaÍ'l na instalaqáo da construçáo temp0rária; - C onside Íoü-se 
-q 

ue 0 lluraco escaved0 para Íixâção de

JiOiíoniar.t. tem Oiahetro de 0,iSh e 0,60 m de proÍundidade; -Consldergu-se rec6brimeni6 de 0 025 e

0,lmentreastelhasmelálicas;-Estimou-sêqueCadachapadeaçoetelhametálicâéUiillzadaiVezem
cada ollra e lern durabilidade de 3 obras; - Foi ôonsidemda uma perda de soi para a iellra r!"eÍ2lica' alórn de

uma perda de 20% de material metálico ao Íinal de cada obra

EXECUÇAO
-V€íiÍi;a-se a área dos tapumes a serem instalados; - Corrá-se o comprimento necessário da:i p€ças; - C0m

, ,àuiOri, iuog a escàvaçâo n0 lgcal onde será inserido 0 pontalete (peça de madeira); - 0 pcntalete é

inserido no sol0; 0 nivel é veriÍicado dumnte este procedimento; - No solo' faz-se o chun'lbamento ccm

c0ncreto, dos p0ntaletes, - Em seguida, sã0 colocadas as telhas metálicas paÍa 0 Íechamenio'

lNFORMAÇÔES COI\,4PLEI\l]ENTARES

- Náo se aplica.

PENDÊNCIAS' Nào se aplica.
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1.3-LocAÇÀo coNVENcroNAL DE oBRA, uTtLlzANDo GABARITo DE rÁBUAS

A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇoES. AF_03/2024

PONTALEÍAOAS

Itens
- Cârpinteiro com encargos complementares - responsável pela execuçáo do serviEo;

- Aiudante de carpintetro c0m encâroos c0mplementaÍes - responsável por auxjliar o carpinteiro na execuçá0

do serviço;
- Caibro náo aparelhado *6 x 6* cm, em maçaranduba, angelim ou equivalente da regiáo;

- SarraÍo de madeÍa ná0 aparelhada 2,5 x 7 cn1, maçaranduba, angelim 0u equivalente da regiáo;

- Tábua de madeira 3a qualidade 2,5 x 23 cm. nâo aparelhadai

- Preqo Dolido com cabe0a 17 x 21;
- ConcÍeto magro para lastro com preparo manual;

- Tinta acrilica;
- Seía circular de bancada com motor elétrjco - CHP;

- Serra circular de bancada com motor elétricc - CHi;

- Marcaçào de poÍÍos em gabarito 0u cavalete.

Equipamento
- §ena circular de bancada c.m m0t0r elétric., potência de 1600 W, para disco de diârnetro de 10'

(250mm).

0uantiÍicaçáo
- Utilizar 0;0mprimento do gabarito com tábuas corridas a ser instalâd0 na 0bra para l0caçá0 da mesma.

AÍeriqào
- parà 0 levantamento dos indices de pr.dutividade Íorâm considerados 0s carpinteir.s ê apenas os auxiliâres

que ajudam na instalaçáo do gabaritoi

- Pará os insumos compostoi de peças de madeirâ, tais como, estroncas de madeira, tábuas sarraÍos etc'' a

viOà útil toi quantiticaOa em ÍunEáô d; númer. de gbÍas em que seráo util2ados, que, no presente casg, é de

n0 maxim0 I obÍa e 2 uülizaçÓes p0í obra.

- Considerou-se que o buracá escavado tem diâme1ro de 0,15 m e 0,50 m de proÍundidade.

'À oiipásúo oo gabarito é Íeiü através de ponble'les espaçados a cada 2,00 m, altura de 1 00 Í'n acima do

solo. 0.50 m enterrado e com travamento a cada 4,00 m.

ExÊcuçáo
- VeriÍica-se 0 c0mprimento d0 trecho da instalaEáo;

- Cona-se o compnmento necessario das peças de madeiía,

- Com a cavadeúa Íaz-se a escavação no locàl onde serà inserido 0 pontalete \peça de mâdeira)'

- 0 pontalete é inserido no solo;

o nivel é veriÍicado durante este procedimento;

- lnterligam-se 0s pontaletes com duas tábuas, no seu topo, Í0rmândo um "L"l

_ coloc;-se travamento de madeirâ na base de cada pontalete para sustentaÍ a estruturâ do gâbarito;

N0 solo, Íaz-se 0 chumbamento, c0m concret0, dos pontaletes:

- Em seguida, é Íeita a pintura da Ubua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do lopo ("1')'
!i
'''|: 

i,'tt'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALÍO ALEGRE DO PINDARÉ.MA
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1,4 - ENTRADA DE ENEBGIA ELÉTRICA, AEREA, TRIFÁSICA, CO[T CAIM 0 DE 35 t\tM2

E DTSJUNToR DrN 50A (NÀ0lNCLUS0 0 PoSTE CE C0NCRETo). AF,07/2ü20_PS

Itens
-Eletricista c0m encargos complementares: oficral responsável pela instalaçáo da entrada de eneigia elétrica

-Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia a0 oÍjcial na instalaçáo da entrada de energia

elétrica.

Assentamento de poste de concreto c0m comprimento nominal de I metros, carga nominal men0r oti igual a

1000 DAN, engastamento simples c0m 1,5 metros de solo.
-Eletroduto ríqld0 roscável, PVC, DN 40 mm, instalado no poste.

-Curva lB0 graus oara eleÍoduto, PVC, roscável, DN 40 mm, instatada n0 poste.

Curva 90 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 40 mm, instalada no poste.

-Luva para eletroduto, PVC, roscável, DN 40 mm, instaladâ no poste

-Cabo de cobre Ílexível isolado, 35 mm':, antichama 0,6/1,0 KV, para 0 ramai de entrada do ccnsurnid0r

-Cordoalha de cobre nu 50 rnm'7, enterrada, sem is0lad0r.

Conêctor para sistema de proteçao contra descargas atmcsÍéricas; para conectar a coÍlcalna e 3 haste Ce

aterramento (lnsumo substituid0, ver item 8 - Pendências).
-Haste de aterÍamento 3/4 para SPDA.

-Disjuntor trip0lar tipo DlN, c0rrente nominal de 504.
-Caixa inspeçáo em polietileno para ateÍamento e para raios diâmetro = 300 mm.

-lsolador de porôelana, tip0 roldana, dimensôes de*72* x*72* mm.
-ArnraÇá0 verlical com haste e contra plno, em chapa Ce aç0 galvanizado 3/'16 '. c0rn 1 es1Íi|0, sern isolad0r.

-Ar!-uela redonda de latáo, diâmetro externo de 34 mm, espessura de 2,5 mm. diâmetro dc i,lio de i;'mm:
para Íixaçá0 da aÍmaçáo veftical no 00ste.
-Vergalhão zincad0 rosca total, ii" (6,3 mm): para Íixação da armaçâo n0 poste.

-Porca zincada, sextavada, diâmetro %": para fixação da armaçáo n0 poste.

Fiia metálica perfurada. I = *18* mm, rol0 de 30 m, carga recomendada = *30* kgi pala iixâqáo d0

eletroduto no poste.

-ParaÍúso de ferro p0lido, sextavado, com Íosca parcial, diámetro 5/8"", comprimento 6"', corn porca e

aÍuela de pressáo: para fixaçáo da Ílta metálica no eletrodulo.

-Caixa de proteçáo para 1 medid0r triÍásico, c0m visor, de sobrep0r, em chapa de aç0

-padráo da concessionária local (lnsumo substituíCo, ver item 3 - PendêÍcias).

-Bucha de nylon sem aba S6. com parafuso de 4,20 x 40 mm em aÇo zincado com íosca scberba, cabeça

chata e fenda Philips: para Íixação da caixa metálica de sobrepor'

QuanliÍicação
-Utiiizar a quantidade de entÍada de energia elétIica, âérea, trilásica, com caixa de sobrepor e cabc dê 35

m:, presente no projeto.

Aíeriçâo
-par;0 levantamento d0s índices de prodUtiviilade íoi C0nsiderado que o ajUdânte é resp0nsá!Êltamb€m pe10

transpons horizontal d0 material.

-Para 0levantamenio dos índices de produtividade Í0ram considerad0s os 0pm?rios (oíçiaFi'?judantes)

envolvidos na execuçâo da entrada de energia eletÍlca. \. ..'.i.,: ..
-Esta composiÇão considera a !nstalaçá0 do poste, sendo necessári0 que,Ig l r conlempre

,;:À';#;;il;;ài.i,.p'E"ori.'i,,rpÀtãiio,*.i,'ntot .tS'''. -':;'
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1,5 - EXECUCÀO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIBO OÊ OBRA EM CHAPA DE I\IIADEIRA COI}]PENSADA,

lNCl LlS0 l\/lOBlL;AÊ10 E EOUIPAI\,lFNTOS. AF-02 2016,REF 93207-SlNAPr-01 20lB/

Itens

- 0s iflsumos e comp0siçoes necessáÍios à execuçâo do escritÓri0 d0 canteifo de obra em ci]aoa de mâdeira

c0mpensada estã0 !ncluidos na composiÇáo pÍincipal e possuem cÓijig0 n0 SryCISINAPi, 00m exceçá0 do

Írobiliá!'io e da soiuçáo de esgotâmento sanitário, que náo foram considerados. li:i ' ...1 'ir,' . .'r! ..,.,-. ..

r'iÀ0

r§§r-§k*r*

Exêcuqão
-VeriÍicar o local cia instalaçáo;
-Com a cavadeira Íazer a escavaçáo n0 local onde será inserido

engaste simples espêciÍicadas na n0Íma NBR 15683;2013;
-Com auxílio do guindauto. inseÍir o poste no solo;
veriiicar 0 nível durante este procedimentoi

c0m 0 s0lo retirado anteriormente, compactand0 as camadas com soquete â cada 20 cm até o nível do sol0;

Posicionar e lixar com paraÍusos a caixa de mediçáo na posiçáo dê instalaçáo e veriÍicar prum0:

montaqem da tampa da caixa (fechadura, vedaçáo) e instalar a tampa, de acordo com cnentaçóes do

íabncante:

Corlar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rigido;
-Encaixar a tarraxa, própriâ para criar a roscâ, na extremidade d0 eletroduto;

anierior até atingir a rosca no c0mpriment0 desejado,

Rosqueiar as peEas até 0 completo encaixe;
'Fazer a escavaçá0 n0 local onde será inserida a caixa de inspeçáo para aterramento,

inspeÇáo para aterramento no solo,

veÍiÍicar 0 nivel durante este procedinreirto,

entÍada da haste de ateffamento:

o c0mprimento d0 trech0 de c0rdoalha na lnstalaqá0,
-C0rtar 0 c0mprimeflto necessáíio de cord0alha;

c0rdoalha fla vala previamefile abefia;
'Em seguida apeftar as porcas d0 c0nector paÍa a completa uniáo;

-Execuiar 0 reaterr0 dâ caixa de inspeção para aterÍamento, c0m 0 s0l0 ret lâdo anteri0rme,lte,

armaÇâo securdáÍiâ:
-Encarxar vergalháo com poÍca e arruela na aÍmaçá0 secundária,

Flxar armaçâo secundáÍia no poste atÍavés d0 vergalhâo, arruela e p0rca;

elelr0duto já estar i0stalado n0 local definldo, iniciar 0 processo de passagem dos cabcs;

do trecho de cabos:
-Ccndr 0 ccnpnmento necessaÍi0 de cabos:

de passagem por dentro d0s eleÍodutos até chegar à outra extremidade;

0ütr0, iniciar a instalaçào d0 disjuntoÍ dentro da caixa de mediçáo;

-Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a sêrem ligad0s;

-Colocar os ierminais nos polos,

-Recolocar os paÍaÍusos, Íjxand0 0s terminâis ao disiunt0r.

dim""nsóes
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a

0uantiÍicaçào
- Utilizar a área consÍuída em m2.

AÍerição
- Foi elaborad0 projeto de escritório reÍerencial com 5l,Bg m2, comp0sto por sala administrativa. sala de

reuniã0, saia multiuso, sala técnica, copa e lavabos Íeminin0 e mascuiino.

0 Anexo 0l apresenta o layout de reíerência d0 escritório;
- Para aÍeriÇác dos quantitativos, foram c0nsideradas as seguintes técnicas c0nstrunvas e materiais: -

Fundação composta por baldrarne de bloco de concÍEio (E=20cm);
- Fechamento das paredes lnternas e externas em chapa de madeira compensâda resinada (E=10mm);
- Fechament0 em alvenaria convencional de bl0c0s cerâmicos vazâd0s {E=9crn) das paredes dos lavabos
que tem c0ntato direto com os vasos sanitários e 0s lavatóÍios;
- Pé direilo de 2,5m;
- Esquadriasi porlas internas de madeira semi-0c4, porta externa de lerr0 tipo veneziana, lanelas de rnaderra

iip0 veneziana (exceto lavabos) e ianelas tipo basculante em chapas de aÇ0 n0s lavabos,

' Pls0 em lastro de c0ncret0 nã0 estruturale reveslimento cerâmico nos lavabos:
- Forro de PVC em iodâ edilicâção,
- C0berturâ c0m telha de íibrocimento ondulada (E=6mm);
- Louças e acessórios: bancada de rnármore sintético com cuba integrada na copa:

lavatóri0 suspens0 ern iouqa branca n0s lavabos;

vaso sanilário convencional de louça branca c0m caixa de descarga acoplada n0s Iavabos,

torneiras cromadas de padrã0 popular;

- lnstalaçôes elétricas e de lógica: previsâo de p0írt0s de elétrica ic0m lâmpadas, luminárias e iaterruptores) e

lógica, além de instâlaqáo de aÍ condicionado e aterramento.

EXeCUçáC

- Fundaçáo em baldrame: escavaçâo, execuçáo d0 lastro de concÍetc e dâ alvenaria de biccc dc ccncret0, e

realerro da vala:
- Pls0: execuçáo do contrapiso nâ pane interna e na câlçada a0 redor da edÍÍicaçá0, e coiataçá0 de piso

cerâmico nos iavabos:
- L.evantamento das paÍedes em chapa de madeira compensada êm toda a ediÍicaçã0. e alvênaria ra parede

c0mum dos lavabos:
- Revestiment0 com rnateriai impermeável (barra lisa de ciment0 e aÍeia) de 1.00 x i.r0 in nàs parcdes

internas dos iavabos sobre os lavatórios e de 1,20 x 1,00 na parede s0bre â pia da copâ;

- Cobeiiura: instalaçáo de trama de madeira, composta p0Í terqas para lelhados de até ilLrls â-0üas. e

assentamenlo de telhas de Íibrocimento;
- Execuçâ0 das instalaçóes hidráulica e elétrica, corn inserçáo das louÇas e dos acessÓriOs;
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2 . TRABALHOS DE MOBILIZAÇÓES DE OBRA

pelàseguranqa aiítógridade dos equipâmentos e das pessoas envolvidas'

;,Á"üü;;i;;|. iil;;tilodas as inÍormaçóes necessárias sobÍe 0 local de tíabalho' incluindo

2.1- M0BTLTZAÇÂO 0E MÁQUTNAS E E0UIPAMENToS - lÍrllcl0 DA 0BRA

2,2.MOBILIZAçÃO OE MÁOUINAS E EOUIPAMENTOS . FINAL DA OBRA

0bjeto:
Esia espec1icaçáo técnica tem como objetivo deÍinir os requisitos e procedimentos para a mobilizaçáo e

desmobilizaçao de máquinas e equipamentos necessários para a execuçáo de obras e seÍviços de

engenhaÍia.

Escopoi
A mobilizaçao e desmobilizaçáo incluem todas as atividades necessárias para o transpone, montagem,

desmontagóm, inspeçã0, teste e retirada de máquinas e equipamentos do local de trabalho'

Requisitos Técnicos:

l\.4obilizaçáo:

Íransporte: Todos os equipâmentos e máquinas dêvem ser transportados parâ o canteiÍ0 de obras por meio

de veiculos apropriados. garantindo a integridade Íísica dos mesm0s

l\.4ontagem: Àpós a chegada ao canteiro de obras, os equipament.s devem ser montad6s c6flÍorme

especiiicaçóes d0 fabÍicanle, incluindo a realizâçáo de todos os testes funcionais necessários para assegutar

a operaçáo correta e segum.

Doiumentaçáo: T.da a d0cumentaçã, pertinente, como manuais de 6peraçá., certiÍicaçôes de segurança, e

relatórios de manutençá0, deve ser disponibilizada no local de opeíaçâ0.

Desmobilizaçâo:

Desmontagem: As maquinas e equipamentos devem ser d€smontados de maneira segura seguindo os

p*rOirunto, recomendados pelo Íábricante para evitar danos ao equipamenÍ0 ou Íisc0s à segurança dos

trabâlhadores.

Transporte: Os equipâment0s desmontados devem ser adequadamente embalad0s e kanspo(âdos de v0ita

a0 ponto de origem 0u outr0local desiqnãdo. utilizando transpone apropriado

Limpeza e N4anutenção: Antes de serem transporhdos,0s equipamenlos devem seÍ limpos€ senecÊssarr0

submetidos a manuÍençáo para qarantir que estejam em condiçÕes adequadas para íuluÍ0§ rls0s

Condiçoes de Segurança:

foOos'os proceãimen6s de m.bil2âqá, e desmobilizaçáo devem seguir riqor.samente as n.rmas de

;ü;ú ãofulh.,iomo a NR''12'(segurança no Írábalho em Máquínas e Equipamentos) e a NR-18

(Cóndiçóes e lueio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção)

Responsabilidades:

ô*iàtuout nrtdonçarl pela execução de todas as atividades de mobilizaçáo e desrnobilizaçàc' bem com0

acsssoê reouisitos espec,í,c0s 00 canteir0 de 0bÍas.
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0 cr0nograma para mobilizaqão e desmobilizaçã0 deverá seÍ ac0rdad0 erltle as pades, c0nsr

e a conclusáo das atividades de iorma a náo c0mprometer 0 andamento do proleto.

IVlediçáo e Pagamenio:

0s serviços de mobilizaqáo e desmobilizaçáo serão medidos em unidadê de serviÇo (lote), consideíando

lod0s 0s cust0s associad0s, e seráo pagos conÍorme previsto n0 c0ntrat0.

3 - TRABALHOS DE LIMPEZA DA ÁREA

3,]-CARGA, IVIÁNOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EIt{ CAMINHÁO BASCUTANTE 10 TT3 - CARGA COI\,4

ESCAVADEIRA HIDRÀUi-IEA (CAÇAMBA DÊ O,8O M3 i 1'I'I HP) E DESCARCA LIVRE (UNIDADE. ['43),

At -a7,2020

Itens
-Caminhão basculante 10 m3: equipamento ondê ocorre a carga de enulno, paÍa posterioI transporte

(transporle nâ0 incluso na composiçá0).

Besponsável também, peia operaçáo de descarga de entulh0.

-Escavadeira: equipamento utilizado paía o caÍegamento de entulho n0 caminhá0 Dasculante

Equipamento

'Caminhâc basculânte 10 m3, trucado cabine simples. peso bruto iotai 23.00C kg, carga útil !'rráxlma 15.935

kg, distáncia entre eixos 4,80 ír, potência 230 cv inclusive caçamba metálica.

-Escavaderra hidráulica s0bre esteiras, caqamba 0,80 m3. pes0 0peracional 17,8 t potência iíquiila 110 hp

0uantificaçáo
-Utilizar 0 volume s0lto (em rn3) de entulho.

Aíerição
-Pará o levantamento dos índices de pr0dutividade dos equipamentos loram considerados 0s tempOs de

carga, descarga e manobras paÍa caÍga e descarga.

-As or0dutividades desta composiçáo ná0 c0ntemplam as operaçóes de transpcfte de materiais.

Para tâis atividades, utilizar a c0mposiçã0 especÍiica de momento de iranspode.

-Foram separados 0s tempos produtrvo (cHP) e improdutivo (cHl) d0s equiparnentos de ac0idc c0ln 0 Faicr

Tempo de Trabalho (FTT) de 7096, da seguinte Íorma: -> CHP caminhão: considera 0s tempos de caÍga,

descarga e manobras;

'> CHI caminhâo: considera tempo de espera e 0s demais tempos da icrnada de trabalho:

-> CHP escavadeÍa:considera 0 temp0 de caÍga,

-> CHI escavadeira: considera o tempo de espera e 0s demais tempos da jornada de tabalho'

ExecuÇào

reá ae entúllB,.em caminhâo basculante, c0m a utilizaçâ0 de escavadeira e descarga li/re

., ..re'

rando o inicio

(basculamento
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3.2- LI|IIPEZA I\iIECANIZADA DE CAI\,IADA VEG€IAI, VEGETAÇÃ0 E

rRoNc0 MEN0R ouE 0.20 M), c0t\,í TRAToR DE ESTEIRAS. AF 03i2024

0bleto: Esta especiÍicaqão técnicâ deÍine os requisitos para a execuçáo da limpeza mecanizada de camada

vegetal, vegetaqáo e pequenas árvoÍes em áreas de c0nsti'uçá0 ou prepalaçáo de terreno.

Escopoi A limpeza inclui a remoçâo de toda a vegetaçáo superticial incluind0 gramas, arbust0s, pequenas

árvores, raízes, e Íestos vegetais, utilizand0 métod0s e equipamentos mecanizados.

llatedais e Equipamentos:

Equipamentos:
,, Tratores Agrícolas 0u Escavadeirâs: Equipados c0m làmina de corte e/0u implementos

especÍficos para a remoÇã0 de vegetaçáo e camadas superÍicials d0 s010.

. Grade Aradora ou Subsolador: Pâra cortar e rev0lver a camada supenoÍ d0 sOlo, Íacilltando a

remoçá0 de raizes e resíduos vegetais.

., Câminhóes Basculantes: Para o transporte dos resíduos vegetais removid0s até cs locais de

desca(e.
Materiais:

. LubÍificantes e Combustíveis: De acordo com as especiÍicaçÔes dos Íabricantes dos

equipâmentos.
, EPls {Equipamentos de Proteçâo lndividüal): Para garantir a segllrança dos 0perad0res e

tÍaballradores envolvidos.

Procedimentos de Execuçáo:

Preparação da Area:

. OelimitaqAo da Área: A area a ser iimpa deve ser previamenle demarcada com estacas e íiias

Ce sinalizaqAo. indicandc 0s limites para a operação.

,, lnspeÇáo Prévia: Realizar uma inspeçáo visual para identiíicar 0bstácul0s, tom0 pedras

grandes, enlulho 0l.t outras obstruçÓes que possam interÍerir na operaÇão.

Limpeza l\ilecanizada:

. Corte e Remoçào da Vegetaçáo: A vegetaçáo deve ser cortada na altura d0 solo. ulilizand0

lâminas ou gÍades, e em seguida removida da árêa.

ô Extraçáo de Pequenas Árvores: Árvores de pequeno p0fte devem seÍ codadas e rerxovidas

com o uso de escavadeiras ou tratores equipadcs com qaí0s ou garras para eÀlraqà0'

.. Destocamento: ApÓs a remoçáo das árv0res. os tocos e raÍzes dêvem seí extiaídos

me0anicamente.

. Nivelament0: 0 terreno deve ser nivelado após a remoçáo da vegetaçá0, deixâfldo a área

pronta para as próximas etapas cie c0nstruçáo

TÍansporte e Descafte:

-ColetadosResíduos:T0do0materialÍemovidodeveserlecolhidoetfanspoltadopàral0cais
desionad0s de descade 0u reciclagem, conÍorme as regulamentaçoes ambie'ri? s vi0edes'

ryéltlnaçáo Ambientalmente Correta: 0s resíduos devem ser descaisdos er'rr, aterf0s

!:
.100; l\,4ovimentaqáo de S0l0 * Procedimento
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. NB 18: CondiÇôes e Meio Ambiente de Trabaiho na lndústria da Cons

. Lei Federal no 12.305/'2010: Politica Naci0ralde Resíduos Sólidos.

Segurança e I\Ieio Ambiente:
. Segurança: Todos os trabalhadores envolvidos devem utilizar EPls adequados, c0m0 capacetes,

luvas, óculos de proteçáo, e calçados de seguÍança. oevem ser seguidas todas as n0rmas de

segunnça, especialmente as relacionadas à operaçáo dê máqüinas pesadas

. Nleio Ambiente: Deve-se evitar a rem0çâ0 desnecessária de vegetaçào que ná0 inleíifa diretarnente

na áreâ de construçáo. Todo o procedimento deve minimizar os impâctos ambientais, preservando a

Íauna e fl0ra locais sempíe que possivel.

I\ilediçâo e Pagamento:

I móoiçao oós serviços será realizada em metr0s quadúdos (m'?) de área limpa' com bas€ fas áreas

efetivamente executadâs, conforme o prgjetg.0 pagament6 será eÍetuad0 c6nÍome as quanliCades fledidas

e o preç0 unitário estabelecido no contmio.

4 . TRABALHOS DE TERRAPLANAGEM

41- ESCAVACÃO HOBIZONTAL. INCLUINDO CARGA, DESOABGA E TBANSPOBÍE EI,,l SOLO DE 1A

CATEGORIA CôM IRAÍOR DE ESIEIRAS (1OOHryLÂ[4INA: 2,i9IJ3) E CAMINHÁO BASCUúNTE DE 10M3,

DMT ATT 2OOM, AF_07/2020

NORMA DE REFERÊNCIA _ DNIT 106/2009,

Escavaçã0 e carga de material consiste-se nas 0peraçÓes de remoçáo do material consiituinte c0 terreno nos

locais ônde a implantaçáo da geometria pr0jelada requer a sua rem0Çã0, 0u escavaçâ0 de áreas de

emprestim0 de material, incluind0 a carga e 0 trânsporte dos materiais para seu destiro Í;'nal: aterro 0u

depósito de mâteriais de excedentes.

As operaQóes de escavaçà0 e carga compreendem:

a) escavaçáo e caÍga do material em áreas de c0rte até 0 greide de terraplenagem;

bj escavaçao e carga de material em áreas de cone situadas abaixo d0 greide de leÍrafJlenagem lr0 cas. em

que o sunteito é constituíd0 por materiâis imprÓpri0s, na espessura fixada em pr0jeto 0u pêla fiscaiizaçã0;

i) escavação e carga de mate1al de degtaus ou arrasamentos noS aiargament6s de atêrr6s existeiteS;

cl) escavaiáo e carga de mateÍial de degrau em terrenos de Íundaqáo Íortemente rnclinad0s,

ej escaviçao e cãrga de material, quand0 houver necessidade de Íemoqão de cariace íegetal, em

prctundidades superioíes a 20 cm;

Í) escavação e carga de materiais de área de empÍéstimos:
j) ,rrrrãçao conri equipamento convencional de têrraplenagem, destinados à alteraçáo de cLrrscs c'água

óbjetivandà eliminar travessias ou p6sicioflá-las de Í0Íma mais conveniente em reiaçáú ao traÇado, 0s assim

chamâdos corta rios.

c0mpreendêm 0s s0ios em geral. de natureza residuâi ou sedimentar e seix0s rolados ou ilâo coffi cliâriletr0
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4.2. 0AMINHÁO BASCULANTE 6 M3, PESO EBUTO TOTAL 16.000 KG, CARGA ÚÍIL 13.071 KG,

D sÍÂNctA ENÍRE Etxos 4,80 tv], poTÊNCtA 230 cv lNcLUslvE CAÇAÍúBA [,lETÁLlcÂ

AF,06/2014

DEPREclAÇÃ0.

0uantiÍicaçáo
-Hora âlocada à composiçâo pÍincipal CHP ou CHI;

'Calculado pela ÍóÍmula CD = (Va-Ry(n'HTA*1 ,25), onde: CD = Custos de Depreciaçáo horáÍia;

Va = ValoÍ de aquisiçáo, reÍerente ao custô de insumo cadastrado no SINAPI;

R = Valor residual, adotado 9" do vâlor da aquisiQâo.

n = Vida útil. considerada em anos:

1.25 = Fator para considerar as Horas Disponíveis por ano;

HTA = Horas tmbalhadas por ano.

AÍeriçáo
-Pesquisa bibliográÍica em Manuais Íécnicos e catál0gos de equipamentos;

-Condiçã0 de severidade adotada Íoi a Média.

4.3.REGULARIZAçÁO E COMPACÍAçÀO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGIIOSO'

At-1V2019

A presente especiÍicaçáo reÍere-se à constÍuÇáo de atenos sobÍe locais onde o terreno natural

é constituido poÍ soloa compressiveis, isto é, altamente deÍoÍmáveis' que apresentam recalques

excessivos ou rupturâ da base quando carÍegados.

0s solos c0mpressíveis possuem baixa resistência ao cisalhamenlo, normalmente associada

à baixa resistência à penetraçào êstática SPT < 2 golpes/3o cm. Geralmente, sáo constituídos

por argilas orgânicas ou ná0, e solos turfosos, comumente saturados.

Os materiais que devem ser utilizados na fundaçáo dos atenos sobre solos compÍessív€is'

devem ser indicados em pÍoieto, em Íunçáo das condiçoes de suporte e drenagem da área

Podem ser empregados 0s seguintes tipos:

- aÍeia isenta de matéria orgânica, torroes de argila ou outros materiais prejudiciais;

- pedra brrtadâ (n.o3 e n.o4),

- pedra preta:

Os materiais de preenchimento devem ser lançados 0u compactados, de manei!'a que alendam

as c0ndiçoes de compacidade e consistência exigidas em projeto.

0 coniunto de equipamentos necessários à execuqáo dos serviços ér

a) trator de esteirâ leve, com peso total máxim0 < I tÍ;;
b) retroescavadeira com comand0 hidráulico;

c) caminhôes basculantes.

As primeiÍas camadas de Íundaçáo de aterro, a critério da Íiscalizaçáo ou indicad0 em projeto

devem ser lançadas em ponta da aterro, utilizando trator de estelra leve, com peso t0tal <

8Í
AÍrtes do lanqanlento do material inerte a área deve ser limpa

o'pro.e,* oelimpou e o material a ser utilizado f Íyndr9à0,.d19.L,:!i]'fq':":T"p:fg:"1"1'11
trsJalg34ao, erg-fünç60 das caracteristicas de cada Íundaçáo e da disponibrlidade dos materiais existentes n0

)Íe s{hs c0mpressiveis devem seÍ executâd0s geÍalmenle por irés 0rocessos'
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a) lançamenlo do aterro apos a remoçâo do s0l0 compressível,

b) lânçamento de aterro c0m adensamento normal;

c) lançamento de aterro com adensament0 acelerado.

em
.C
min

4.4- AÍERRO N]ECANIZADO DE VALA COI\,'I ESCAVADEIftA HIDRÁULICA (CAPACIOADE DA CAçAMBA: 0,8

IIIYPOTÊNCN: 111 HP), LARGURA ATÉ 2,5 M, PROFUNDIDADE AIÉ 1.5 I\,l, COM AREIA PARA ATERRO.

AF_08/2023

o aterro deverá ser executado manualmente. Nos demais casos é obrigatório executar o atelro colnpactado

mecanicamente.

Nã0 deverá ser executado atêío com solo contend0 material orgánico.

Antes da execuçáo da camada de sub-base do pavimento em solos selecionados devem ser verificadas as

condiçôes em que se enconlra a plataíorma de apoio do pavimento - camada de leito do pavimento -

nomeádamente o seu nivelamento e a sua capacidade de suporte. A superÍicie da camada cleve SeÍ Í€gular,

com inclinaçoes transversais de 2,5% {em reh) e a de,inida n0 proieto (em cuNa).

Não deve aíresentar irregularidades supeíiores a 2 cm quando veriÍicadas ccm a Íégua de 3 m'

Para a execuqào da camada de sub-base, na camada de leito do pavimento deveráo ser cumpridas as

especrÍicaçoes e 0s crilerios de aceitaçáo i reieiÇà0.

No caso de aterros de grânde altura, as cruzelas devem ser escalonadas, até atjngir a cota d0 grelde da

plataÍorma.

b eixo é remarcado pela equipe de topograÍia vaÍias vezes. e 0 controle das rampas pode ser Íeito por

gabaritos de madeira, como no caso de corte. É bom cOníerir sempre. Corn a equipe de topograÍia, pois a

c0íeqâ0 de erÍos na inclinaçáo dos taludes e sempre 0netosa.

A seguir, apresenta-se umá seqüência de atividades construlivas que englobam o contÍole lecnológicg de

ateÍros.

Deveráo ser realizadas visitas peÍiÓdicas com os sequintes obietiv0s:

. CertiÍicar que a geometÍia de execuçáo esú de acordo com o proieto:

. Determinar a altura de escavaçáo até o solo de Íundaçáo;

. DemaÍcar Íaixas de compactaçáo na largura d0 r0lo c0mpactador.

. Calcular a espessun da camada c0mpactada (no máximo 20 cm);

. Dimensionar a sobre-larqura dos taludes;

. S0licitar a execuçã0 de gabarito para veriÍicar a inclinaçáo do talude;

. EspeciÍicar as cotas, largura e inclinaqáo das bermas e platôs;

. Durante as escavaçoes.ioletar amostras indelormadas para execução de ensaios triaxiais:

. Garantir que o encóntro do âterro com 0 maciço de solo natural seia feito em degraus:

. Garantir que a compactaçâo n0 encontro Íique de acordo com o projeto

. A drenagem provisória deverá ser executada antes da Íase de compactaçá0 e outras Íases das 0bras e

devÊÍá ser aiustada, quando necessário, durante a obra.

. Lançamento e espalhamento das camadas soltas de ateno:

. Delinir previamente as íaixas de compachçáo por mei0 dê cruzetas e eshcas,

. Colocar piquetes,a cada 10 metros, paÍa veriÍicaÍ a espessura.

ns laixas o'e àon$áctaçâo das camadas devem seÍ sobrepostas, c0nÍorme esquema a segurr:

;crrirrã, ,*uúrr1e a hom,geneidade. veriÍicand, se há mudança de solo proveniente da área de

làÍa ensaios de caracterizaçào e próctor noÍmal parâ cada mudaflça solo {adotando no
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0uantiÍicaqáo
-iltlizar 0 volume geometlico escavad0.

AÍericáo

'PaÍa 0 levatlaí'ent0 oos Indices de 0'0011Üvidade tolam constde'ados os

no seÍviço de escavaçáo.

. Fazer um "croqui" com a locaçào e numeraÇáo da coleta de amostras. a§5'

. 0uando h0uver rnudança de solo da área de empréstimo ou mudança d€ lazida, devern-

especiÍicaÇoes técnicas deste s0l0 antes do lanqamento.
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e tef Cetinidas as

. 0 lançamenlo e espalhamento deveráo ser executados em uma única Íaixâ. Assim, mesmo após um

perÍodo de chuvas. tem-se írente de trabalho n0 Íestante da praçâ que se enc0ntra compactada e selada.
. VeriÍicar a h0mogeneidade do s0l0 de fundação, quanto à resistência;
. Exigir uniÍOrmidade das camadas, alravés do número de passadas do r0lo compactadoÍ;
. A espessura da camada nâ0 deve te[ mais que 20cm compactada, salvo se existir na obra equipamento

que permitâ espessuras maioles;
. Executar coleta de corpos de prova por clavaçáo de cilindros tipo triaxial ou hilf. e copinhos, para

determinaÇáo de densidade e umidade em laboratório a cada 300 m3, no mínimo d0is 0or camada e, quando

houver mudança do tipo de sol0, provenient€ de área de empréslimoi
. O engenherro deverá compaÍar os resultados dos ensaios de laboratÓrio c0m o grau cie c0mpactaÇào (GC)

e 0 desvio de umidade ([h) especificados ern projeto, e inÍormar imediatamenle a0 encarrega0o de camp0;

. Solicitar escarificaçáo para recompactaçáo, secagem ou umedecimento da camadâ, caso ráo se apresente

nas cond!çoes espêciíicadas no projeto.
. Solicitai que a última camada seia selada sempre que 0s serviços Íorem paralisâdos ou quando houver

iminência de chuvas.
. Fazer um "cÍ0qui" com a l0caÇà0 e numeraçá0 dos ensaios realizados,
. Solicitar execuçâo de proteção supeÍicial em taludes.

4.5. ÊSPALHAI\IENTO DE MATERIAL CO|ll TRATOR DE ESTE]BAS. AF 1'1l2019

NOBIüA DE REFÊRÊNCIA. DNIÍ 1O6i2OOS

No espalhamento d0 material deve ser utilizada m0t0niveladora 0u outr0 equipamento similar ade0,uado, que

permita lma rn0delaçâo h0mogénea da supeÍJície, próxima da Í0rma deÍinitiva da camadâ e ole a sua

espessura, após compactaÇáo, seia a prevista n0 proiet0.

É conveniente que 0s materiais sejam espalhados de modo que a supedície da Camada Í!qUe C0m inclinaçá0

transversal, permitindo assim um rápido esc0amento da água em temp0 de chuva

se durante o espatharinenl0 se Íormarem rOdeiÍas 0u vincos que ná0 possarn ser ÍacilmenÉ ellrninad0s por

cillndramento, deve proceder-se à escaiÍicação e homogeneizaçã0 dâ camada ê à p0sterj0r Íegllarizaçã0 da

sua superfíciê.

5 . TRABALHOS - CAMPO DE FUTEBOL

5.1- ESCAVAÇÃO MANUAL DE VIGA DE BORDA PARA RADiER. AF_09I2021

lÍens

-Seryentes: proÍissional resp0nsável pela escavacão com uso de equipamentos rnanuais'

.t.

0pera vadi.êhvolvidos

§tx*.,.&. ,,-§er§
Ttlb rüryAa
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-lVarcar no terreno os locais de escavaçáo da viga de bordai
-Escavar utlizand0 pá, picareta e ponteira.

5,2.ESCAVACÁO MANUAL DE VIGA DE BORDA PARA RADIER, AF_09i2021 COMPACTAÇÁO IIECÀNOA DE

SOLO PARA EXECUÇÁO DE RADIER. PISO DE CONCRETO OU IAJE SOEHE SOLO, COM COMPACTADOR DE

SOLOS TIPO PLACA VIBRATORIA, AF 09/2021

Itens
-Pedrerro: proÍissional re§ponsável por executar a compactaçáo do s0l0;

-Servenle: protissional que autilia 0s oÍicrais;

-Cornpactador de solos: equipamento para a compactaçáo do solo com placa vibmtória reveísivel'

Equipamento
-cbmpactador de solos com placa vibratória reversível com motor 4 tempos a gasolina, ÍorÇâ centriÍuga de

25 kN (2500 kgÍ), potência de 5,5 CV.

0uanüÍicaçáo
-Utilizar â área de proieçáo da lundaçâ0 direta, piso ou laje sobre o solo

AÍeriçáo
-pãã á evantamento oos índices de produtividade Í6ram considerados os gpeÍári6s que estavam ênvolvidos

na compactaçào do solo.

Execução
-Compactar 0 solo, conforme previsto em pr0jeto

s.3'LASTRO0ECoNCBEÍOMAGR0,APLICADoE['IPIS0S,LAJESS0BRES0L00URA0IERS'ESPESSURA
DE 5 CM. AF_01/2024

NORMA DE RETERÊNCIA- NBR1343.

ÀpOi a execuçao Oas cintas e blocos, e antes da execuçâo dos pilares' paredes ou pisos sera executado 0

lastÍ0 de contÍapiso. com impermeabilizante e I (oito) cenümetÍos de espesslÍa'

ô ráim o. ,oni,rpuo o0 tér;eo ou subsol. teÍa urfl consum6 de cgncretg mlnrmo de 350 k! de cimenl6 pgr

,g O. ,onr,.to, o aqreoado máximo de brita númeÍo 2 e SIKA 1, n0 traço 1:'12 (SIKA i - AGUA)' com

resistência minima a compressáo de 250 KgÍ/cm2.

ô. ràitài,rtao execuiados somente d"epors que o terreno esliveí peíeitamente nivelado' molhado-

ionvenientemente apiloâdo com maço de 30 kg e que todas as canalizaçoes que cevam passaí scD 0 plso

estejam colocadas

É"irpn*,ioltái r.tltr o contrapiso molhado e abrigado d0 sol Írio ou corrente de ar' polrm peÍiodo

mínimo de 8 diâs Parâ que cure.

Todos os pis0s terão declividade de lyo no minimo, em direção

escoamento de água.

A argamassa de iegularizaçáo será sãrrafeada e desempenada, a

depressóes ou ondulaçoes.

ao ralo ou port? externa, para o pedeito
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5.4- ALVENABTA DÉ BLOCOS DEI§0NCRET0 ESTBU:IURA! .1.4x19X39 CM (ESPES§URA 14 Clú), FBK = 4,5

MPA, UTILIZANDO COLHER DE PED&ÉIBO. AF_1012A22.). .'.:.

Itens
-Pedreiro: responsável pela Íansferência de eix0, marcação, elevaçáo e controle da qualidâde da alvenaria

estÍutuÍal:
-servente: responsável pelo abastecimento do post0 de trabalho do pedreiro e Íanspode de materiais n0

andar:
-Blocos e canaletas estruturars de c0ncreto 14x19x39 cm, 14x19x19 cm e 14x19x34 cm (espessura de 14

cml, com resistência de 4,0 ou 4,5 [/Pa;
-Arqamassa de cimento, cal e arela média, no traÇo 1:2:9' preparo com betoneira, conÍorme Çomposiçáo

auxiliar de argamassa, e espessura média real da iunta de 10 mm

0uantiÍicaçâo
-Utilizar a área líquidâ das paredes de alvenaria esirutuml, incluindo a primeira Ílada

AÍeriçáo
-Para 0levantamenio dos índices de pr0dutividade Í0ram considerados 0s oíicials e 0s serventes que

auxiliavam diretamente na execução da êlevaçá0 da alvenaria incluindo-se â Íiada de maÍcaçá0'

-c0nsiderou-se, paÍa 0 cálculo d0 consumo de arqamassa e pr0dutividade da mác de 0bra 0 pÍeenchimento

de juntas horizontais e verticais;

-Cónsiderou"se para o cálcul0 do c0nsumg de argamassa e produiividade da mâ0-de-obra 0 uso de c0lher de

pedreiro;

-c c0nsum0 dos blocos considera as perdas p0r entulrro durante a execuçã0 da alvenaria e no transpoÍte d0

material;
-A composiçáo é válida parâ alvenaria estrutural de até 3,00m de aitura, tant0 para ca§as quanl0

ediÍici0s de múltipl0s pavimentosi

-O esíoÍço para c0iocaÇáo de escadas 0u montagein de plataÍ0rmas Ce trabalho e guarda-ccrpos

paía

êstá

comtemplado na composiçâo;
-0 assentamento de canaletas para velgas, contravergas e cintas está incluíd0;

-0s serviç0s de grauteamento, armaçá0 e instalaç0es embutidas náo estáo c0nsiderados n€sta composição

Devem, podanto, considerar c0mposiçÔes especiÍicas paÍa estes serviç0s

Execuçáo
,Demarcaçâo da alvenaria: mateÍializaçâo dos eixos de reíerência, demai'caçáo das faces daú parêdes a panlr

dos eixos ortog0nais, execuçâo da pÍimeira Íiada,

Elevação da alvenaria: assóntamenio dos comp0nentes com a utilizaçáo de argamassa aplicada c0m colheI

de pedÍeiro.

Complementares
-De acordo com a ABNT NBR 6136:2016, a resistência minima dos blocos de classdP é de 4,0 LaPai '

-À composiçáo Í0i calculada para a situação de paredes com área menoÍ q-ue 6 qr sgrfr I' :$ 
poÍI 

!
conside;ada válida para as demais situaçõei (paredes com área menor que 6mz com v$ç pàrÊdês c0ln a'ea

maior que 6 m2 sem vâos e paredes com área maioí que 6 m'| com váos) por ter seu cui
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5.5. REGULARIZAÇÁO E COMPACÍAÇÀO DE SUBLEITO DE SOLO

AF_]1/2019

A presente especíicaçáo rerere-se à construçào de aterros sobre locais onde 0 terren0 natural

é constituido por solos compressiveis, isto é, allamente deformáveis, que apresentam recalques

excessivos ou ruptura da base quando carÍegados.

Os s0los compressiveis possuem baixa resisténcia ao cisalhamenlo, normalmente associada

à baixa resistência à penetraçáo estática SPÍ < 2 0olpes/30 cm. Geralmente' sào constituidos

por argilas orgànicas ou ná0, e solos turÍosos, comumente saturados

Os materiais que devem ser utilizados na Íundaçáo dos atenos sobre solos compressiveis,

devem seÍ indicados €m proieto, em ÍunÇáo das condiçoes de suporte e drenagem da área'

Podem ser emprêoad0s os seguintes tipos:
- areia isenta de matéria orgânica, torróes de argila ou outros mâteriais preiudiciais;

- pedía bÍitada (n.03 ê n.o4);

- pedía preta;

0s materiais de preenchimento devem ser lançados 0u c0rnpactados, de maneira que atendam

às c0ndiçoes de compacidade e consistência exigidas em projeto

O c0njunto de equipamentos necessários à execuçâo dos seryiços é:

a) trator de esterra leve, com peso total máximo s I tt;;

b) retroescavadeira c0m comando hidráulico,

c) caminhôes bâsculantes.

As primeirâs camadas de fundação de aterÍ0, a critério da Íiscalizaçao ou indicado em projeto'

devem ser lançadas em ponta de ateÍ0, utilizando trator de esteira leve, c0m peso lotal s
8tÍ
Antes do lançamênto do material inerte a área deve ser limpa.

0 processo de limpeza e o material a ser utilizado na Íundaçáo devem ser fix?dos em píojeto ou pela

iiscalizaçào, em funçáo das caracteÍlsticas de cada lundaçáo e da disponibilidade dos mateíais ex,stentes n0

local.

0s atsnos sobre solos compressiveis devem ser execulados geralmente portÍês processosl

a) lançamento do aterro apÓs a remoçâo do s0lo compressível,

b) lançamento de alerro com adensamento normal:

c) lançamento de aterro com adensamento aceierado
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s.7.LASTRO COM MATERIAL GRANULAR. APLICADO EM PISOS OU RADIER§, ESPESSURA DE
.5CM*(PEDBA BRTTADA N.0).

5,8.LASTRO COM I\4ATERIAL GBANIJLAB, APLICAOO EM PISOS OU RADIEBS, ESPE§SUBA DE -5CfuI-(PÓ

DE BBITA),

A Dedra britada é utilizada na í0rmaQào do lastro no qual é montada a grade da via permanente.

REFEBÊNclAS NoR[,tATtvÂs
Esta especificaçáo tem como Íundamentaçáo técnica as disposiçÓes da n0ma NBR 5561, da

Associação Braiileira de Normas Técnicas 'ABNT e, como complementaçâo desta, as normas da

American Railway EngineeÍing and l\4aintenance oÍ Way Association - AREMA, na sua Última

revisáo existente, além de critérios julgados cabíveis pelâ E[4PRÊSA, os quais prevalecern sobre 0s

demais.

cARAcTERísTrcAS
Gerais

a) 0 lastro de pedra britada deve ser de constituição h0mogênea. com íragmentos duros, llmDos,

resistentes e duráveis, com superÍicies asperas e angulosas, de Íorma cúbica, com reduzida

capacidade de absorçâo de umidade e livre de substáncia§ nocivas em quafiidades

prejudiciais, sendo estas conÍ0rme item 3.6 desta especiÍicaçâ0

b) A mistura dos Íragmentos para constituiÍ a brita para lastro deve resultar de uma britagem

exclusiva, em que toda a brita tenha passado por uma tela de malha quadrada de 50,8 mm (2')

e terha sido retida por outm tela de malha quadmda de 12 7 mm (1/2 ). A mistlra resultante

deve estaÍ de acordo com o gráÍico de poícentagem acumulada que passa ou Íica retida

c) Não é aceita mistura de pedra para lastro constituida a paíir de pilhas ou silos de granulometria

comercial (brita 1, 2, e 3).

d) Para se obter nrelhor apr0veitamento do material britad0, 0 limite inÍerior de malha de 12.7 rnm

(1/2") deve ser conlirmado em ensaios diários, pois, dependendo da natureza da jazida, pode

ser necessário ajustar outra medida de malha.

Características PetrogÍáÍicas

a) 0 lastro deve ser obtido pela brilagem de material extÍaido de Íochas duras e sAs, Íec0nhecidas

como de boas câÍacteÍisticas petrográÍicas pân 0 uso em lastro de via Íéríea.

b) As iazidas devem ser 0bjeto de estudos geolóqicos e petÍográlicos realizados por entjdade

eipecíalizada, reconhecida peia E[IPRESA como idônea, observadas as norrnas NBR 6490, NBR

Z22S e t'lBR aq8Z, da IBNT, e devem ser isentas de materiais que possâm coniaminar 0 lastro

produzido.

5,6-LASTRO COI\4 MATEBIAL GRANULAR, APLICAOO EM PISOS OU

CNl.(PEDRA BÊITADA N.1). AF 08/2017 (REF: 96624-SlNAPl-01/2018)

Propriedades Flsicas

0 material para lasfo deve apresentar as seguintes caÍacteristicas:
. massa especílica aparente mínima.---------- 2,4üm3
. absorçâo máxima de água --.'.------".------' 1.07.

' porosidade máxima aparente '.--.--.'.. ----- ''' 1,0%

. pureza,sulÍato de sódio {ASTM C 88) ------"--- 5,0%

. partículas planas e/0u alongadas ---.'.'..--.-..-10,0%

PESSUM DE *10

1,\ .



§t§.r§ ,.-*..e§
PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ.MA

END: AVENIDA JOÃO XXII, SN-CENTRO CEPI 55.398-OOO."%,w CNPJ: 06.612.83210001'21. Í\ p__ A)_#

PropÍiedades l,4ecânicas

0 inaterial deve apresentar as seguint€s propriedades mecânicas:

' índice máximo de desgaste de abrasáo obtid0 no teste de Los Angeles.segundo NBR NÍ\4

51 , de 40%;
. resistência a0 choque - indice de tenacidade Treton máxim0, segundo NBR 8938, de 2096;
. resistência minima à compressáo simples axral de 100 ftjlpa.

Granulometria
a) A qranulometria e limitada pelas dimensoes entre 12,7 fin (1,2') e 63,5 rnn 12"112). admitinciose uma

tolerância máxima de 50Á na menor dimensã0. aondicionada aos percentuals.

b) A granulomelria da pedra para lastro é determinada com auxíli0 de penei!'âs de laboratóio,

tendo rnalhas quadradas padronizadas pela noÍma NBR 5734, da ABNT.

Substâncias Nocivas

A quantidade de substâncias nocivas e impuras presentes no lastro é tclerada até os seguintes

val0res:
. materiais pulverulentos, segund0 NBB N[.4 46 --------- 1,0%
. toÍróes de argila, segund0 NBR 721 8'-.......----------- 0,5%
. íragmentos macios e Íriáveis, segundo NBR 8697------ 5,09á
. partículas lamelares - -------------' 10,0 "/"

CONTROLE DE OUALIDADE A SEB FEITO PELO FORNECEDOR

Controle de 0ualidade Pêriódico

a) Antes da primeira entrega, 0 Íornecedor deve remeter am0stras, com tamanho a ser cleÍiridô

pela VALEC. da brita de sua produçá0 a um laboratóno de ensaios reconhecid0 pela \/ALEC

para as análises citadas nesta especilicaqáo.

b) 0s Í0rnecimentos Dodem s0mênte seÍ iniciados oepois de ter sido aprovada a amostra.

c) Caso 0s ensaios citados venham a ser repetidos por solicitaçá0 da VALEC, devem ser

recolhidas amostras representativas de 200 t de pedra britada para lastro, sendo que cada

am0stra deve pesar n0 mínimo'140 kg.

d) 0s seguintes parâmetros, com seus respectivos métod0s Ce determinaçáo, deYem ser

ensaiados n0s lem0s das normas da ABNT correspondentes:
. pericia geológica e petrográfica, de acoÍdo com a NBR 5564
. carâcterísticas petrográlicas da rocha, de acord0 c0m a NBR 7389-2
. características petrográlicas da britâ padÍá0, de acordo com a NBR 7389-2
. rnassa especiÍica aparente e absorçáo de água e porosidade aparenle, de acordo com a

NBB 74] 8
. resistência ao desgaste, de ac0rdo com a NBR NM 51

. resistência a0 choque. de acordo com a NBR 8938

. forma, de acoldo com a NBR 6954

. resistência à c0mpressáo simples axiai, de acordo c0m a NBR 6953

. disÍibuiçá0 gÍanulométrica, de acordo com â l'iBR Nl,'1248, devendo

con] a instalaÇao de peneiras de 63.5 e 12,7mrn
. teor de argila em torroes, de acordo com a NBR 7218



. teor de material pulverulento, de acordo com a NBR NIj,l 47

. teoí de lrâgmentos macios e friáveis, de acordo com a NBR 8697.
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f) Caso se detecte qualquer anoÍmalidade n0 desempenh0 da britâ, duíante o uso ou mesmo

durante a produçá0, alguns 0u todos os ensaios para veriÍicaçáo dos parâmetÍos relacionad0s

em 4.1d, acima, podem vir a ser sollcitad0s novamente.
g) Com 0 intuito de veriÍicar a continuidade das caracteríslicas da jazida, a íiscalizaçáo pode

so icilar. de ÍoÍma aledtoria. a repe ça0 de um 0u mais ensaios

h) ()s testes devem ser executados por iaboratóri0s oü entidades íêconhecidas e aceitas pela

EMPRESA,

Controle de oualidade Permanente

O controle de qualidade permanenie é Íeito através de inspeçáo visual e pela determinaçào diafia

da comp0siçáo granul0métÍica da brita, com ênÍase nas determinaçoes do teor de maierlal

pulverulento, e d0 teoÍ de argila em torrÔes. de acoldo com as noÍmas ciiadas em 5.1d, a0 mi e

em amostra representativa da produçá0 do dia, de âc0rd0 com 0 estipulado na NBR N[,'1 26, da

ABNT,

INSPEÇÂO E RECEBII\iIENTO

a) A PREFEITURA deve íiscalizar e acompanhar o conÍole de qualidade execuiado pel0 ÍcrnÊced0r, de

modo que, na liberaçáo d0 carregamenlo em caminhóes 0u vagÔes, a aceitação d0 pr0drrts

esteja satisÍeita.

b) A PBETEITURA pode, a qualquer momento, solicitar a execuçà0 de ensaios para c0mpiova{ià0 da

quâlidade do materiâ1.

c) 0 Íato de a Ei\,1PRESA executar 0u deiegar poderes de fiscalizaçáo e inspeqáo ná0 exime 0

Í0rnecedor da integral responsabilidade pela qualidâde da bÍita Íornecida.

d) Se o material ná0 estiver de ac0Ído c0m a presente especificaçâo, 0 Íorneced0r é notiÍicatio

para que suspendâ qualquer 0ov0 cafregamento, até que a Íalha c0nstatada sejâ corrigida.

devendo o mesmo retirartod0 0 material deÍeituoso utilizado ou ná0 n0 lastramento, sem

qualquer ônus para a El\,4PfiESA.

e) O Íornecedor é 0brigado a descartar toda a brita que a El\i]PRESA, com base f0s ensaios

especificad0s, c0nsiderar inadequada.

Í) 0 fornecedor é obrigado a emitir certjÍicado contend0 declaraÇà0 de que as análises da brlta

Í0ram executadas de acord0 c0m esta especiÍicaçá0, assim como a apresentar 0s resultados

dos ensaios efetuados, no inicio do Í0rneciment0 ou quando sclicitado pela EMPRESA'

MOVlI\4EN]AÇÁO E TBANSPOÊTE

a) A pedra britada paia execuÇáo d0 lâstro deve ser movimentada, em todas as etapas da

pr0duçá0, manuseio ê transpode, de Íorma tal que seia mantidâ limpa e isenta de segregaçÕel'

b) O transp0de deve ser realizado p0r caminhÓes 0u vagÓes, observando-se que 0s mesmos

devem ser limpos Ê livres de quaisqueÍ detritos 0u impurezas que pOssam c0ntaminâr 0

materialtranspofiado.

a) N0 Íornecimento de pedra britada para lastro, devem ser alendidos os requisitos dos ÓÍgàoc

regr0nars que rêgulam o mei0 ambien'le, devendo seÍ seguidos, êntre 0utl0s d0s sêquintes

procedrmentos: ," ,^ ,-'r"
i-o mateÍialpétreo somente será aôeito após a apresentaçao da Ilcença amDlenÉl0e''\í r.' ' -r
exploraçá0 da pedreira, mesm0 que esta seja já utilizada pare Íornecimento de materiallàüAl
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ll - também n0 caso de utilizaçáo de pedreira comeÍcial, deve ser êxigida a documentaç

atestando a regularidade das instalaçóes ê da operaqáo da mesma junto aos órgáos

competentesi

lll - caso seja utilizada somente para a 0bra em pauta, a exploÍaqão da pedrein deve ser
planejada de modo a minimizar os danos inevitáveis ao meio ambiente e possibilitar a sua

recuperaçáo após a retirada de tod0s os materiais e equipamentos utilizados na sua

exploraEáo;

lV - deve ser evitada a exploração de pedÍeira em áreas de preservação ambiental;

b) Além destas, devem ser observadas, no que couber, as disposiçóes das Normas Ambientais da

00 ESTAD0 e Polica Ambientald0 ESTADo, nas suas ediçôes mais recentes.

cRrTÉRr0 DE r\4EDrÇÂ0

A mediçáo do Íornecimento de pedra britada pâra lâstÍo é executada pelo volume Íornecado,

medido em m3, sendo este volume conÍirmado pelas notas de carregamento de vagÕes ou

caminhoes, liberadas pelaÍiscalizaÇã0.

FORMA DE PAGAMENIO

0 pagamento da pedra britada para lastro é eÍetuado pelo preço unitário contratual e realizado de

ac0rd0 c0m as seguintes etapas:

a) parcela de 70% (setenta porcento) da quantidade Í0rnecida, logo que a mesma seia entregue

na obra.

b) parcela de 209; (vinte poÍcento) da quantidâde lançada na grade n0 pêíod0 da mediçà0.

quando da sua aplicaçá0.

c) parcela de 109o (dez porcento) da quantidade total lançada na grade do lote. na ac€itação do

seÍviço, após aÍeriçáo com a quantidade medida no lastramento em relaqáo à quantidade

medida por levantamento topográÍic0.

s.g-GBAMA SINTEÍICA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EM POLIETILENO, COI\I ALTUBA I\4INIMA DE 42 Mfu]

(FORNECfllrENT0 E C0LoCAÇÃ0)

A grama sintéticâ deverá estar em conÍormidadê com as normas dê padrões normais e das demais normâs

vigentes quanto na sua qualidade, da insulação e no nivelamento adequado d0 material que c0mpoe 0

sislema de amortecimento, reduzindo lesoes e proporcionando muito mais confono e sequranqa ao atlêta

ConsideraçÕes importantes na preparação do piso para a aplicaqáo da grama sintética: Fornecimento e

instalaçáo de gramado sintético especial, própn0 paÍa a prática de Íutebol, c0r verde. c0nieccionado em Íolos

de 3,90 metros de largura e até 50 metros de comprimento.

0 gÍamado será composto de base primária conÍeccionada em Íibra de p0lipropileno revestida com dupla

camada de látex, reforçada por camada de tecido qeotextil e fibras de poliéster do tipo "angel hair", com a

Íinalidade desuportar os rigoÍes das intempéries e esÍorç0s mecânicos a que será submetida.

A base primária deverá ainda ter micropóros dimensionados para permeabilidade de 184 litros de água por

hora. A grama será composta por Íios m0noÍilamentares de polietiieno LSR de baixa abrasividade, tratados

com protetores de raios ultravioleh terá altura total de 42 mm, 8.800 Decitex, alla densidade de tuÍos, com

apÍoximadamente 9.000 tuÍos por metro quadrado, conÍeÍindo ao gramado as c0ndiçÓes ideais para receber a

camada amortécldora composta de grânulos de borracha SBR especial, malha 10, lirnpa, pefleirâda e isenta

€ úá aplicada superÍicialmente ê entÍe fios, na proporçáo de 15 Kg por metro quadrado.
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Os rolos de grama sintética seráo unidos poÍ Íita reÍorçâda de poliésteÍ entrelaçado não dir íseaming

tape), e adeaivo especial de poliuretano, bicomponente e à prova de água. As linhas dema s de coÍ

branca deveráo ser conÍeccionadas com o mesmo matenal e especiÍicaçóes da gramâ sintética verde.

cRrrÉRro DE [,rEDrÇÀo E PAGAMENTo

PaÍa Íins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado executado conÍoÍÍne projeto técnico'

s,1O,LASÍRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS'

ESPESSURA DE 5 CI\4. AF-o1/2024

t'toRtuA ot RerrgÊructA - N8R1343.

Após a execuçá0 das cintas e blocos, e antes da execuçáo dos pilâres. paredes ou pisos' será executado o

lastÍo de contrapiso, com impeÍmeabilizantê e I (0it0) cenlÍmetros de espessura'

0lastro de conirapiso do téÍ;eo ou subsolo terá um consumo de concretq minimo de 350 kq derlimentg pgr

Àg àe concreto, o aoregado máximo de brita nÚmero 2 e SIM 1, 0o traço 1:'12 (SIKA 1 - AGUA): com

resistência minima a compressáo de 250 KgÍ/cm2.

0s lastÍos será0 execuiados somente depois que o terreno estiver perÍeitameÍtte nivelado, rnolhad0,

ionvenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as canalizaçóes que devam passar sob 0 piso

estejam colocadas.

i imprescindivel manter o contrapiso molhad0 e abÍigado do sol, Írio oü corrente de ar, por um período

mínimo de I dias para que cure.

Todos os pisos terào declividade de 10/ô no minimo, em direÇáo ao ralo 0u porta externa para o perleito

escoamento de água.

A argamassa de iegularizaçáo seÍá sarraÍeada e desempenada, a Íim de proporcionar um acabamento sem

depressóes ou ondulaçoes.

5.'11-P|SO CIMENTADO, TRAÇ0 1:3 (CIMENT0 E AREIA), ACABAMENTO LlS0, ESPESSURA 4'0 CM'

PBEPARO MECÂNICO DA ARGAIV]ASSA. AF 09/2020

r'roRNm oe grrrRÉructA - N8R 9780.

A pavimentaçáo em c0ncret0 simples cimentado, com pifltura acríiica conloÍme as cores do projeto

arquitetônico iem a funçáo de regularizar a base, proporcionando, quando necessáÍi0, o caimento de água

adàquado. E Íeita de argãmassa. composta por água, cimento e aÍeia, com Íaço de, gerâlmente. uma medida

de cimento paÍa quatío de areia.

O ideal é usar âreia média, sempre peneirada para eliminar impurezas A áOuâ deve ser adicionada aos

poucos. até obter-se uma massa úmida, com consistência de raroía

N0 entanto, há também a opçáo de utilizar argamassa indusÜializada para assenlamento'

i,'
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Vlqas de Concreto Armado

Dimensôes: 15 cm x 30 cm.

Armadura L0ngitudinal: 4 barras de aço CA'50 com diâmetro de

Armadura Transveisal (Estrib0s): AÇo CA-60 c0m diâmetr0 de

10 cm nas extremidâdes.

Cobênura de Concreto: 2,5 cm.

Fck (Resisiência característica à compressáo); 25 UPa.

10 mm (2 superiores e 2 inÍe!'iores)..

5 mm, espaQamento de 15 cm, redúzido para
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Pilares de Concreto Armado

Dimensoes: '15 cm x 30 cm.

Armadura L0ngitudinal:4 barras de aç0 CA-50 com diâmetro de 10 mm

Armadura Transversal {Estribos): AÇo cA-60 com diâmetro de 5 mm, espaçamentc de 20 cm êntre estrib0s.

reduzido parâ '10 cm nas exÍemidades.

CobeÍura de Concreto: 3 cm.

Fck {Resistência característica à c0mpÍessâo): 25 [,1P4

variar conforme o projeto).
{adequado para a maicrie Cas situaEÓes, mas poCe

observaçÕes: Deve-se gaÍantil 0 coÍreto p0sicionamento

concret0 para proteqáo contra c0lI0sá0.

Sapatas ls0ladas de C0ncreto Armado

Dimefisoes: 60 cm x 60 cm x 30 cm.

das ârmaduras e 0 [ecobrimentô minimo de

Armadura lnierior: 6 barras de aço CA-50 com diâmetro de '10 mm.

Armadura Trânsversal (Estrib0s): AÇ0 CA-60 c0m diâmetr0 de 5 mm, espaçamento de 15 cm'

Cobenura de ConcíeD: 4 cm para armaduras principa,s

Fck (Besistência característica à c0mpÍessá0): 25 lvlPa

observaçOes: As sapatas devem ser dimensionadas de acordo com a capacidade de supone d0 s0l0' e as

armaduras devem ser corretamente posici0nadas e ancoradas
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0bservaçóes: A vigâ deve ser dimênsionada para resistir a momentos

veriÍicaçâo das condiçoes de serviço e dunbilidade.

Itens
-Pedreiro: íesponsável pela trânsíerência de

estrulural:
-SeÍvente: responsável pelo abastecimento

andari
-Blocos e canal€tas estrutlÍais de concreto

cm), com resislência de 4,0 ou 4,5 N4Pa;

Íletores e esío cortantes. com

eixo, marcaçâo, elevaçáo e controle da qualidâde da alvenaria

do posto de trabalho d0 pedreiro e tÍansporte de materiais n0

14x19x39 cm, 14x19x19 cm e 14x19x34 cm (espÊssura de 14

com betonârra, conlorme coÍnposição-AÍoamassa de cimento cal e areia media, n0 traço 1:2:9, preparo

auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm.

0uantiÍicaçáo
-Utilizar a áÍea líquida das paredes de alvenaria estrutural, incluindo a primeira fiada'

AÍeÍiçáo
-Para o levantamento dos indices de produtividade Íoram considêrad0s os oÍiciais e os serventes que

auxrliavam diÍetâmente nà execuçáo da elevaçá0 da alvenaria incluindo-se a Íiada de marcaçã0:

-Considerou-se, para o cálculo d'o consumo de rrqamassa e ptodutNldade da mào de obra o preefichimento

de juntas hoÍizontais e verticais;
-Considerou-se 0ara o cálcul0 do consum0 de aÍgamassa e produtividade da mão-de-obra o us0 de colher de

pedreiro:
l0 consumo dos blocos considera as perdas poÍ entulho durante a execução da alvenaria e no iranspode do

material;
-À coÀposrçao é válida para alvenaria estrutural de até 3,00m de attura, tant0 paÍa casas quanto para

edriícios de múltiplos pavimenlosi
ló uiiorço pu*'.ot*ação de escadas ou montagem de platâÍormas de trabalho e guarda'coÍpos está

comtemplado na composiçáo;

-0 assentamenlo de canaÉtas pan vergas, conüavergas e cintas está incluído,

õs ierviiás Oegraúeamento, armaçâõ e inshtaçóeiembúidas náo estáo considerados nesta composiÇã..

Devem, p'ortamo; consideral composi!Óes especificas para estes serviç0s.

'ry,"%

Consideraçôes Gerais:

Norma Apiicada: Todas as especificaçoes estáo de acordo com a NBR 6118:2024.

Concretagem: Deve-se assegurar uma concretagem adequada, com 0 vibÍador mecánico para evitar a

Íormaçáo de vazios.

controle Tecnológico: Recomenda-se 0 controle da qualidade d0 concreto, incluind0 a realizâção de ensaios

de sl,rnp (abalrmenlo) e resisténcia a c0mpressá0.

5.22- ALVENARIA DE BLoCOS DE CoNCRÊTO ESTRUÍUBAL 14X19X39 Cl\4 (ESPESSURA 14 CM), FBK =
4,5 MPA, UTILIZANDO COLHER OE PEDREIRO, AF-10/2022
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Fxecrrcáo
-Demarcaçào da alvenaÍia: materialização dos eixos de reÍerência, demarcaçáo das Íaces

dos eixos ortogonais, execuçâo da primeira Íiada;
-Elevaçáo da alvenaria. assêntamento d0s c0mp0nentes com a utilizaçáo de aÍgâmassa aplicada corn colher

de pedreiro.

Complementares
-De ac0Íd0 c0m a ABNT NBR 6136:2016, a resistência mínima d0s bloc0s de classe B é de 4,0 [lPa;

-A conrposiçáo Íoi calculâda para a situaçâo de paredes com áIea menor que 6 m2 sem Yáos, porem e

considerada válida para as demais situaçÓes (paredes c0m áÍea menor que 6m'? com vâos paredes c0m área

rnaicr que 6 m'? sem vâos e paredes com área maior que 6 m'? com vãos) p0r ter seu cuslo representativo'

5,23-ALAMBRADO PARA QUAOAA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO. POB ÍUBOS DE ACO GALVANIZÂDO'

(MONTANTES COM DIAMETRO 2" TBAVESSAS E E§CORA§EOM DIÀMETAO 1 %'}' COM TELA DE ARAI\'IE

ànLvaNrznoo, no tz gwo É MALHA QUADBADA sxscMr{ExcEÍ0 MURETA). AF-0312021

Alambrados - Possuirá0 m0ntanles veúicâis em tub0 de ferro galvanizados c0m

bil0la de 2112" (duas polegadas e mela) e montantes horizontàis em tubo de ÍeÍ0
galvanizados com bitola de 2" (duas polegadas) altura de pÍojeto ras parles atÍás das lraves de Íutebol e

altura de 1,80 m nas laterais da quadra, chumbad0s em

muÍeta de alvenaria c0m altura de 0,20m (vinte centímetros), com montanies

verucais a cada 3,00m (três metros) e travamentos nas extremidades, c0m aplicação

de anti corrosivo (whasiprime), e pintuÍa esmalte sintético brilhante cor verde A telâ

rnetálicâ a ser utilizadâ será de aÍame galvanizad0, malha 2" e Íi0 14 BWG e Íixada

nas extre ldades dos tubos através amarraçâo com aÍame gaivanizâci0 Íi0 14 BWG

c0nÍ0rme especiÍicação em pr0jeto.

Alambrado, ;stuturãdo por tub.s de aço galvanizad., c6m c6stüra, 'JlN 244U, diâmetr. dÊ 2 c,nr tela de

arame galvanizado, Íi0 14 BWG e malha quadrada 5 x scm, sua Íundaçàc será cilíncrica d0 tigc 
"hlcc0 

de

concreto à 0,20 m de diâmetro e 0,70 m de proÍundidade

A estÍutura do Alambrado será êm tubos de aço galvanizado e malha quadrada.0s tub!"s esirutiirad0s

galvanizado d0 Alambrado estar alocado a cada 2 metros de distância, com aitura cle 4 !"il conÍOlme em

planta. VeÍificar detalhamento do Alambrado Lateral n0 projet0 arquitetÔnico'

s.24-CHAPISCO APLICADO EM ALVENABIAS E E§ÍRUTURA§ DE OONCRETO INTERMS, OCi\l COLHEB DE

PEDBEIR0. ARGAI\,IASSÀ TRAço 1:3 CoM PRIPARo |\4ANUAL AF-l012022

Itens
-pedreir0: íesponsavel pela eYecuÇáo d0 chapirco
-senrente: auxilia 0 pedierro na exácuçáo e no transporte horizontaldO Ínaterial no andar d0 Serviq0;

-Argamassa traço i:3 iem volume de cimento e âreia grossa úmda) para chapisco convenci0nal' preparo

manual.

ouantiÍicaçáo '
Úiilizar a'áren dei{plicaÇá0 d0 chapisco em alvenaria e esiruturas de concreto internas' cesconland0-se

s paÍedes a pafiir

t0d0l0s vaós {9cirtas, janelas etc )
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da caniada com o dorso da colheí de pedreiro;

'fltr- cí/"-,to
ú.'Pú,{g

AÍeriqão
-Para 0levantamento dos índices de produtividade, loram considerados os oÍiciais e os serventes que

auxiliavam na execuçâo e no transporte hoÍizontal do material n0 andar do processamento;

-toÍam consideradas as perdas incorpoÍadas e por entulho na aplicaçáo;

-0s esÍoÍços de limpeza da base, umedecimerito e colocaçáo de escadas ou montagem das plataÍ0rmas de

tÍabalho e guaroa-corpos esta contemplado na composiçao.

Execuçáo
-Antei de cqmeçar a aplicaçá6, a SuperÍi6ie da base deve estar limpa (livre de irrequlaÍidadeS, incrustaç6es

metálicas, poeira, graxas ou óleos);
-Umedecer a base para evitar ressecâmento da argamassa;
-C0m a argamassa preparada conÍorme €specificado pel0 projetista, aplicar com colher de pêdreiro

vigorosamente, Íormando uma camada uniÍorme de espessum de 3 a 5 mm.

Complementares
-O chapisco deve ser âplicado 3 dias antes da aplicaçáo d0 revestlmento a base de cimento:

-Se necessário â ulilizaçâo de diÍerente trâço de argâmassa ou modo de preparo conÍorme especiÍicaçâ0 em

projeto, âlterar composiÇáo de argâmassa.

5.25.I\4ASSA ÚNICA, EM ABGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENÍE EM

PAREDES INTEBNAS DE AMBIENÍES COM.ÁREA ENTBE 5I,, E 1OIM7, E = 17,5I\4M, COI\4 TALISCA§.

AF _03t2024

Itens
-Pedreir0 com encaroos complementares: responsável pela exêcuçáo d0 seruiç0;

-servente com encargos complementares: responsável por auxiliar o pedreiÍo durante a exêcuç40 dc serviço;

-Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, píeparo manual, coflÍorme composiçáo auxiliaí de

argamassa, e espessura média realde 20 mm.

0uantilicaçáo
-Lllilizar a área de revestlmento em paredes, exceluadas as áreas de requadros;

-Todos os váos deveráo ser descontados {portas, lanelâs etc.) e eventuais ressaltos (c001! pilar embutido)

devem ser considerados.

AÍeriçáo
-0 esforço para realizaqão de requadros Íoi contemplado na composiçáo;

_n espeàura média real inclui as perdas incorporadas, às qüais Íoram adicionadas as perdas poÍ resíducs

gerados;
lO estorço para colocaqáo de escadas ou montâqem das plataÍoÍmas de trabalho e guarda-corpos está

contem0lado na comPosiçâ0.

Execuçáo
-Tâliscamento-tjE la§e e Execuçáo das mestras;

-Laqlamento da âigamassa c0m colher.de pedreiro;

com a réoua metálica, seguindo as mestras executadas, retiÍando-se 0 excêsso:
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-Acabamento superÍicial: desempenamento com desempenadeira de

desêmpenadeira com espuma com movimentos circulares.

s.2&,PINTURA úTD( ACBíLICA STANDARD, APLICAçÂO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÁOS,

AÍ _04/2023

Itens
-Pintor com encaÍgos complementares
-oÍicial responsável pela execuçáo da pintura;

-Servente com encargos complementaÍes
-auxilia 0 pintor na execuçáo e no transpoÍte hoÍizontal d0 material n0 andar do serviçoi

'Tintâ acrilica Slandard. cor branco Íosco
-tinta à base de dispersâo aquosâ de copolímero estireno acrílico, Íosca, linha Standard.

QuantiÍicaçâo
-Utjlizar a áÍea de parede eÍetivamente executada, excetuadas as áÍeas de requadr0

-Todos 0s váos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

AfeÍiçâo
-Nã0 inclui a preparaçâo da superÍicie com selador e massa cofiida;

-Para 0 consurno de únta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demá0s:

-0 esÍorço para colocaçáo de escadas 0ú móntagem das plataÍormas de trabalho está coflternplado na

composiçâ0.

Execuçáo
-0bservar a superÍicie: deve estar limpa, seca, sem poeiÍa, gordura, graxa, sabá0 oü bolor antes de qÚalquer

aplicaçào:
-0ilurr a tinta em água potáyel, c0nÍoÍme íabricante;

'Aplicar duas demáos de tinta com rolo 0u trincha.

Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicaçÔes.

5.27_P|NTURA CoM TTNTA ALOUíDICA 0E ACABAMENTo (ESMALIE SINIETIC0 F0SC0) APLICADA A R0L0

óú prNcrr sosnr supERFíctES METÁLtcAs (D(oEIo PEBFII) ExEcuTAoo EM oBRA (PoR DEMAo)

AF 01/2020

Itens
-Pintor c0m encarqos complementaÍes: responsável pela pintuÍa das peças;

-Tinta esmaltê sintético premium fosco;
-Solvente diluente a base de aguarrás.

0uantiÍicaçáo
-Utilizar a àrea, por demág, da supeÍicie a Ser efetivamente pintada, com as características da tinta e pintura,

conÍorme descrilo na composiçáo
0u devé-s9 medirtoda a áreaárea de superficie, ccnsiderando todos os lâdos a serern pintadosl
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-Foíam consideradâs as peÍdas de tintâ no c0nsum0 d0 material;

-Para o calculo d0 consumo de tinta. toi considerada a espessura da camada de tinta seca de 40 micromeüos

e a porcentagem de sólidos das tintas igual a 40,457o;

-Não estào contemplados os esÍoÍços dê preparo da superficie com lixa ou iateamento.
Para tais esforços, considerar as composiçóes especiÍicas paÍa este serviqo;

-Ná0 está contemplada a proteçâo da peça com lita.

Para isso, útilizar composiçáo especilica.

-Esta composiçáo náo é válida para a pinlura de p€íis melálicos úilizados em estruluras m€tálicas para

edíicaçoes (presentes no gÍupo estÍuturas metálicas).

Execução
-Limpeza da peça mânualmente para remoçáo de pÓ e outros detritos;

-Preparaçáo da tinta com diluiçáo c0ntorme oÍienlaçáo do Íabricanle,

-Aplicaçào dê uma demáo de tinh na superfície metálica com pincelou rol0

s.28-CONJUNÍOPARAFUTEBOLDECAMPOCOMPABDETRAVESOFICIAISDE5,OOX2'2OMEITTUBO
DE ACO GALVANIZA'O 4', PINTUM EM PB|MER -COM TINTA ESI\4ALÍE SINTEÍICO E REDES DE

poLlETrLEN0 Fr0 3 MM - toRNECIMENTo E INSTALAçAo

, Trave de Futebol society em tubo de aço carbono 3", requadr0 de 1", com ganchos para ilxâqào da rede,

acabamento em pintura Elet'ostática.

" Acompanha rede em material 100% polipropileno 4mm.

1. gbjeio: Esta espec1icâçâo técnica deÍine os requisitos para o Íornecimento e instalaçàg de traves de

Íutebol society, incúindo aa redes, que atendam às normas de qualidade e segurança aplicáveis'

Dimensóes das Traves:

Largura: 5 metÍos (5000 mm)

Alrura 2 metÍos (2000 mm)

Pr0Íundidade: 1 metr0 (1000 mm) na base e 0,8 metros (800 mm) na pane supenor'

l\/lateria is :

Traves:

ContecrionaOas em aqo galvanizado ou alumÍnio com diâmetro de tubo entre 76 mm e Bg mm' com

esp€ssura mÍnima dê 3 mm.

Tratamento anticorrosivo e pintura eletrosútjca em poliester na cor branca'

Redes:

Cãtietiteno trançaOo Oe alta densidade, c0m tratamento UV para resistência à luz solar e intempéries.

l\rlalha com abertura de 120 mm, espessura mínima dê Íi0 de 3 mm.

C0Í bÍanca. resistente a estiramentos e impactos.

Acabamento:

Traves: . "i'
es travee oweFler pintadas c0m tnta de alta resistência à abÍasâo e aos rai0s uv, garantind0 durabllidade e

manüfo6q ca apardtrcia.

As exllmdad3$.ú;*im ser arredondadas para evitar riscos de iesÓes

,,**---J3$--
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A Íede deve ser fixadâ de maneirâ a não causar Íolqas excessivâs, garantindo que a bola permaneça contida

após um gol.

A rede deve ser presa às traves utilizando ganchos plásticos ou metálicos revestjdos para evitar daflos â0

material.

lnstalação:

tixaqáo das Traves:

As traves devem ser Íixadas ao solo poÍ meio de

concreto, conÍorme o projeto estrutural.

O sistema de ancoragem deve permitir a lácil
garantindo estabilidade e segurança durante 0 us0.

lnslalação das Bedes:

As redes devem ser inslaladas de Íorma que Íiquem bem

soltas.
Deve-se garantiÍ que as redes náo obstruam a visâo do

conjunto da trave.

Normas Aplicáveis:

ABNT NBB 5824: EspeciÍicaçáo das traves de Íutebol

sistemas de ancoraqem ou chumbamento em bases de

remoçáo das traves para manutençá0 0u substituiçáo.

tensionadas, sem sobras de material 0u partes

goleiro e que estejam totalmente integradas a0

ABNT NBR 15979: Campos de lutebol - Proieto e execuçá0.

NR 18: Condiçôes e Mei0 Ambiente de Trabalh0 na lndúsÚia da Construçâo.

Segurança:

Pro-teçào: As lraves devem possuir prorcçao acolchoâda nos cantos e laterais para evilâÍ lesÓes eÍn caso d8

choque.
lnspeçào: Antes de cada uso, as travês e redes devem ser inspeclonadas paÍa 

-carantir 
que ?suc ern boas

condiçoes de uso, sem lalhas estruturais ou danos visiveis.

[,4anutençáo:

Limpeza:-As traves e redes devem seÍ limpas regularmente, ulilizando produtos adequados que nã0 causem

corÍ0sá0 ou desgaste pÍematuro dos materiais.

Vãriticaçao Oe fiiaçOes: A cada 6 meses, deve-se veriÍicar as Íixaqges das traves a0 solo e a integridade das

redes, realizando manutençoes coÍíetivas quando necessário.

END: AVENTDA JOÃO XXI, SN-CENTRO CÉP: 65.398-900. 24
CNPJ:06.612.832/oq)1-21. *u-----::--

Conexóes e s0ldas devem set continuas, sem Íebarbas ou impeíeiç

seguÍanç4.

Redes:
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A rampa de acessibilidade permite o acesso das pessoas com deÍiciência e/ou as quê utilizam cadeira dê

rodas. A lârgura padráo deve ser no minimo de 1,20m, mas segundo â ABNT NBR 9050

- Acessibiliàade, explica que na construçâo de rampas em edificaçÕes existentes, quando a iargurâ de 1,20m

for impraticável, as rampas podem ser executadas com largura mínima de 0 90cm

0s coÍimâos, estes devem possuir duas aituras em cada lado.

As inclinaçoes especificadas na ABNT NBR 9050, as inclinaqÓes podern seI süperioles a 8,33 0.6 (1:12) até

12,5 %.

o Piso Tátil em concreto(*) também chamado de podotátilda s0luÇão Acesslvel eslá em c0nlormidade c0m

a norma da AENT N8R 9050. Entregamos em todo território Para obter-se o habite-se de quâlquer obra e

necessária a implantaçáo de Piso iátil Direcional e Piso Tátil Alertâ nas calçaCas, de acordo com a Lei

orgânica do Municipio-e pela força da Lei 8.644 do Estatuto d0 Pedestre A Soluçâo Acessivel. especialista

eni acessibilidade está apta a oÍe;ecer a toda construçáo, qualquer tipo de material quê qaranta atendimento

ao que preconizam as leis e normas municipais, estaduais e fedeÍais

5,30 - PLANTIO DE GBAMA ESMERALOA OU §ÀO CARLOE OU CURITIBANA, EM PLACAS. AF.O5/2022

Toda a área náo edificada receberá grama naturalcomposta de uma base constituida de aÍeia porque garante

um melhor enraizamento, melhor drenagem, Íacilita a recuperaçáo d0 gramado e é de diÍicll comoactaÇáo'

Após a colocaçâo da base arenosa seú realizado o nivelamento Íinaid0 campo'

Tàda a aplicaçào de fertilizantes e condicionadores de s0l0 so p.derá ser íeita após 0s resultados da análise

do solo que deve ser previamente reãlizada

ó mOtoOô Oe ptamto àeve seÍ por meio de tapetes para uma grande velocidade de planti,, e meln6r qualidade

Íinal. nã0 havendo muitas "emendas'de grama, em comparaÇà0 a outros

sistemas de plantlo.

Os canterÍos receberá0 OÍama, locadas conÍorme proieto especíicc'

Terào de ser tomadas as seguintes providências para o planüo de gíama;

" perÍeito revolvimento e aÍotamento da tsrra até 30cm de píoÍundidade;

- é necessário ser incorporado, nessê ato, estrume de curml, cürtido na proporçáo de 6 kgim3' bem

esmiuçado e distribuído;
- precisam ser eliminadas pedras, tocos, torroes duros, entulho e outros materiais esÍaíhos

0 solo local deverá seÍ previamente escariíicado (manral ou mecanicameflte) numa camâda de 15

ãentlmetroi Oe prolunoidad;. Este s0l0 deverá ser rec6berto pgr uma câmada de no mrnim0 5 certimeti'6s de

terra Íértil. O teneno deverá ser regularizado e nivelado antes da colocaEâo das placas de grama

Às ftaias oe grama devem ser p;rfeitamente justapostas, socadas e íecobertas com terra de boa qualidade

para um peíeiio nivelamento, usando-se no mínimo 0,90m2 de qrama por m2 de solo'

0 terreno ou Íloreirâ deverá seí abundantemente irriqado apos o plantio'

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ.MA
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5.29-RAMPA 0E ACESSIBTLToA0E EM C0NCBE10 M0LDA00 lN 10c0, El\4 0ALÇADA N

MAIOR OU IGUAL À 3,OO M, FCK 25IVIPA. COi/l PISO PODOIATIL, AF_03/2024
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5,31.TERRA VEGETAL PABA PLANTIO DE GRÂMA

A terra preh comum vegeal a ser utilizada deverá ser própía para jardins e ter as seguÍntes caracteristicas:

TextuÍa média (nem argilosa ou arenosa demais)i

Coloraçáo escura, indicando presença de matéria orgânica bem decomposta e isenta de sementes 0u mudas

de plantas darinhas.
A coiocação da terra comum vegetal preta, a adubaçáo e a calagem (correçâo da acidez), deveráo ser Íeitas.

preÍerencialmente, 30 dias antes do plantio, paÍa que ao realizar 0 planlio o solo lá estela totatmente corrigid0.

Porém, sendo inviável este prazo, pode-se Íealizar 0 plantio em prazo iníerior da adubâçá0 e calagem.

Todo entulho e restos da obÍa civil deveráo ser elirninad0s das áreas de plantio;

Tanto 0 mato quanto ervas daniflhas (incluindo suas raízes) deveráo ser elimiÍlados;

A terra existent€ deverá ser revolvida em toda área d0 plantio, eliminando 0s t0Íroes, T0d0 o terlenÚ develá

ser cobefto com Lrma camada de 15 centimeúos de terÍa própÍia para plàntio

Antes d0 planti0, o terren0 deverá ser regulaÍizado e nivelad0 segundo o projeto.

5,32- IIXEIRA PUBL|CA EM CHAPA IuTTAI ICA, COM CAPACIOADE 5OI COfu1 SUPORTT IPOSTF' E PINIUCA

IlIITALiCA,

Paía higienizaçáo da praça e dos usuários, serã0 instaladas lixeiras individuais, c0m especiÍicâÇã0 para locâls

externos. denominadas Lixeira lndividual Ar Livre, c0m base labricada com lubos de aç02", 1 'li'i, Íerc chalo

de 1", cesto ern chapa galvanizada redonda c0m espessura de 1,5mn, pintu.a eletrcstática.

s.3s- pLANTto gE ÁRV08E oRNAMENTAL coM ALTURA.!E MUDA MAI0R ouE 2,00 M E l'/]ÉNoB cu

rGUAL A 4.00 tM. AF_05/2018

5,34- PLANTIO DE ARBUSTO OU CERCA VIVA. AF-05/2018

As covas deverâo ter as dimensÔes de 40 x 40 centímetros e 40 centímetr0s de proÍlndidadê' 0 solo

existente deverá ser retirado e substituido por terrâ de supeíície isenta de praga e ervas aaninhas' Aiem

disso. a essa terra deverá ser adicionad0 adub0 orgânic0 nas seguintes proporÇ0es p0r ccYa.

Nas áreas onde seráo plantados os maciços de herbáceas.0 solo exis'iente deverá ser removido, numa

proÍundidade de 15 centímeÍos, e substituído por terra de supedicie iserta d€ pÍagas e efr'as daninhas,

usand0 âs mesmas proporqões de adub0 orgânico por m3 , indicadas no ilem anteÍior

SISTE[4A OE PLANT1O:

Os trabalh0s de plantio devem ocorier na segulnte seqüência:

l.PreparaÍ o s0l0 corn no minim0 20 dias de antecedência,

2. Abrir covas paÍa áNores e palmeiras;

3.Testar a drenagem natural, pr€enchendo as covas com água; 4.Plantar as árvcÍes e paifllelrasl

5.TutoÍas áÍvores e palmeiras;

6. Plantar os arbustos;.

7. Plantar gramadoÊê forraçÕesl

8-Reoâí abundaúemente.

As fiudas deverao ser colocadas nas covas na p0siÇã0 vertical (raizes parâ baixo e t{)P','f:'1t,,:' !M
cimàI3e tafíúô'que as râízes iiquem livres e que a base da muda fique no nível desejad6. À tena vegetal

;|[§i§.r$dÀtàS!t te espallradà em torno das raizes para que o ar permaneça disseminado n0 sol0 após

a

,.1 ...I

{a',io
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Deverá ser executado nas áreas jndicadâs no proieto de arquitetura, sendo que a o e plantio dos

canteiros ornamentais devetáo s€r executados após a concretâgem do c0ntra-piso.canlglÍos uÍllalllclltill§ uuvtsláu 5!r E^Et,urdquó dPUr d LUrtursuvçrI vu uuruo v'|cv'
- Plantio de árvores, com até 2,OOm de altura, inclusive transporte, terra preta e tutor de madeira.

'y.;fu'
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- Plantas de cobefiura de solo, arbust0s com alé 1,00m de altura e grama

oBS: Os tipos de árvores e plantas seráo determimdos pelos Íiscais do c0ntrato obedecendo os seguintes

critérios.
. Condiçoes climáticas da regiáo;
. Resistência das espécies (plantas para áreas extemas);
. Íipo de solo da regiáo.

COüIS pnRe ÁnVOnES f PALI4EIRAS: As covas deveráo ter dimensóes de 80 x 80 centimetros, com 80

centimetros de proÍundidade. O solo existente deverá ser reliÍado e substituido por tenâ de boa qualidade'

própÍia para plantio e isenta de pÍaga e ervas daninhas Além disso' a essa terra deveÉ seÍ adicionado adub0

orgânico nas seguintes proporçóes por m3 de terra:
. 20 humus de minhoca
. 01 veÍmiculita observação:

Após o plantio, árvores e palmeiras deverâo ser tutoradas até que se estabilizem' 0 tutoÍ pode ser Íeito com

ripas de aproximadamente 2,5 x 5 centimeÍos.
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1.8\m d0 riso.,€ iios locais indicados no pÍojê10

g) To .alimentaçáo de agua Írja, da ali, da alimenhçáo ate o registro da coluna

As instalaçóes hidráulicas para regar periodicamente Íloreiras e gramadas, seráo alimentadas Dela rede

p,:oiiriãiú.t ,orlti.do'ie pressão nldráutica mÍnima suÍiciente para 0 jaleament0 de água necessáÍi0'

õ dimensionamento e as especiÍicaqÔes das tubulaçÓes, conexÕes e tomeiras encontram-se no proieto

especitico.
INSÍALAÇÔES HIDRAULICAS

ar Todas as tubulacóes de a0ua potavel seráo de PVC nqido soldavel'

oi o-, 
"ãiãrilt,ã 

i,,.*.s iàrao oe zs mm, e nas iaídas de alimenraÇáo de_ tavatóri's e lilrros serâo

ãárr..oãi ii.rr,* de 25 x 15 mm paÍa ligaçáo dâs peças Estes teráo conexÕes rosqueadas em metal

maleável, tipo conexoes reÍorçadas.

lj-iiá i*r,t t trr*" desmontagens das tubulaçÔes, seráo colocadas, em locais adequados uniÓes 0u

Ílanges, conÍorme o caso.

of o"s iágistros de gaveu serão de bronze com rosca, com acabamento idêntico aos demais merais sanitários

em conÍórmidade com as especificaçoes do projeto de arquitetura

;i üüri;i;;; *iltioii serao proteqdâs com tecidos de iuta e seÍão chumbadas na alvenaria com

argamassa de "vemiculita'

i''A; ;ü;;; ptÀ;ú;nuçào do sanitario e da cozinha, seráo dotadâs de registro de qaveta' colocado a

tipo . ús.(Êmetros rno'icaoos nos projetos

. será de PVC rigido,
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h) Antes do Íechamento das passagens dos tubos nâ alvenaÍia, as tubul

teste de estanqueidade, com pressào hidrostática igual ao dobÍo da pressáo de serviç0.

i) A instalaçáo será executada rigorosamente de acordo com as normâs da ABNT, com o projeto respectivo e

com as especificaqÔes que sâ seguem.
j) As canalizaçôes seráo assentes antes da execução das alvenarias.

k) As canalizaçóes seráo Íixadas em paÍedes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensÕes e quantidades

dos elementos suportantes ou de Íixaçáo - braçadeiÍas, perlilados "U'. bândejas etc. - seráo determinados de

acordo com o diámetro, peso e posiçào das tubulaçóes.

l) As Íunçóes, rasgos e abenuras necessários em elementos da estrutura de concreto armado, para

passaqem dê fubulaçoes, serâo locados e ÍoÍTados com tacos, buchas 0u bainhas antes da concÍetagem.

l\,4edidas que devem ser lomadas para que náo venham a soÍrer esíorÇos náo previstos, decorêntes de

recalques ou deÍormaçóes estruturais, e para que Íique asseguÍada a possibilidade de dllataç0es e

contÍaçÔes.

m) As curvatuÍas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser íeitas sem prejuízo de sua resistência à prêssão

inteÍna, da seçáo de escoamento e da resistência a corrosáo e sempre através de conexóes apropriadas.

n) Durante a construçáo e até a montagem dos aparelhos, as extremldades livles das canalizaçoes serão

vedadas com plugues, convenientemente aperlados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira 0u

papel para talÍim.
0l As tubulaçoes de distribuiÇáo de agua serão - antes de eventual pintura ou íechâmento dos rasgos dâs

alvenarias ou de seu envolvimenlo pôÍ capas de aÍgamassa - lentamente cheias de agua, parà eliminaçáo

completa de ar. €, em seguida, submetidas à pr0va de pressào inteÍna.

p) Essâ prova será Íeita com água sob pressáo 50% supeÍior à pressão eslática máxima na inshiação' não

devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1.0 kgÍ1cm2. A duraçáo da prova será de 6

horas. pelo menos
q) De um modo geral, toda a instalaçâo de água será conveniêntemente veriÍicada pela FISCALIZAÇ4o,

quanto às suas peíeihs condiçóes técnicas de execuçáo e Íuncionamento.

r) A vedaçào das roscas das conexoes deve ser feita pÔr meio de um vedante adequado sobíe 0s Íiletes,

recomendando a NB-115/ABNT as Íitas de TeÍlon, soluçáo de bonacha ou similares. para JLrtas que tenham

que ser dêsÍ€itas, e resjnas do tipo epóxi para junlas náo desmontáveis. As c0nexÓes soldáveis seráo Íeitas

da seguinte forma:
- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexâo por meio de uma lixa d'água;

- Limpa-se com soluçáo própria as paÍles lixadas,

-Aplicaçáo de adesivo, ufliÍormemenle, nas duas partes e serem soldadas' encaixafldo-as rapidamente e

removendo-se 0 e)(cess0 com soluçâo propria:

Íubos:
Em PVC soldável rígid0 maírom, Íabricados de acordo com a NBB-5648, e teráo pressáo de serviç0 iqual a

7,5 Kgícm,.
Conexôes:

Em PVC soldável marrom e em PVC soldávelazul, com bucha de latáo;

As c0nexôes seráo d0 mesmo material e d0 mesm0 Íabricante das tubulaçoes.

Registro dê pressáo dê bronze, com cânopla cromada, para pressáo minima de 10 (gícm'?.

Regisiro de gaveta bruto.

PRÊFÊITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ.MA
END: AVENTOA JOÃO XX[, SN-CENTRO CEP: 6s3?â-W:__3L__

CNPJ: 06.612.832/0001-21.
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INSTALAÇÔES ELETRICAS ITENS: VER PROJETO

Poste metalic0 tipo c/luminária, com lâmpada vapor melálico c/base em concreto, reator com íelé Íotoelétíco

e acessóÍios para montagem ê fixaçáo.

Caixa de passagem na dimensáo (30x30x30)cm no piso.

Ver detalhe no projeto elétÍico.

INSTALAÇOES ELÉTRICAS

LUIV]INARIAS

À. Lrriratir. o.tiniO.. para o sistema de iluminaçáo decorativa da Praça estâo assim distinguidas:

Pqra rIrLrruP.vr

ãüiãÃi,ro 
-0,,! 

eôriprmentos lP-44), encaixe de 0 60,3 mm, equivalente a0 mod llP-4so oMEGA da

tltlNlAÍtc. , , ''
- norronrs prfrn úN1PADAS vAPoR DE s0010

orilÀ,çià r.r'r*l*iizados oaía acionamento das lámpadas vaporde sq9li.!109y:.]"ilw'2-!i Illilll

- PaÍa o peÍÍmetro da PÍaça

n Lumnrri, Íechada, c;mpack, prÓpÍia para lP, alta eÍiciência, integrada'.composta o0Í duâs partes'

iáuricaoa em tiga oe aiuminio inietado a alta pressáo, dotada de relletoÍ com Íechamento hernretic0 ern chapa

de aluminio com alto teor de pureza, tratado por processo de abrilhantament0 eletroquimico anodizâdo e

i.fú0, 
"trato, 

em lente de iristal plana temperada, resistente a choques térmicgs' iuntas de vedaçàg

,orouúu, u, matêrial náo degradável (suportam altas temperaturas sem sofÍer deÍormaçoesi, soquete de

;.|..r1;;; ;i.,çrd; ã..à r-qó (ruocul), .oniunto de equtpam€ntos (Íeâtor + ignitor) acomodados-sobre

itriii ou* pàr4 intenuptor ÍoioelétÍico incorporada, graus de proteçào tdo conlunto^optic0 
- 

lP -66' d0

lt?àt.it "p.-te*ijr., o-, o,ôsi, uso 
'ntemo 

(para lâmpadas l00w e 150w) e üs0 externo (para

.\ :.'
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equivalentes aos modelos VST|100A26 lGoS P e VSÍ|150426 lGoS P da PHILIPS, para lâmpadas de 100 e

ry.,fu
150 W e . VSÍE250426 lGoS P pau lâmpada 250W, da PHILIPS ou equivalente a critério da preÍeitura.

- LAMPADA VAPoR DE S0Dl0 (VNa)

As lâmpadas definidas para instalaçáo nas luminárias previstas no proieto elaborado serão do tipo vâpoÍ de

sódio (VNa), potência 100W,150W e 250 W, tensão de opençáo 220 Vca, bulbos ovóides, roscas E-40

([.4OGUL), equivalentes a0 lipo S0N100W-N (100W), S0N150W-N (150VÚ e S0N250WN (250W) da

PHILIPS,
. FITAS ISOLANÍES
Êm todas as conexóes de condut0res que existirem em locais submetidos à umidade e de0tro das caixas de

passaoem (dê alvenaria), seÍáo envolvidas com uma câmada de Íiia isolante tipo auloÍusáo e recobertâs com

outra camada de Íita isolante do tipo plástica.

A fita tipo autofusáo terá as seguintes caracleísticas:
- largura - 1gmm
- espessura - 0,76mm
- isolamenlo - até 69 KV

- apresentaçâo - rolo com 10,00m

A Íita isolante tipo plástica terá as seguintes caracteísticas.
- larqura - 1gmm
- espessura - 0,15 mm

- isolamento - 750vca - apÍesentaçáo - rolo com 10,00m

As Íitas isolantes conÍorme acima especiÍicadas sáo equivalentes aos modelos ce Íabricaçâo da F0xLUx 0u

da 3l\il do Brasil.

- CONECTOBES

Os conectores que seráo utilizados nas conexóes dos condutores dâ rede âérea rie distribuição da

concessionária e o ftimal de derivaçâo geÍal seráo do tipo paralelo unive§al, consituidos de alumÍnio

extrudado próprios pâra o uso com condutores de Al-Cu seçÓes até 67 mm'?. dotados de 1 paÍafuso tip0

francês, càbeça reàonda abaulada, porca sextavada e arruelas lisa e de pressão em aç0 galvânizado

eqúivalente ao modelo GPAL-44-1 da INTELLI.
páralelamente, os c6nectgÍes que seno utilizados nas conexóes das alimentaçóes dos p6sles decoratvos

(ao longo do peÍimetro e ao longo do inteíor da Praça) seráo do tipo paraluso fendid0, Íabricados em liga de

àobre, ãe ana condr,tibilidade eÉúica e resistências mecânica e à c0í0sác, equivalente a0 modelg PF '10 da

INTELLI.

. HASTE DE ATERRAI\4ENTO/ACESSORIOS

As hastes previstas para o sistema de aterramento dos condúoÍes "terra" seráo do'iipo copperweld, 0u seja,

nucleo de'aço (SAÉ 1020) e capa de cobre eleÚolítico, com espessura da camada de c0bÍe 25'1F (10

microns). dimensóes 016x3000mm, equivalente ao modelo lH-1058 da INTELLI'

Paralelamente,0s conecloÍes de aterramento seráo constituidos de cobre eletÍolílico, tip0 reÍorçedo,0rÓprios

para hastes de diâmétro 16mm (5/8") equivâlentes ao modelo TH-(58) dâ lNÍELLI'

-TUBULACÀ0 (ÊLFTEODUTOS, CURVAS E LUVAS)

as \puraioes,áer,nioas 
para comporta^r os clrcuitos l*lrgqT-t d:":':l'ii.$"*I1'"1* X*l::;;r.ã;'il P";ixrnicip.i, a prtr.'ouroto Genl de Baixa Tensão - oGBT'serao iÔdas constituidas de

outoVffis irgidàtior pre'ta, r.scaveis e nos diâmetros indicados na planta baixa' pamlÊlamente as curvas
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PREFÉIÍURA MUNICIPAT" DE ALTO ATEGRE DO PINDARÉ.MA

e luvas também seráo de pvc rígido, de diâmetros compativeis

PreÍerencialmente, todos esses c0mp0nentês deveráo ser de Íabricaçáo da TIGRE 0u equi

- ELEÍRODUTO, CURVAS E LUVAS DE FEBRO GALVANIZADO.

O eletroduto de feno galvanizado previslo neslas instalâçÔes, (interliga a RDU até a caüa de passagem com

la're lgcal2ada no pido poSte da concessionária) será do tipo pesado, sem costura, roscâvel e diâmetro

nominal 1.1/2"; a curva será do lipo longa, deflexáo 90o e as luvas também seráo do tipo loscaveis, proprias

para uniáo de peças com diâmetro 1.1i2."

CABEçOTE

ó .iUàiot, O.tiniOo pura utilizaçáo nestas instalaqóes será do tipo encaixe liso, fabÍicado em liga de alumínio

tunOiOo, dotaOo de capuz e páraÍuso dê lixaçáo do tipo cabeça redonda com Íenda em aço oalvanizado'

equivalente ao modelo de Íabricaçáo da MetalÚrgica [4ECRlL.

. CONDUTOBES

Oi cánOutores Oos circuitos alimentadoÍês do sistema de iluminação pública decorativâ da Praça Municipal

Seráo todos de cobre, do tipo Ílexivel Íabricados com isolamento teÍmoplástjco de composto de policloreto de

uiniri iÉvcl p"u 1 Kú, eniordoamento classe 5, de caÍacteÍísticas nã0 propagantes e auto-extinÇá0 ao fog0

toÀecldos 
'acondicionâdo 

em rolos, equivalenle ao tipo Cabo FITER FLEX 0,6/1KV da FICAP para todos os

circuiios atimentaoores embutidgs em tubulaçoes subterrâneas, nâs seqóes indicadas na planta baixa de

execuçá0.
preÍeràncialmente os condutores paÍa as ligaçoes das luminárias, reâtores e acessóÍios deveÍáo 6bedeceÍ a

seguinte identificaçáo de cores:

-cõr azul claro - pàra o condutor neutro (náo previsto nestas instalaqÔes):

'cor veÍde - PaÍa o condutorterra;
-cor vermelha ou preta - paÍa 0s c0ndutores Íases

, CONDUTOR DE COBRE NU

0s condulores de cobre nus pÍevistos nestas instalaqÓes do sistema de iluminaçá0 decorativa dâ Praça seráo

ããrititriuo, de cobre nu, íoimaçáo 7 fios, têmpeá meio-duro e nas seçoes indicadas na planta baxa de

execuçá0.

ôs ioàoutores oe coore nu sáo Íabricados em conÍormidade com a NBR 5111 da ABNI'

- DISJUNÍORES

elim oe que as condiçoes ambientais nào inÍluenciem n0 tempo dê abertura dos disiuntores' 0s mesmos

oevàaà ter sers dispaàdores, Íelés e demâis componentes calibrados para operalem com temperatuías de

até 450 e umidade relativa do ar até 9096

As conexóes de condutores nos bornes dos disiuntores deveráo ser exêcutadas de maneira que a seçáo

eretvi útiri Oo conOuror náo seia reduzida e que ã pressão i0 aperto) seia êxecutada com loÍqüe de lal Íorma

;;; ;à;;; dt borne não seia daniticada (eipanada) bem como esmagar ?s lernas (fio$" do condulor;

eise- proceoimento deve cónduzir a uma ligaçaó mecânica continua e permanente evitando-se 0

aoarecimento de 0onto 0uente nessas ligaç0es.

lü;,i;;;;ffidâ;àã,u, oui.*uoór'q*ndo da instalaçào de tenrinais nos drsiunrores. 0s rerminars

ripreráo 00ssulÍ dimensoes com0ativeis com as seçoes dos iondutores P deverào ser nstalados de Íorma

;'il;#;;i;r.-0, oJ", d0 disjunloí seja efetuado con lorqLre compatvel corn a'esisténcia

ffiiditõ ãuimt rr., disso, um cuidado especial deverá ser dado nessa ccnsxác para que 0s

,h: ,.r""

'.4. 
), '.
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isolamentos do(s) conduto(es) nâ0 sejam daniiicados e assin, comprometer

operador quando Íor proceder algurna manutençá0.

T0d0s os disjuntores instalados deveráo ser da linha DlN, com operaçáo de disparo na curva "C" (5 a 1oxln),

capacidade de interrupçáo e de cun0 circuito lcs/lcn (NBR NM 60B9B) igual a 4,5kA (240 Vca), rrequência

nominal 60H2..'> Referência: (WEG).

- INTERBUPTOB FOTOELETRICO

0s interruptores Í0t0elétricos previstos para comando d0 sistemâ de iluminaçá0 decorativa da Praça seráo do

tip0 individual, de corrente nominal5A-220 Vca,60 Hz, NBI 2KV, c6m sensibilidade para iigar ide 5-20 luxes)

e desligar (de 25-30 luxes), equivalente a0 modelo R[4-74N da lLUlilATlC.

. CAIXAS DE PASSAGEIM

As caixas de passagem e inspeçáo dos cabos da alimentâçâo geral e ateíamento do "0uadr0 Gerâi de Bâlxa

Tensão - oGBT" seráo construidas em alvenaria de tijolo nraoiço 60x60x60cm, revestidas internamento com

barra lisa (cimento e areia, traço 1:4) e = 2,0cm, com tampa pré-moldada de concreto e íurC0 de c0ncreto

15[4Pa, tipo C.

INSTALAÇÓES DRENAGEM ITENS: VER PROJETO

r0:d!
DFSIO ffiNIA l]E FEXE iSÇA(
RGDo PEFFL,RADo EN ]M I./?I.

A. Ct'2C21

0 40 x 0 40 lvll, c[M llrEr] cE tl,Ç (!RlLg{:x,
B\O-lMBlÍq @i\,1 ÂcÉA lNr]1§lE CO\EXÕ6 :t

GllAlirlBGÉlO) all.l(FElo lúO-llaOAlN LOOI84 jÊãl{)CU{O ülÀ4 ÉXrl{r9lR\
l.O/B§F^\,qJÀ:t-F Âc ( .:02r
N4EqEOE\4AV DEIJ a8Alv',n@mrEs'fl mco'lqMéFBA1 4 t.

lv

[a551 o.}LtqcFil

DRENAGEM
- lOOMM . TUBO PVC SERIE NORI\IAL, DN 1OO I\1I\I], PABA ORENAGEí\iI,

- Caixas de Díenagem projeládas.

" cAtxA ENTERRADA HtDRÁuLicA RETANGULAR EM ALVENARIA coM TU0L0s cERAtulic0s, Dli\IENS0ES

INTERNAS: 0,6X0,6x0,6 l\,1 PABA REDE DE DRENAGEI\,1. AF-05/2018

CONDICIONANTES DE PROJETO:

GaÍantir níveis aceitáveis de funcionalidade, segurança, higiene, conÍofto durabilidade e ec0nomia'

0s condutores de águas pluviais náo podem ser usad0s para receber elluentes de esgotos sanilários. a0

mesmo modo, os condutores da instalaçáo predial de esgotos sanitáÍi0s ná0 podem ser aproveitad0s para a

condução de águas pluviais.

Serao iaptadai das áreas descgbedas através das caixas ralo e encaminhadas a caixa de areia siforada e

lioadas na rede c0letora pública na rua.

A água de chuva absgwida pelas áreas de areia, como playgÍoünd e quadra de arêia, será captada por tub0s

conugados rig id os eivolvid os porcamada inicialde brita 02.

Apósiaptaçá6.serâ0 conduzidgs a caixas de âÍeia de p.steíi0;mente a rede pública de drenagern de agua

seráo drenados naturalmente p0r infiltÍação no solo.

de 0,59/. de acoId0 coÍn o projeto. A drenagem de

natural com auxilio da inclinação do ierrenc a0 leito

E iÉéo oao i o,io-rvt. @r,,1 rrEr: coltnr+sj i

,lr
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carroçávei e, posposteriormente, às caixas de drenagem pluvial. EÍn locais cercad0s por

altos o! qualquer obstáculo que impeça o escoamento ao leito carroçável, a drenagem

rdineiras, canteir-os

erá leita por caixas
Íalo ligadas a rede pública de drenagem de áquas pluviais.

Executadas pâra receber a água de drenagem da implantaçáo e encaminha-la a rede pública de drenagem.

As tubulaçóes e c0nexôes seráo em tubos de PVC rigido branco para esgolo c0m ponta, b0lsa e virola. marca

de reíeréncia tigre 0u similar c0m respectivas conexóes. Algumas conexóes não encontradas nessâ linha

deveráo ser em PVC Íigido série R.

As caixas serã0 conslruídas de acordo com detalhes de projeto.

Proiundidade mínima de 0,20m e máxima de 1m para as caixas.

Tampa Íacilmente removível. 0s condutores horizontais devem, sempre qüe possíyel, ter declividade uniÍorme

e de no mínimo 1%.

0 interior da caixa de alvênariâ deverá receber lastro de regularizaçáo e vedaçâo em concreto de modo que

seja completamente revestida e Íique lisa, náo permitindo 0 acumuio de material.

A entrada da tubulaçáo na caixa deverá estar em nível superior à tubulaçáo de saída.

A tubulaÇâo de saída de líquido caixa deverá estar a 30 centimetros de altuÍa d0 Íundo da caHJ paíe que sêja

possível 0 acúmulo de líquid0 n0 Íundo, conÍorme especificado em projeto 0s tubos corrugad0s rÍgidos que

gârâniêm a drenagem da água sem a captaçáo de aÍeia. Após captaçâo seÍão conduzitios a caixas de areia de

posteriormente a rede pública de dreragem de água piuvial.

5.56- GU|A (MEr0-Flo) C0NCRETo, MoLoADÂ'l!Í L0C0 El\4 TRECH0 CURVo CoM EnRUSoBA, 15 CM

BASE X 30 CI\4 ALTURA. AI_UIM24

NOBIV]A DE REIERÊNCIA-NBB -12655
_ CONCRETO PBEPABO, CONTROLE E BECEBIMENTO.

0s rnei0sjios sâc usad0s para marcar, Íisicamente, o limite das plataÍormas Cas vias - gerahenr.e s,"l"arand0

as Íaixas dos veículos das íaixas d€ passeio e cânteiros. Eles pr0têgem 0s bordcs da pista dcs efeitos da

er0sâ0 causada pelo escoamento de água. 0s meiosjios têm a função de interceptâí êsse escoamento,

conduzindo 0 lluxo d água pâra pontos de coleta, como os bueir0s. São moldados em concrelo 0u ieit0s a

partir de rochas graníticas.

Antes de partir para a execuçâ0, é preclso:

Preparar o terreno

Para o assentamênto dos meiosjios, a superfície d0 terreno de fundaçào deve esÍar devidamente regularizada

(de acordo com a seçáo transveÍsal d0 projeto), lisa e isenta de partículas soitas 0u sulcadas ,qecomenda-se

iambém que 0 terrêno nã0 apresente umidâde excessiva nem s0los lurl0sus, micáceos ou túm sLrbsiâncias

orgânicas. 0 Departamento de Estradas e Rodagem também indica que a suscetillilidad€ do s0l0 à

compactaçáo, medida poÍ ensaio de pÍoctor normal, seja de 1,5% em torno da umidade Ótima de

compactaçã0.

E iniciar o lançamento de concreto

Após a compactaçâ0, o terÍeno de fundaçâo, ligeiramente umedecido, está pronto para receber c lançamento

d0 lastr0 de concret0,.que deve ser apiloado, convenientemente, de modo a náo deixaÍ vazi0s. E comum que

c0ntratantes público§ estabeleçam, já em edital, a ná0 permissáo para execuçáo d0s serviqos duraote dias de

neníoes de rneioJio

dep0is do lanQamento C0 c0ncIeto da base é o tempo máximo reccmendaC0 pera 0 assentârrnento

nas juntas, por meio de bolas de c0ncreto com a mesma
Um

dos

Íesi i.'e podem ser pré-molcladas ou moldadas in lOco, coniugâdas com sarieia 0u náo
s, A§.8&as devem ser escoradas,

i.ba!ei.,e podem ser pré-molclada
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ljsualmente.0s n]eiosjios sà0 posicionados a 15 cm de aliura do pavime

erguida a calçada. Há peças especiais paa áreas que abrigam bueir0s.

exigem que 0s lotes de meiojio pré-moldad0s aplicados nesse tipo de

ceriiÍicado de qualidade.

As guiâs têm a função de separar a Íaixa de pâsseio da Íaixa de pavimentaçáo, servindo para orientaçáo do

tráÍego, drenagem supedicial e aumento da segurança pâra 0s usuários das vias.

Podem ser executadas com elementos pré-moldados de concreto ou graníticos; ou moidadas in loco de

forma contínua, isolada ou Íundida com a sarjeta utilizando-se de fÓrrna deslizante e equipamefitos

mecânicos.

5,57.I\4EIO-FIO EM ALV. DE ÍIJ. CERAMICO REVESTID.O COM CIM/AREIA 1;4

Materiais:

Tijolos Cerâmicos:

Tipo: Íijolo ceÍámico maciço 0u íurado.

Dimensóes: I cm x 19 cm x 29 cm (padráo).

Resistência à compressáo: I\,'linimo de 2,5 l\.'lPa.

Absorçáo de água: [,4áximo de 20%.

Argamassa de Revestimento:

Composiçáo: Mistura de cimento Portland (CP ll) e aÍeia media.

Prop0rçá0: 1 pane de cimento para 4 partes de âreia (em v0lume).

Consistência: Plástica e h0m0gênêa, adequada paÍa aplicaçáo sobre alvenaria.

Água:

Deve ser limpa, isenta de óleos, sais e materiais 0rgânicos.

Utilizada tanto para 0 preparo da atgamassa quanto para a cura d0 Íevestimento.

Execuçáo:

Preparaçáo do Locâl:

0 terreno 0nde será assentado o mei0Ji0 deve ser nivelado e compactad0.

Deve-se realizar 0 gabarih para garantir o alinhamento e 0 nivelamento d0 meioJio.

Assenkmento dos Tijolos:

0s tijolos cerâmicos devem ser assentados com algamassa de cimento e areia na prop0rçáo 1 4.

0 assentamento deve garantir a verticalidade e o alinhamento dos tij0i0s, com iuntas de 1 cm â 1,5 cm'

A argamassa deve ser aplicada de maneira uniforme, evitand0 Íalhas 0u vazlos

Bevestimento do l\4eio-Fio:

Após 0 assentamento dos 'iijolos e a cura inicial, o meiojio deve ser revestido com uma camada de

argamassa de cimenlo ê areia (1t4).

Espessura d0 Reíestimento: Entre 1,5 cm e 2 cm.

Em geral, lantes públicos

obra sejam mpanhados de

mentqligvo\er desempenado e alisad0, qarantindo uma supedici€ iequlaÍ e lisa
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Cura do Revestimento;
A cura deve ser realizada por n0 mínimo 3 dias, mantendo-se o revestimento úm;do
garantiÍ a resistência Íinal.

Critérios de Aceitaçáo:

Aiinhamento e Nivelamentol

e,./itar jissuras e

0 meiojio deve estar perÍeitamente alinhado e nivelado, de acordo corn 0 gabaíto estabelecido.

Resistência:
0 revestimento deve apresentar uma resistência adequadâ, sem presença de trincas ou dêsagregaçóes.

Es'tanqueidade:

0 meio-Íio deve ser estanque, sem permitir a inÍiltraçáo de água atravós das ,untas ou revestiment0.

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 8492:Tilolo cerâmico para alvenaria - Detsrmi0açáo da resistência à c0mpressâ0 e da absorçâo

de água.

ABNT NBB 13276; Ârgamassa para assentamento e revestimento de pareces e tetcs - Prcpaf0 da misiura

para ensai0 e determinaçáo d0 índice de consistência.

ABNT NBR 7200: ExecuÇá0 de revestimento de paredes e tetos de argamas§as lnorgânicas - Pi0cedimenic.

SeguranÇa;

Equipamentos de Proleçáo individual (EPl):

0s trabalhadores devem utilizar capaceles, iuvas, botas e óculos de prOteçào duÍante a execuçác Co meioJi0.

Controle de Poeira e ResÍduos:

0 local de trabalho deve sêÍ mântido iimpo e livre de poeira e resíduos, com coiêta e descarlt ade-quado dos

entulhos.

cAlAcAo Ei\í t\,1Et0 Fto

As superlícies que receberáo pintura dever.ã0 se apresentar Íirmes, curadas n0 caso de rebocos, sem

particulas soltas completamente secas, isenla de graxas, oleos, poeiÍa, m0Í0, etc. Todas as superfícies

receberáo antes das tintas de acabamento uma demão de Íundo prepârador de SuperÍicie apropriado as

caracteristicas da pintura de acabamento e do fundo.

0s tip0s de tinta e cores a serem utilizados está0 descritos neste meinoÍial ern cada liem de material 0u

se1/iço cue tenha pintüra c0m0 acabanento.
A seguir eslâo relacionad0s alguns procedimentos e cuidada,s para aplicaçáo de diÍerentes materiais.
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6 -TRABALHOS-MEIA OUADRA DE BASOUETE E AREA DE MESAS EITADEIRA

6.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA CoM PRoFUNDIDADE MENoR 0U iGÜAL À 1,30 l\rl. AF_02/2021

Itens
-Pedreiro: pr0Íissionâl responsável por executar a compactaçáo do soloi
-Servente: prolissional que âurilia 0s oÍicíais:
-Compactador de solos. equipamento para â compaclaçá0 d0 solo com placa vibíató[ia IeveÍsivei.

Equipamento
-Compactador de sol0s com placa vibratória reversível com motor 4 ten]pos a gasolina, iorça centriÍuga de

25 kN (2500 kgf), potência de 5,5 CV.

0uantiÍicaçáo
-utilizar a área de projeçá0 da Íundaçá0 direta, piso ou laje s0bre o solo.

AÍeriçâo
-Para o levântamento d0s índices de produtividade Íoram considerad0s 0s 0perários que estavarn envolviCos

na compacuçáo do solo.

Execuçáo
-C0mpactar o solo, conÍorme previsto em proieto.

6.2 -COMPACTAçÀ0 MECÂNrCA DE SOLO PARA EXECUçÂo DE RADIER, Pl§o DE CoNCBET0 0U LAJE

SOBRE SOLO, COM COMPACTADOB DE SOLOS TIPO PTACA VIBRATÓRIÂ, AF,O9/202'1

Itens
-Pedreiro: proÍissionai resp0nsável p0Í executar a c0mpâciaçá0 d0 s0l0:

-Serveate: proÍissional que aulilta 0s of;ctars
-Compactador de solos: equipamento para a compactaçáo d0 solo com plâcâ vlbratÓÍia reversivel.

Equipamento
-Compac'tador de solos com piaca vibratória reversivel com m0t0r 4 tempos a gas0lina, Í0rqa centnÍuga de

25 kN (2500 k0Í), potência de 5,5 CV.

0uantiÍicaçáo
-Utilizar a área de projeçâo da Íundaçáo direta, piso 0u laje sobre 0 s0lo.

AÍeriçâo
-pará o ievantamento dos índices de produlividade foíam considerados 0s 0peÍárigs que estãíam envglvldgs

na compactaçáo do solo.

ExecuÇáo

-Compactar o sol0, conÍ0rme previsto em pÍoieto.

6.3-LASTRO DE CONCBETO MAGRO, APLICADO EftI PISOS, LAJÊS SOEBE SOLO OU RADIERS, E§PESSURA

DE 5 CM. Ar_01/2024 . i'

NORI\,lA DE REFERÊNCIA. N8R1343,

A§ós a execüç.ád dAS clntas e blocos. e antes da execuçáo dos pilares' paredes ou pisos' sera exec tado 0

i. com impermeabilizante e B (0it0) centímetros de esDessLIra.

do lérreo 0u subsol0 terá um consumo de concrêi0 n]inimo de 350 kg de cimenic por

,t0, o-AgÍegado maximo de bÍita n0mero 2 e SIKA 1, n0 traço 1:12 {SIKA 1 - AGUA), com

les,s fildírarà c0moressâo de 250 KgÍ/cm2.
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Os lastros seráo executados somente depois quê o teneno estiver perfeitamente Úvelado. molhado

convenientemente apiloado com maEo de 30 kg e que todas as canalizaçoes que devaíri passar sob 0 piso

estejam colocâdas.

E imprescindível mantêr o contrâpiso molhado e abrigado do sol, Írio ou corrente de aÍ, por um período

minimo de 8 dias para que cure.

Todos os pisos terâo úeclividade de 1% no mínimo, em direqão ao ral0 ou porta externa, para o perfeito

escoamento de água.

A argamassa de iegülarizaçáo será sarraÍêada e desempenâdâ, a Íim de propoIcionaí Úm acabament0 sem

depÍessôes ou ondulaçóês.

6.4-ALVENARIADEBLOCOSDECoNCREÍoESTRUÍURAL14X19X39CM(ESPESSURA',l4CM),FBK:4'5
MPA, UTILiZANDO COLHEB DE PEDREIRO. AF.1Oi2O22

Itens
-ãeàreiro: responsável pela transÍerência dê eixo, marcaçá0, elevâçâo e controle da quãlidade da alvenaria

estíutural;
-õr*unie, ,t.pon.ar.f peio abastecimento do posto de trabalho do pedreiro e transporte de materiais no

andarl
-Blo;os e canaletas es'truturais de concreto 14x19x39 cm, 14x19x19 cm ê 14x19x34 cm íespessuÍa de 14

cm), com resistência de 4.0 ou 4,5 MPa;

.4,0,,u,,, de cimento, cal e areia media, flo traço 
,1:2i9, preparo com betonêira, ConÍ0rme composição

auxiliar de argamassa, e espessura media real da junta de '10 mm

Equipamento
-Náo se aplica.

0uantiÍicacão
-riiizar iàiea riquioa ors paredes de alvenaria estrutuÍal, incluindo a primerra Íiada'

AÍeriçáo
-prri á trrunurumo dos rndices de pÍodutividade foram considerados os oÍiciais e os serventês que

,uiir,u*. oii.ú**tt na execuqão da elevaçâo da alvenaria incluindo-se a frada de maícaç'0'

ioniiorto*tr, para o cálculo do consumo d, tl.gum"ta t produtividadê da mão de 0bra 0 pÍeenchimento

de iuntas horizontais e venicais;

-Considerou-se para 0 cálculo do consumo de argamassa e produtividade da má0-de'obra o uso de colher de

pedrerrc:
]õiànrr*o oo. oto.o, considera as perdas poí efltulho durante a execoçáo da alvenaria e n0 transp0rte do

malerial;
-n ãã.po.içao é válida para alvenâria estrúural de até 3'00m de âltura tânto para câsas quanto para

ediÍicios de múltiplos pavimentos;

:ô.ti;;; p;;'t;d.;çáo de áscadas ou montagem de plataformas de tÍabalho e suarda-c0rpos está

comtemplado natomPosição:

;:ilJ## ffirçrãã'*àràiort"à,u't o"s náo esrâo consideÍados nesta comp0srÇâ0'

. coniidtrar rorpos,çoes especÍlcas para estes serviç0§'
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das pâredes a partrr

'ry,:fu
Execuçáo
-Demarcaçáo da alvenaria: materializaçáo dos eixos de reÍerênciâ, demarcaçáo das face

dos eixos ortogonais, execuÇão da primeira fiada;

'Elevaçáo da alvenaria: assentamento dos componentes com a úilização de argamassa aplicada c0m colheÍ

de pedreiro.

Complementares
-De âcordo com a ABNT NBR 6'136:2016, a resistência minimâ dos blocos de classe I é de 4,0 l\4Pa;

-A composiçâo Íoi calcülada para a situaçáo de paredes com área menor que 6 m? sem váos, porém é

considerada válida para as demais situações (paredes com área menor que 6m2 com vâos, paredes com área

maior que 6 m2 sem vãos e paredes com área maior que 6 m'zcom váos) porter seu cuslo representâtivo

6.5-BEGULARIZAçÁO E COMPACTAçÁO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENÍE ARGILOSO.

AF_11/2019

A presente especiÍicaÇáo ÍeÍeíe-se à c0nstruçâ0 de aterros sobÍe locais onde o terreflo natural

é c0nstituído por solos compressiveis, isto é, altamente deÍorrnáveis, que apresentam Íecalques

excessivos ou Íuptura da base quando carregados.

0s solos compressiveis p0ssuem bâixa resistência a0 cisalhamento, normâlmente associada

à baixa resistência à penetraçáo estática SPT < 2 golpes/3o cm. Geralmenie, sâ0 conslituidos

p0Í argilas orgânicas 0u ná0, e s0l0s turÍosos, comumente saturados.

0s maleriars que devem seÍ utilizad0s na ÍundaÇáo dos atenos soore soros c0mpressiveis.

devem ser indicados em projeto, em Íunqáo das condiçoes de suporte e drenagem da área.

Podem ser empregad0s os seguintes tipos:

- areia isenta de matéria orgânica, t0rÍÔes de argila ou ouÚos materiais prejudiciais;

- pedra britada (n.03 e n.o4);

- pedra pÍeta,

Os materiais de preenchimento devem ser lançados ou compactados, de maneira que atendam

às condiçoes de compacidade e consistência êxigidas em pÍoieto.

0 conjunio de equipament0s necessários à exêcuçáo dos serviços é:

a) trator de esteira levê, com peso total máximo < B tÍ::

b) Íeúoescavadeira com comando hidráulico;

c) caminhóes basculantes.

As orimeiras camadas de Íundação de aterro, a critério da fiscalizaçâo ou indicado em ploiet0

devem ser lançadas em ponta de aterÍo, utilizand0 tÍator de esteira leve, com peso total <

I tÍ.

Antes do lançamento d0 material inerte a áreâ deve ser limpa.

0 processo de limpeza e o mateÍial a ser ulilizado na fündaçâo devem ser Íixados em proieto ou pela

liscalizaçá0, em funqáo das características de cada Íundaçáo e da disponibilidade dos materiais existentes n0

local.

0s aterros sobre solos compressíveis devem ser executados geralmente portrês processos:

a) lançamento do aten0 após a remoçáo do solo compressivel,

bl lançamento díateno com adensamento noÍmal,

c) iançamento de atêrro com adensamento acelerad0.
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6.6.LASÍRO DE CONCREIO MAGRO, APLICADO EM PISOS, TAJES SOBRE

DE 5 CM. AF_01/2024

NORMA DE REIERÊNCIA _ N8R1343.

o piso korodur é um tipo aígamassado de piso qúe é de grande densidade e elevadâ Íesistência a impactos

trequentes e à abrasáo.0 piso koroduÍ normalmente é utilizado em lugaÍes que estâc suieitos a severas

condiçÕes de uso, onde há a flecessidade de uma grande quantidade de cargas e condiç0es extÍemas sem

que haja qualquer tipo de desgaste oü ÍissuÍo nessê tipo de pis0

t]ormaimente ! possivel observar a utilizaqáo do piso korodur em l3cais com0 terminais de carga, industrias,

abatedouros, oÍicinas, depÓsitos, armazéns, ÍrigoriÍicos, incübatÓrios, câmaras de prepafo, câmaras Íflas e

trãnqires. lsso ocorre pelô Íato de que o piso korodur tem uma alta densidade e é muitg resistente à abrasã6

e a impactos Íreqúentes, tend0 perfeitas caÍacterísticas paÍa seÍ usad0 em áreas que está0 suieitas a severas

iondrcoes de uso, sendo lambem pÍeparad0 para aguentar teínperâturas extremas, que pcdem vaÍiar entre '
ãó;nir-úO;C,O'l* iorodur posiui ainda uma altttecnologia, sendo íormado por uma misiura de Íninerais

de alid\rrea, crmontos especiais e adrlivos oue ÍoÍam crentlicàmenle dosadoi'

Nos lq#e€pecifidád0s ern pÍoieto, deveráo ser executados pisos de alta resistência eril

ry.tu

Após a execuQâo das cintas e bloc0s, e antes da execuçâo dos pilares, paredes ou pisos, será executado 0

lastro de contrapiso, com impermeabilizante e I {oito) centímetros de espessura

O lastro de contrapis0 d0 térreo ou subsolo teÍá um consumo de concreto mlnimo de 350 kg de timento por

m3 de concreto, o agregado máximo de brita nÚmero 2 e SIKA 1, n0 traço 1:12 (SIKA 1 - AGUA); corn

resistência minimâ a compressá0 de 250 KgÍ/cm2.

0s lastros seráo executados somente depois que o terreno êstiver perfeitamente nivelado, molhado,

conveniêntemente aDiloado com maço de 30 kg e que todas as canalizaQÔes que devarn passar sOb o piso

esteiam colocadas.

E imprescindivel manter o contrapiso molhado e abÍigado do sol, frio ou c0rrente de aÍ, por um peÍiodo

mínimo de 8 dias para que cure.

Todos os pisos terào declividade de 'l% no mínimo, em direçào ao ral0 ou porta extema, para o perÍeito

escoamento de água.

A ârgamassa de regularização será sarraÍeada e desempenada, a Íim de proporcionar trnl acabamento sem

depressóes ou ondulaçóes

6.7-PlS0 CIMENTADo, TBAÇ0 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENT0 LlSo, ESPÊSSURA 4,0 Clú.

PREPARO MECÂNICO DA ARGAMAS§A, AF-09/2020

NOBMA DE REFERÊNCIA _ NBR 9780,

A pavimentaçáo em concreto simples cimentado, com pintura acrílica conforme as cores d0 projeto

arquitetônico tem a funçáo de rcgulatizar a base, pÍoporcionando, quando necessário, o cairnento de agua

adôquado. E Íerta de argâmassa, composta por água, cimento e areia, com traç, de' geralmente, uma medida

de cimento para quatÍo de areia.

O ideai é usaÍ aieia média, sempre peneirada para eliminar impurezas. A água deve seI âdlcionada aos

poucos, até obter-se uma massa Úmida, com consistência de raroia

N0 entanto, há também a opção de utilizar argamassa industÍializada para assentamento'

ô.8-PI§OINDUSÍBIALALTARESISTENCIA,ESPESSURAl2MM'INCTUSOJUNÍASDEOILATACAO
PLASTICAS E POLIMEI'IÍ0 MECANIZAOO (BEF: 72137-S|NAP|'O1/2018)

)---
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ârgamassa KoroduÍ, acabamento polido e resinado, executado sobre a cama

com iunhs plásticas de acordo com o desenho e a especiÍicaçâo d0 proieto.

A execuçào do piso sobre a camada impermeabilizadora será iniciada com a limpeza da

superÍícü, a qual deverá ser varrida para que Íique livre de qualquer detÍito. Em seguida sêrá

exàcutado o contra piso em aroamassa de cimento e âreia n0 traço'1:3, de espessura 20mm, sobre o

qual seÍá lançada. em camada de 1omm, a argamassa em cimento e Korodur' em.tíaço 1 3 (sacos)'

Àpós a cura, proceder os trabâlhos Íinais de raspagem, lapidação e polimên.to, realizado por meio de

politrizes, em sessóes coÍlsecutivas, de t0rma a conÍeÍlr o acabamento polido'

Aplicaçáo de Resina 2 demáos

Nãs loàais especíicos onde iá existe o piso Koroduí, será rêaplicado a resina para o piso apÓs'

A execuçáo dà piso sobre a camada impeÍmeabilizadora será iniciada com a limpêza dâ

ruptrtl.iu, , qrlf O*A ser vanida parà que Íique liYre de qualquer detrito e em seguida aplicado 0

produto por pÍof issional capaciudo.

Pisos de alta resistência Korodur, que sáo composlos por endurecedores supeíiclais à base de quãrtzo'

cimenlo e adiliyos espêciais, usados em ambientes suieitos a abrasáo intensa, tráÍe§o pesado e impacto'

como indústrias, depósitos e pátios de carga.

l\4ateÍia is:

Endurecedor SuPerÍicial Korodur;

Material: Composto mineral baseado em quarlzo com âditivos especiais e cimento

prnoiúiaUes 
'nr,a 

,essténcia à abrasao e impacto, impermeabihdade melhorada e duÍabrl;ddde proroflgada

Co4sumo: 3 a 7 kg m . dependenoo das c0ndrçÓes de Irso e d0 tpo de lralego espera00

Concreto Base:

Resistência mínima: 25 MPa

Agregados: Brita e aÍeia c0m granulomelna contÍolada'

Aãrtiios: Plastrficantes e retardadoÍes de pega para olimizar a trabalhabilidade e resistênoia linal do coflcreto'

Preparaçáo da SuPerÍicie:

Subleito:

0 subleito deve ser adequadamente c0mpactado e nivelado, seguind0 as diretrizes do projeto esÍutural

Lancamento do Concreto:

;ffi;;;i,-;i;râ ambientes com tráÍego medio) ou 15 a 20 cm (para-tráfego intenso).

õ ããããirü orr, *i r,iiado de torma conrinua. ãvitando inlerÍupçóes que possam genr iúntas Írias.

Aplicâçào do Endurecedor Korodur:

Tempo de APlicaçâc,:

0enduÍecedordEYeseraplicadosobreoconcretofresco,quandoaSl|perlicieaindaestN,erúmidamaSc0m
n.nieriíiJúm. prra sup0rtar 0 peso de um tÍabalhador sem deÍormaçoes'

\
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Método de Aplicaçáo:

cNPJ: 05.612.832/ooo1-21.
Proa

0 endurecedor Korodur deve ser espalhado uniíormemente sobre o c0ncr8t0 com 0 de dosadores e

posteriormente alisado com desempenadeiras manuais ou mêcânicas

0 endurecedor é incorporado ao concreto com desempênadeiras mecânicas ou polidoras, garantindo a

coÍreta fusáo entre o concreto e o material endurecedor.

Cura e Proteçáo:

Cura do Piso:

A cuía deve ser realizada imediatamente ãpós o acabament0. utilizando lonas plásticas 0u prodúos de cura

química para evitâr a evaporaÇáo excessiva de água e gaíantir a resistência Íinal do piso.

Periodo de curar Mínimo de 7 dias.

Proleção contra lmpactos:

Duranie o processo de cuÍa, 0 piso deve ser prolegido contÍa tráfego pesado. queda de objetos e qualquer

Íorma de impacto que possa comprometer a superÍicie.

Critérios de Aceitaçáo:

Resistência à Abrasâo:

0 piso Korodur deve apÍesenhr resistência mínima à abrâsâo de acordo com a norma ABI'J i NBR 15575,

garantida pelo uso do endurecedor.

Acabamento:

A superÍicie deve ser homogênea, sem Íissuras ou bolhas, com acabamento polido ou antidenapante

contorme especificado em proiêto.

Planicidade:

Tolerância máxima de desnivelde 3 mm para cada 2 metros.

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 6118: Proieto de estruturas de concreto.

ABNT NBB 15575: Desem0enho de ediÍicaÇÓes.

ABNT NBR 14931: Execução de estruturas de concreto.

Segurança:

Toãos oà mbalhadores devem utilizaÍ Equipamentgs de Prgteçâ6 lndividual {EPl), como capâcetes, luvâs,

botas e óculos de proteçáo duraflte a aplicaçáo do endurecedor e o polimento'
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PISo coM TINÍA EPÓx, APTICAÇÃO MANUAL, 2
-4s9.

0Ei\4A0S.

-Pintor: responsável por medir, preparar a superfície, pintar e veriÍicar a qualidade do serviço:

-servente: responsável porÍansportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as tarefas;

-Diluente epóxi, para diluiçáo da tinta epóxii
.Trnta epoxipÍemium. branca. para aplicaÇao em pisos:

-Primer epóxi, utilizado na pÍeparaçâo do piso pân recebimento da tintâ d€ acabamento;

-Fih crepe largura 25mm, Íornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitâção da área de pintura e pmteçáo

das paredes.

0uantificaçáo
-Utilizar a ároa real de aplicaçáo da tinta.

AÍerição
-pará o bvantamento dos indices de produtividade ÍoÍam considerados os 0pe1ári0s (gÍiciais e ajudantes)

envolvidos diretamente com ã execuçào da pintura;

-Foram consideÍadâs perdas no cálculo de consumo dos insumos.

Execuçáo
-CeniÍicaÊse que o pis0 cimentado loi executado há pelo menos 28 dias,

-Anles dê iniciar a pinturâ certilicâÊse que o piso esteja, limpo, seco, sem poêira, gordurâ graxa, sabâo 0u

bolor;
-Delimitar a áreâ de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perimetroi

-l\,4isturâÍ componentes A e B do primer durante 2 0u 3 minutos, empregando haste helicoidal acoplada a

equipamenlo de baixa rotaçáo.
para pin.iura manual em góral nâo é necessárig diluir, e se Íor necessário, segundo o Í6rnecedcr, atend€r a

sua esPecificaçáo;
-AplicaÍ uma demáo de primer epóxicom rolo de lá;

-lr,,iisturar componentes À e B da tinta epóxi durante 2 0u 3 minutos. empregando haste helicaidal acoplada a

equipamento de baixa rotaçáo;
-Se necessário, em Íunçáo de orientação do Íomecedor, diluirtinla epÓxi c0m diluente, 15-eâ d0 volume:

-Aplicar 1a demáo de tma epóxíc0m rolo de lá (êsperar no mínimo 16 horas âpós aplic2çâ0 d0 prime4:

-AplicaÍ 2" demáo de tinta epÓxi com rolo de lá (esperar de 12 a 24 horas após aplicação da I a demá0):

-Aplicar a 2a demá0 de tinta a 90'da '1ã demão (aplicaqáo cíuzada);

-Bemover f itas após secâqem.

Complementares
-Esta composiçáo Í0i calculada para a situaçáo especíÍica de área Ínaior ou igual a 5C m?.

No entanto. elií0i considerada válida para qualquer área por ter seu custo represefllativo para a condiçáo de

a'ea menoÍ que 50 m2:

-l,lo caso de üntas formuladas com solventes, emprego com uso obrigatÓÍi0 de máscaras especlais:

'0 esac0nselhávol 0 empreg0 em ársas conÍinadas.

**.*J9.Tl-
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6,1O.PINTURA DE DEMAHCAÇÀO DE OUADRA POLIESPOBTIVA COI\4 BO

APLICAÇÀO MANUAL, AF-05/2021

Itens
-Pintor responsável por mediÍ, preparar a superÍície, pintar e veriÍicar a qualidade do serviço.

-servente Íesponsável porúansportar 0s materiâis e auxiliar 0 pintor em todas as tareÍas;

-Tinta borrachâ clorada, acabamento semibrilho, cores Yivas;

-Fita crepe larqura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utjlizâda na delimitaçâo da área de pintura'

0uantiÍicaçâo
-Utilizar o comprimento toul de Íaixas de mesma espessura.

Aíeriqão
-parâ o levantamento dos indices de produtividade Íoram considerados 0s operários (oÍiciais e ajudantes)

envolvidos diretamente com a execução da pintura;

-FoÍam consideradas perdas no cálculo de consumo dos insumos.

Execuçáo
-LimpaÍ o piso (vaíedura e lâvagem) e aguardar sua completa secagem;

-ft4edir com trena e marcar comlinha e giz as Íaixas, círcul6s e semicircul6s; empr€gar qabaÍit6s adequâdos

paÍa as linhas curvas;

-Colocar fita crepe lateralmente às linhas de demarcaqáo;

-Executar lixamento l€ve no local que receberá a tinta ("quebra d0 brilho", com lixa fina N' 200);

-Diluir borracha clorada c0m diluente, 309á do volume;

-Aplicar 1a demáo de b0Íacha clorada djluída c0m trincha 0u Iolo de lá dentro dâs faixas demarcadas;

,Apticar de 2 a 3 demáos da borracha clorada sem diluição ccm lntervalo m1nimo de l2 h0ras entre demáosi

-Rem0ver litas apos secagem da ultima demáo.

ComplemenlaÍes
-No caso de tintas Íormuladas com solvêntes, emprego com uso obrigatÓrio de máscaras espe'lals;

-Desaconselhável o emprego em áreas conÍinadas



*É,r.i\ ./,<rr§'*,k PRÊFElÍURA MUNICIPAT DÊ AITO ALEGRE CO PINDARÉ-fdA
END: AVENIDA JOÃO XX , SN-CENTRO CEP: 65.398'000.

CNPJ: 06.612.832/0001-21. tL n!

Píoa. nl

INSTALACÔES ELETRICAS ITENS: VEH PROJETO
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Poste metalico tipo c/luminária, com lâmpada vapor metálicc c,i base em concretc, reator acr,'l relé íÔtoelélricc

e acessórios para m0ntagem e fixaÇá0. Caixa de passagem na dimensão (30x30x30)cm no p s0.

INSTALAÇÓES ELÉÍBICAS

LUMINARIAS

As luminárias deÍinidas para 0 sistêma de iluminação decofativa da Praça estão assim dislinqilldas:

Para o perímeÍo da Praça

il LumináÍia Íechada, c0mpactâ, próprla para lP, altâ eÍiciência, integrada, composta poi duas partes.

fabricada em liga de alumínio injetado a alta pressâo, dotada de reíletor com fechamenlo nêimético Êin chapa

de alumínio com alto teor de pureza, tmtado por processo de abrill]antamenl0 eletroquimico, anodizado e

selado, reÍratoí em lente de cristal plana temperada, resistente a choques iéÍmicos, iurtas de vÊdaçao

moldadas em material náo degradável (suponam altas temperaturas sem soÍrer deÍormaçÓes), soquete de

porceiana reÍorÇada rosca E-40 (ful0GUL), conjunto de eguipamentos (reat0Í + lqnitor) acoín0dâd0s sobre

chassi, base pàra interruptor Íotoelétrico incorporada, graús de proteçáo (d0 c0njunio optito.iP-66, d0

alojament0 dos equipan'tentos lP-44), encaixe de 0 60,3 rnm, equiv?le['le a0 rnoc ILP-450 0\aEGA ca

]LUÍúATIC.
. REATORTS PABA LÀMPADAS VAPOR DE SODIO

0s reatores a serem utilizados para aci0namento das lâmpadas vapof de sÓdio {100W. 150U1 e 250 \'d) será0

d0 tipo alto fator de potência (cos 0 > 0,95), uso inteÍno (para lánrpadas 100W e 150W) e uso exlernc (pala

lâmpadas de 250W), para 0peraqáo na tensáo 220 Vca entre Íases, com ignitoÍes 6 capacitores inccipoiados,

eqLiivalentes aos modelos VST1100A26 IGOS P e VST1150A26 lGgS P da PHILIPS, para iâmpadas de i00 e

150 W e . VSTE250A26 lG0S P para iámpada 250W, da PHiLIPS 0u equivalente a critério da pieÍeituÍâ'

. LÂMPADA VAPOR DE SÓDIO (VNa)

Aí làmpadas deíinidas paÍa instalaçá0 nas iuminárias pÍevlstas l0 pÍ0jei0 eiairorad0 seráo d,l tipo vapor Ce

4.'ú$en;ia 100w,150w e 250 w tensâo de oqeqç-âg ?20 Y!: bulb!:.91!iq9:r 
'9:9i:.,! 19

â0 tlpo S0N100W-N (100W). S0N150W-N {150w*) SCN250W-N (25cW) da
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. FITAS ISOLANTES

Em todas as conexóes de condutores que existirem em locais submetidos à umidade e

passagem (de âlv€naria), seÍ40 envolvidas com uma camada de Íita isolante tipo autoÍusáo e recobertas corn

outÍa camada de fita rsolante do tipo plastica

A Íita tipo autoÍusáo terá as següinles caracteísticas:
- larqura - 1gmm
- espessura - 0,76mm
- isolamento - até 69 KV

- apresentaçáo - rolo com 10,00m

A Íita isolantê ti0o plástica terá as seguintes caracteÍisticas

- largura - lgmm
- êspessura - 0,15 mm
- isolamento - 750vca - apresentaçáo - rolo com 10,00m

As Íitas isolantes conforme acima ;s pec iÍicadas sáo equivalentes aos model0s de Íabricação da F0XLUX ou

da 3M do Brasil.
- CONECTORES

0s c0nectores que seráo utilizados nas conexóes dos condutores da rede aérea de distribuiÇáo da

concessionáriâ e o ramal de derivaçâo geral seráo d0 tipo paralelo universal, constituídos de aluminio

extrudâd6 próprios para 0 uso com ôondutores de ALC1 seçôes âté 67 mmr, dotad6s de 1 paraÍus6 tip6

Írancês, càbeça reàonda abaulada, porca sextâvada e arruelas lisâ e de Pressá0 ern aç0 galvanizado,

equivalente ao modelo GPAL-44-1 da INTELLI.

Paralelamente,0s conectores que serâo utilizados nas conexÓes das alimentaçÔes dos posies decorativos

(a0 longo d0 perímetro e a0 longo d0 interior da Pnça) serã0 do tjpo paraÍus0 íendido. íabricãd0s em liga de

àobre, ãe afia condutibitidade eútÍica e Íesistências mecânicâ e à c0nosã6, equivalenle âo modei6 PF -10 da

iNTELLI.

- HASTE DE ATERRAI\4ENTO/ACESSÓRIOS

As hastes previstas para o sistema de aterramento dos condutores "teíra" serâo do tipo coppeMeld' 0u seJa'

núcleo de aç0 (SAÉ 1O2O) e capa de cobre elêtrolítico, com espessura da camada de cobre 254P (10

microns), dimensoes @16x3000mm, equivalente a0 modelo lH-i 058 da INTELLI'

paÍalelamente. os conectores de ateÍramento seráo constituídos de cobre eletrolitico, tip0 eÍorqad0, proprios

para hastes de diâmetro 16mm (5/8") equivatentes ao modelo Tl.1-{58) da lllTELLl

. TUBULAÇÁO (ELETBODUTOS, CURVAS E LUVAS)

As tubulaçoes dêfinidas para c0mportar 0s circuitos alimentadores do sistema de ilumiBaoã0 pÚblica

decorativa da praça Muniiipal. a paÀir "0uadro 6eral de Baixa Tensáo - 0GBT" seÍá0 t6das constitutdas de

dutos de pvc rlgidô, cor preta, roscáveis e nos diâmetros indicâdos na plânla baixâ; parâleiamenie' as curvas

e luvas tambim seráo de pvc rÍgido, de diâmetros compatíveis com as tubulaçóes c0nexas'

PreieÍencialmênte, todos esses componentes oeveráo ser de Íabricaçáo da TIGRE 0u equivalente'

- ELETROOUTO, CURVAS E LUVAS DE FERRO GALVANIZADO.

0 eletrodulo de Íerro galvanizado previsto nestas instalaçoes. (interliga a RDU até a caixa de passagem com

lacre localizada Ío pi do poste da concessionária) seÍá d0 tipo pesado, sem costura roscavel e diámelro

norrráii l,Z;; a eli*, se;á d0 tipo longâ, deflexáo 900 e as luvâs também seráo do tlpo roscávels' pÍÓprias
n0ininal 1.1/2"; a efivâ será d0 tipo longt

parÀurjão §é prü4s com diâmetro 1.'1l2 '

das caixas de

CAB

s, pÍ0pflas

Fr or------5)--
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0 cabeçote deÍinid0 para utilização nestas instalaçóes será d0 tip0 encaixe 1t53, t0à

Íundido, dotado de capuz e paraÍliso de Íixaçáú do tipo câbeça redonda com

equivalente ao modelo de fabricação da Nletalúrgica lt4ECRlL.

e,;c

CONDUTORES

0s condutores dos crrcuitos alimentadores d0 sistema de iluminaçáo pública decoraiiva da Praça I\4unicipai

seráo todos de cobre, do tipo Ílexível labricados com isolamento termoplastic0 de comp0s't0 de pclicl0reto de

vinila (PVC) para 1 KV, encordoamenlo classe 5, Ce caracteiisticas ná0 plopaganÍes e auio-exiinçáo ao Í090,

Íornecidos acondicionado em rolos, equivalente ao tipo Cab0 FITER FLEX 0,6/1KV da FICAP para todos os

0rcuitos alimentadores ernbutidos ern tubulaçóes subterÍâneas, nas seçoes indicadas ra planta balxa de

execuçá0.

PreÍerencialmente os condut0res lara as ligaçoes das luminárias, reatores e acessórios Ceverá0 clledecer a

seguinte identificaçâo de cores:
-cor azul claro - para o c0ndutor neutro (ná0 previsto nestas instalaçÔes);

-cor verde - 0ara o condutor terra;

-cor vermelha ou preta - para os condutores Íases.
. CONDUTOR DE COBRE NU

0s condutores de c0bre nus pÍevistos nestas instalaçôes do sistema de iluminaçáo dec0rativa da Praqa sÉÍàú

constituídos de c0bre nu, Íormação 7 íios, têmpera mei0 duro e nas seçoes indicadas na planta baixa Ce

execuçâ0.

0s condutores de cobre nu são Íabricad0s em conformidade com a NBR 5l 11 da Aôl'l-1.

.DISJUNTORES

A Íim de que as coadiçóes ambientais nà0 inÍluenciem n0 tempo de abenura dos disirlntoi-es, 0s rnesmos

deverâo ter seus disparadores, relés e demâis c0mponentes calibrad0s para 0perarem c0m ternperauras de

até 450 e umidade relativa d0 ar até 909â.

As conexoes de condui0res nos b0mes dos disjuntores deveráo ser execütadas de màneira qle a scçáo

etetiva (úlil) do conduior nâo seja reduzida e que a pressác (0 apenc) seia executada c0m tcrqtr€ 0e 1el Í0rrn?

que a rosca d0 boine nà0 seja danificada (espanada) bem c0n'lo esmagar "as p€rnâs iÍirsl d0 ccrdutor;

esse procedimento deve conduztr a uma ligaçáo mecânica continua e permanents, e\'tundo-se 0

dpd ecrmento de -p0nto quente" lessas ligaçoer.
ldênticos cuidados deveráo ser obseríados quand0 da instalação de termlnais n0s Cisilrntores, cs leiminals

deveÍáo possuir dimensôes compatíveis com as seQóes dos c0ndutores e deveráo ser insialâdos de Ícrma

que 0 aperto d0 paraÍuso do borne do clisjuntor seia eÍetuado com torque cornpatívei ccn a iesisiéncia

mecânica do mesm0; além disso, um cuidado especial deverá ser dadô nessa col€^':i,l pà. que {li
isolament0s do(s) conduto(es) nâo seiam daniÍicados e assirn, comprometer a segulanÇa de qualcue!'

operador quando f0r proceder alguma manutençá0.

Tod0s 0s disjuntores instalados deverá0 ser da lÍnha DlN, com operaçã0 de dispar0 na curva 'C" (5 a 1oxin),

capacidade de interrupçá0 e de curto circuitolcs/icn.
- INTERRUPTOR FOÍOELETRICO

Os interruptores Íotoelétricos previstos para comand0 d0 sistema de iiuminaçâ0 deccrâtiva da Praça serào do

tip0 individuai, de corrente nominal 5A-220 Vcâ, 60 Hz, NBI 2F'V, com sensibiliCade parã llga!- ide 5-20 luxes)

e desligar (de 25-30luxes), equivalente ao model0 BÍM-74N da ILUN4ATIC

cabos da allmentação gerale atermnento do "0Llâdf0 Cerâl de Eaixa

alveíraria de ij0l0 maciço 60x60x60cm, i-evestidas internamento c0m

= 2,0cm, com tampa pré-moldada de concíeto e fundo de c0ncretc

ú ;lLfi

::.-f'
. ' ',1.
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INSTALAÇÓES HIDRAULICAS ITENS: VER PROJETO

cFoí,rÁDc6 FcFNElrúBllOE|N§IA.AçáO A: @',221

ruBo ã,c §ffi-\,E. cl.r 25M-rú tNSIMib s\4 ruüa! or srsR{,i,ir DEE@
r-rfB.,ta) Ma'tÍo E AF,C6 ?a:)
lu&t B,c ix 32rÀ,1. rr,rsrA,úó Er RAÀ/ta oo sJBRÀr'riÁLE

FCR{OÀ4B{To EtNSTATCÁo A. @2@

As instalaÇÕes hidráulicas para reqar periodicamente Íloreiras e gramadas, seráo alimentadas pela rede

pública exi;bnte admitindo-ie pressão hidráulica minima suÍiciente para o iateâmento de água necessário.

b dimensionamento e as especiÍicaçoes das tubulaçÕes' conexÓes e torneiras encontram-se n0 proieto

especifico.-

INSTALAÇOES HIDRAULICAS

a) Todas as tubulaçóes de á0ua potável seráo de PVC rigido soldável

Oi O, Oiarrfo, mínimos ierao de 25 mm, e nas saídas de alimentação de lavaiolos e Íilk.s será.

côlocadas joelhos de 25 x 15 mm para liqaqáo das peças. Estes terâo conexôes r.squeadas em metal

maleavel. trpo conexoes reÍoÍçadas.

c) Para Íacilitar Íúuras desmontagens das tubulâçóes, seráo colocadas, em locais adequados unroes ou

Ílanqês, conÍorme o caso.

d) O; regisíos de gaveta seráo de bronze com rosca, com acabamento idêntic0 aos demais metais sanitái'i0s

em conÍormidade com as especiÍicaçÓes do proieto de arquitelura.

e) As tubulâqoes embutidas serâo protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na alvenaria com

âÍgâmassa dê "vermiculita".
q "li .orrnm para alimentaçáo d0 sanitário e da cozinha, seráo dotadas de registro de gavetâ' colocado a

1,80 m do piso e nos locais indicados n0 projeto.

gj Todu trórhçao Oe .limentaçáo de água fria, da alimentaçáo até o registro da coluna selá de PVC rigido'

tip0 soldável, nos diâmetros indicados nos proietos

Àilnt$ oo larn.r*to das passagens dos tubos na alvenaria. as tubulaqôes deverã0 ser submeiidas a um

dste de estanqueidade, com pressâo hidrostática igual ao dobro da pressão de serviço

i) A instalaçâo será executada rigorosamenle de acordo com as normas da ABNT, com o projeto fespectivo e

c0m as especiÍicaçôes que se seguem.
j) As canalizaçóes serão assentes antes da execuqáo das alYenaías'
'li1 

As canalizãçoes será. Íixadas em paredes e/óu suspensas em lajes, os tipos, dimensÔes e quantidades

d,oselementos,suportantesoudeÍixaqáo-braçadeiras,perÍilados',U.,'bandeiasetc,'será0determinadosde
acordo c0m 0 diàmetÍo. peso e posrçá0 dâs tubulaçÕes.

l) As Íuraçóes, rasgos e aberturai necessários em elementos da estnÍura de concretc armado' para

ór.riq*'i, tubula-çôes, seráo locados e Íorrados com tacos' buchas ou bainhas antes da concretaqem'

i,r.Jioãi q* devem ser tomadas para que não venham a soÍrer esÍorços não previstos' deconentes de

r..ifqr$ * deÍomaçóes estruturais, e paía que Íique assegurada a possibilidade de diialaÇóÊs Ê

E m a-as'ricaPJAt{r M 34
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n) Ourante a consfruEao e até a montagem dos aparelhos, as

vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo

ó erffi-sarOrrsos;

canalizaçoes serâo

has Ce maderra ou

pREFÉtruRA MUNrcrpal DE ALTo aLEGRE Do PINDARÉ-MA

END: AVENIDA JOÃO XXll, SN-CEiúTRO CEP: 6S.làeâOO-=-)-12-
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extremidades livres da

admitido o uso de b

papel para talíim.
0) As tubulações de distribuiçâo de água serão - antes de eventual pintura ou Íechamento dos rasqos das

aivenarias oü de seu envolvimento pÔr capas de argamassa - lentamente cheias de água para eliminaÇã0

completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressáo interna.

p) Essa prova seá leita com água sob pressáo 50% superior à prêssã0 estática.máxima nâ instalaçáo nã0

dâvendo descer, em ponto algúm dâ canalizaçâo, a mênos de 1'0 kgícm2 A duraqâo da prova sera de 6

hoÍas, pelo menos.
qi oe um mooo geral, toda a instataçâo de água será convenientemente veriÍicãda peta itscALtzAÇAo,

quanto às suas perfeitas condiçóes técnicas de execuçâo e Íuncionamento'

i1-À veàaçao dàs roscas dasionexoes deve ser Íêita pôr meio de um vedante adequad0 sobre os Íiletes,

râcomenàànoo a tlg-tlb/ABNI as Íitas de Teílon, soluçáo de borracha ou similares, para iunlas que tenham

qm ial. o*tfltur, e resinas do tjpo epÓxi para jurrtas nào desmontáveis As conexoes soldáveis serão íeitas

da sêguinte Íormai
- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexáo pÔr meio de uma lixa d'águai

- Limpa-se com soluçáo própria as partes lixadas;

-nJticaçao Ue adesivo, uniíôrmemente, nas duas parles e serem soldadas, encaixando'as Íâpidâmente e

Íemovendo-se o excess0 c0m soluçào propÍia:

Tubos:

rm ivc sotoavet rÍgidg marÍom, labricados de acordo com a NBR-5648, e teráo pÍêssáo de serviÇc igual a

7,5 Kgíicm'?.

ConexÕes:

Em PVC soldável marrom e em PVC soldávelazul, com bucha de lâtáo;

As conexÕes será0 do mesmo material e d0 mesmo Íâbricante das tubulações

iúiitrà o, prtr.ao ou oronze, com canopla cromada' paÍa plessáo minima de 10 KgÍlcm:'

Registro de gaveta bruto.

6.24. PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MAIOR OUE 2,OO M E MENOR OU

IGUAL A 4,00 M. AF_05i2018

6,25- PLANÍIO DE ARBUSTO OU CERCA VIVA, AF.O5/2018

As covas deveráo ter as dimensôes de 40 x 40 centimetros, e 40 centimetros de proíundidade 0 
-solo

,ri,i*ü0.r.á ier retirado e substjtuído por teÍra de superficie isenta de p{aga e ervas daninhas Além

oirio, u ,t.u tru. orrtrá seÍ adicionado adubo oÍgànrco nas seguintes propoÍçoes por cova'

Nas íeas onde sereo plantados 0s maciços diherbáceas' o solo exlstente deverá ser removido numa

pirr*iiüoã ãi iài.,itirut.., e suustitiriuo poÍ teÍa de supedrcre isenta-de,prasas e irvas daninhas'

usando as mesmas pr0porçóes de adubo 0rgánico o0Í m3 ' rnolcadas n0 item àn1en0r'

SISTE[4A DE PLANTIO:

0s kabalhos de plaÍiio devem 0correÍ na segurnte seqüenclà:

l.PreparaÍ o solo com n0 mlnimo 20 dias 0e antecedéncia;

2 ahnr covas oara âÍvores e DalmeiÍas;

ã.i;f1i,ãçiã.ffi ,itràt, pttrnrntnoo ut .ovas com áqua; 4 Plantar as án/ores e paln'reiras:



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ-MA
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u s0l0 local oevera ser prevlamenl8 escaÍlllLiauo (lrlilllual uu rrrur,árrrr,drlrÚrrrc/

centímetr6s de BróÍUndidade. Êste Sol0 deverá sei'rec6bertg pgr urna camada de n0 mínim0 5 cefltímetros de

fértil. 0 tBrie0o{eveÍá ser reguiarizado e nivelado antes da c0locaçá0 das plâcas de grama

lacas dtí orâiia devem ser 0erleitamente iüstapostâs, socadas e recoberias com terra de
de sB ser perleitamente jüstapostâs, socadas e recoberias com terra de boa qualidade
'é&iiô iM.lrento, *ãndo-se no minimo 0,90m2 de gramâ por m2 de s0lo.

ASP
para

0 ter

ENO: AVENTDA rOÃO XX , SN-CENTRO CEP: 65.398-000.
cNpJ:06.612.832/0O0r-21. Fls.,'-i-L

7 Plantar gramados e Íorraçôes;
S.Begar abundantemente.

As mudas deverâo ser colocadas nas covas aa posiçáo verticai (ratzes para baix0 e copa/'Íolhagem para

cima) de lai Ínod0 que as raízes Íiquem livres e que a base da muda fique no flível desejado. A ierra vegetal

deve ser cuidadosamente espalhada em torno das raízes para que o ar permaneça disseminado no s0lo após

o preenchimento da cova.

Deverá ser executado nas áreas indicadas n0 proieto de arquitetura, sendo que a Íonnaçãc e plantio dos

canteiros ornamentais deverá0 ser executad0s após a concrelagem d0 c0ntra-piso.

' Plantio de árvores, com até 2,00m de altura, inclusive transp0rte, terra preta e tutor de made!Ia

- Plantas de cobenura de solo, arbustos com até 1,00m dê altura e grama.

OBS: 0s liDos de án/ores e 0lantas seráo dêt€rminados pelos {iscais do c0ntratc obedecendo 0s seguinies

critérios:
. Condiçóes climáticas da regiáo:
. Resistência das espécies (plantas para áreas exlernas);
. Tipo de solo da regiá0.

CoVAS PARA ÁRVoRES E PALIúEIRASi As covas deverão ter dimensóes de 80 x B0 centíinetros. com 80

centimetros de proÍundidade. 0 solo existente deverá ser retirado e substtuído por tera de boa qualidade'

própria para plantio e isenta de praga e ervas daninhas. Além disso, a essa terra deverá seí adlcionad0 adub0

orgânic0 nas seguintes proporçóes por m3 de terra:
. 20 humus de minhoca
. 01 vermiculita observaÇáo:

Após o plantio, árvores e palmeiras deverã0 ser tutoradas até que se esiabilizem 0lutÔr pode ser Íeito com

ripas de aproximadamente 2,5 x 5 centimetros.

6,26 . PLÂNTIO DE GRAI\rIA ESMEBAIDA OU SÁO CARLOS OU CUBITIBANA, INI PLACAS, A', C5i2C22

Toda â áÍea nà0 edificada receberá grama naluralcomposta de uma base c0nstituída de aíeia pJrque garante

um melhor enraizâmento, melhor dÍenagem, Íacilita a recupeÍaÇáo d0 gramad0 e é de diíicil ccmcactacáo.

Após a colocaçá0 da base arenosa será Íealizado 0 rivelamento finaldo camp0

Íoda a aplicaçào de Íertiiizantes e c0ndici0nadores de solo só p0derá ser feila após os resrrltad0s da análise

do s0l0 que deve ser previam€nte realizada.

0 método de planti0 deve ser por meio de tapetes para urna grande velocidade de plantio, e melhor qualidad€

Íinal, nác havend0 muitas "emendas" de grama, em comparaÇá0 a 0utÍ0s

sistemas de plântio.

Os canteiros receberáo gramâ, locadas c0ntorme projeto especÍfic0.

Teráo de ser tornadas as seguintes providências para o plantio de grama:

- perÍeito revolvimento e aÍoÍamento da terra até 30cm de pí0iundidade;

- é necessário ser incorporado, nesse ato, estrume de currai, cudido na pr0p0rçá0 de 6 kg/m3, bem

esmiuçado e distribuído;
- preciiam ser eliminadas pedras, l0c0s, t0rrÔes duros, entulho e 0utÍos mâteriais estlanhos

0 solo local deverá ser previamente escarilicado (manual 0u mecanicamente) numa camada de 15

erá ser abundaniemente rrrigad0 apÓs 0 plantio.
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6,27-TERRA VEGETAL PARA PLANTIO DE GRAMA

Verniz:

A terra preta comum vegetal a ser utilizada deverá ser pÍópria para jardins e teÍ as seguintes caracteristicâs;

Textura média (nem argilosa ou arenosa dernais);

Col0ração escuÍa, indicando presença de matéria oÍgánica bem decomposta e isenta de sementes ou mudas

de plântas daninhas.

A col0caçà0 da terra comum vegetal preta, â adubaçáo ea calagem (c0rÍeçao da acidez) deverào serÍeitas,

preÍerenclalmenle, 30 dias antes do plantio, para que ao realizâr o plantio o solo já esteja totaímente corrigid0.

Porem, sendo inviável este prazo, pode-se realizar o plantio em píazo inÍerior da adubaçâo e calagern'

Todo entulho e restos da obra civil deverâo ser eliminados das áÍeas de planlio;

Tanto o mato quanto ervas daninhas (incluindo suas raízes) deveráo ser eliminados;

A terra existenie deverá ser revolvida em toda área do plantio, eliminando 0s torroes; Todo 0 terreno deverá

ser coberto com umã camada de 15 centimetros de terra própria parâ plantio

Antes d0 planüo, o teÍÍeno deverá ser regulâÍizado e nivelado segundo 0 projeto.

6'28-LIXEIRAPUBLI0AEMCHAPAMETALICÁ'coMcAPAclDADESoLC0MSUPoflTE(P0STE)EPINTURA
METALICA.

Para higienizaçáo da pÍaça e dos usuarios, sêráo instaladas lixeuas indíviduais, c0rn especllicdcão patd iocdis

externo;, denominadas Lixeira lndividual AÍ Livre, com base fabricada c0m tubos de aq02', 1"1/4, Íerro chato

de 1", cesto em chapa galvanizada redonda com espessuÍa de 1,5mm, pinlura elelroslática

6,29 . CONUNÍO MESA COM BANCOS PARA PRAçAS PUBLICAS EIVI MADEIRA' COM PINTURA.

I/ESA1 I\IACPU .VER PROJEÍO

6.30 - CONUNÍo MESA COM BANCoS PARA PRAçAS PUBLICAS EM [1A0tlRA, C0N1 PlNl UkA'

MESA2MACPU -VER PBOJETO

llateriais:
l\,,ladeira de Lei:

Tip0: Maderra de lei de alta resistência (Exemplos: lpê, Peroba CumaÍu 0u simrla0'

Umidade: A madeira deverá estar seca e tratada para resistir a cupins, Íung0s e umidade

Dimensóes: As dimensóes das mesas e bancos deveÍáo ser conÍorme proieto arquitetónico

ParaÍusos:

IVlaterial: Aço oalvanizado ou inox, resistente à corrosáo

óiãmetio e'coíprimento: conforme especificaçÕes de proieto, geralmente t\48 a M12 paía íixaçâo esrruturat

Metodc de Íixaçà0: Fixaçáo através de buchas metálicas ou diretamente na madeirâ com |,)re-Í!Í?ç'0

Íipo: Verniz maritÍmo 0u poliuretano com alta resistência a intempéries e a0 desgaste'

Apüfaçao: lplica-çao mlnima de 2 a 3 demàos, respeúando ü temp0 de secaqem entÍe as camadas'

alii. Í'/*u-
!:',, ,

./..
' ..t:"t
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PÍocesso de Fabricaqáoi

Corte e l\4ontagem:

A mâderrâ deverá ser c0rtada de acordo com 0 projeto, asseguÍando b0rdas lisas e précisa:.

0s bancos e mesas seráo montados com estrutura reÍorçada e uniáo entre 0s compcnentes com paraÍuscs

galvanizados ou inoxidáveis.

Acâbamento e Pintura:

Antes da aplicaçáo do verniz, a madeira deve ser lixada, eliminando qualquer irregulaÍidade e proporcionand0

uma superÍíciê lisa.

0 verniz deverá ser aplicado uniÍormemente, píotegendo toda a superíície da madeira contra umldade, luz

s0lar e 0utros Íatores ambientais.

lnstalaçáo:

Fixaçáo:

As mesas e bancos será0 fixados no iocal designadO utilizando paraiusos e buchas, gaÍantindo seguranqa e

estabilidade.

T0d0s 0s pontos de Íixaçâ0 deveráo ser veriÍicados quanto à íinneza e ausência de movimentos.

Alinhamento e Nível:

DuÍante a instalaçáo, garantir que as peças estejam peíeilamente alinhadas e niveladas para eviiar

instabilidade e gaÍantir conÍcrto.

Critérios de Aceilaçáo:

Acabamento:

A superÍície deve seÍ livÍe de Íalhas, râchaduÍas. Íarpas 0u desníveis.

A pintura em verniz deve ser homogênea, sem bolhas ou escorrimentos.

tixaçáo:
A Íixaçâo com paraÍusos deve ser lirme e estável, sern folgâs 0u movimentaqÓes.

Durabilidade:

A Íesistência à corrosâo dos paraÍusos e à expcs!çâo da nladeirâ a0 ciinia sera avaliada de ac0ldo com 0s

requisitos da NBR 15575 para durabilidade de estruturas de mádeira externas

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 7190 - Projeto de Estruturas de lvladeira.

ABNT NBR 15575 - Edilicaqoes Habitacionais - Desempenh0.

Segurança:

Duiante ã fabricaçâg e instalaçãg,0s proÍissignais devem utilizar Equipâment6s de Pr0teçá0 individual (EPl),

c0m0 luvas. óculos de proteçáo e botas de seguranqa.

Iv'lMutenÇáo,,',...:'
nealiüaú fnânpiúçao periódica dgs bancos com reaplicaçáo de verniz a cada 12 meses ou c'ní.rme 0

desg !aia garart,, a dur]bili0adê e a estetica d0 'natêrial.

ea.f\ /"q..r3*w
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6,31 - BANCOS DE MADEIRA COM ENCOSTO PABA PRAÇAS PUELICAS EM MAD

BANI |MADCPU -VER PROJETO

l\rateriâis
I\,,1âdêirâ dê Lei

Iipo; l\4adeira de leide alta resistência, c0mo lpê, Jatobá, Cumaru ou similar.

TÍatamento: A madeiÍa deve ser tratada contÍa umidade, cupins e fungos

O assento e o encosto devem seguiÍ as especificaçoes do pÍoielo, com espessura minima de 2,5 cm

Parafusos
Material: Aço galvanizado ou inoxidável, resistente à conosâo e às intempéries.

Dimensóes: ParaÍusos com diâmetro entre M8 e l\412, dependendo da espessura da madeira e do proieto

FixaEáo: A Íixaçáo deve serÍeita com buchas metálicas 0u diretamente na madeira, c0m préJuraçâo'

Pinlura Vemiz

Tipo:Verniz marÍtimo ou poliuretano com alta Íesistência a raios uV, umidade e desgaste natural'

Aplicaçáo: lllínimo de 3 demáos, com lixamento lino entre cada demáo para melhor adêrência e acabamento

liso.

Mào de 0bra L.ltilizada

Equipe NecessáÍia

Carpintelro: Responsável pelo corte, montagem e acabamento da madeira.

Pintor: Responsável pela aplicaçâo das demáos de verniz.

Ajudante de lvlontagem: Auxiliar nas tareÍas de fixaçáo e montaoem d0 banc0 no local

Equipamentos Utilizados

Ferramentas de corte, como sena elétrica ou manual.

Ferramentas de fixaçào, c0m0 parafusadeira e chaves especiÍicas.

Lixaderra para preparaçáo das supeíícies de madeira.

Pincéis e rolos para aplicação do veÍniz.

Processo de tabricaqáo

Corte e PÍeparaçáo

A madeira seá cortada de acordo com as dimensóes d0 projeto, com acabamento liso, sern Íarpas 0u

rachaduras.

As peças serào lixadas e preparadas para receber a Íixaçào e o acabamento Íinal'

Montagem

0 banio será montado em estrutura de madeira reforç?da, com 0 encosto e o assento devidamente

alinhados.

Todos os compgnentes seráo Íixados com parafus0s galvanizados 0u inoxidavels, qannlind0 resistêncra e

se§granÇa. ..'1r.:"
\.-i-

. COIí PINTURÂ,
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A3t.Acabamento

0 verniz será aplicado em 3

acabamento uniÍorme.
A última camada de verniz

madeira.

demáos, respeitando o tempo de secagem entre as camada§ e garantindo um

deve proporcionar uma película prctetora, garantindo maior durabilidade da

Instalação

Fixação

O banco seÍá Íixado ao solo utilizando paraÍusos e buchas adequadas, conÍorme especiÍicado no projeto. A

instalaçáo deve ser realizada de Íorma a qarântiÍ a estabilidade da peça.

Alinhamento
VeriÍicâr se 0 banco está corretâmente alinhado e nivelado, evitando inclinaçÔes que comprometam a

segurança e o conÍorto dos usuários.

l\4áo de obra utilizada

Equipe Necessária

CarpinteiÍo: Responsável pelo corte, montagem e acabamento da madeira.

Pinlor: Resp0nsável pela aplicaçáo das demáos de veÍniz.

Ajudante de l\4ontagem: Auxiliar nas tareÍas de íixaçáo e montagem do baaco no local.

Equipamentos Utilizados

FerÍamentas de cone, como seíTa elétrica ou manual.

Feíamentas de Íixaçá0, como paraÍusadeira e chaves especificas.

Lixadeira para pÍeparaçáo das supeíicies de madeira.

Pincéis e rolos para aplicaçáo d0 vemiz.

CritéÍios de Aceitaçáo

Acabamento: A mádeira deveÍá apresentar uma superfície lisa, sem Íarpas oü Íalhas na aplicaqáo do verniz.

Fixaçáo: Í0dos os paraÍusos devem estar Íirmemente posicionados e a estrutura geral do banco deve ser

estável.

Durabilidade: A resistência do banco deve ser avaliada de acordo com as noÍmas para mÓveis externos,

considerando a exposiçâo ao clima.

Normas Aplicávêis

ABNT NBR 7190 - Projeto de Estruturas de Madeira

ABNT NBR 15575 - EdiÍicaçóes Habitacionais - Desempenho

ABNT NBR 15930-1 - Requisitos de desempenho de tintas e vernizes.

Seguranqa

Toãa a equipe eRvolvida deverá utilizar EPls, com. luvas, óculos de pr6teção e calçad6s de seguranç4, para

evltar acrdentes ou{ánte a montagem e insldlaçáo.

,\ -,
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It4anutençáo

Bealizar â manutençáo periódica dos bancos com reaplicaçáo de verniz a cada 12 meses ou c0nÍorrne o

desgaste observâdo, para garantir a durâbilidade e a estéticâ do material.

7 -THABALHOS - ÁRTE PRROUIIIIUO INFANTIL, PASSARELA E AREA DE PRAÇA

7,1 " ESCAVAÇÁO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDAOE MENOR OU IGUAL A 1,30 M AT -0212021

Itens
-Pedrerro: profissioÍral i'esp0nsável p0r execütâÍ a c0mpactaÇâ0 d0 s0l0;

-Servente: proÍissional que auxilta 0s oÍiciais:

-C0mpactador de s0l0s: equipamento paÍa a compactaçáo d0 s0lo com piaca vibratÓria reversivel

Êquipamento
-Compactador de solos com placa vibratória reversível com m0t0r 4 tempos a gasolina, forÇâ centíiÍuga de

25 kN (2500 kO0, potência de 5,5 CV.

0uan1iÍicaçâo
-utllizar a áÍea de proieçáo da Íundaçâo direta, piso ou laje sobÍe o s010.

AÍeriçáo
-parã o levantamento dos índices de produtividade f6ram c0nsiderad0s 0s 0perárl0s que estavam envglvidqs

na compactaçáo do solo.

ExecuÇáo

-Compactar 0 solo, conÍorme previsto em proieto.

7,2 -COIIIPACTACÀO MECÀNICA DE SOLO PABA EXECUÇÀO DI FADIEB, PISO DÊ CONCBTIO OU LAJE

SOBRE SOI O. COiM COftrtPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA VIBBATORIA, AF_09/2021

Itens
-Pedreiro: proÍissional responsável p0r executar a compaclâÇão d0 s0lo;

-Servente: prof ras,0nal que auliha os oÍi,i,lais.

-Compactador de s0l0s: equipamento para a compactaÇão d0 sol0 com placa vibratória revelsivel'

Eqüipamento
-iompactador de solos c.m placa vibratória reversivel corn mot.r 4 tempos a gas,lina. í01ça centÍífrlga de

25 kN (2500 ksÍ), potôncia de 5.5 CV.

0uantiÍicaçáo
-utilizar a áreâ de projeçáo da Íundaçáo direta, piso 0u laje s0bre 0 s010.

AÍerição
-Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram consid€rados os operários que estavam envol!iC0s

na compaciaçáo do solo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALE6RE DO PTNDARÉ.MA

END: AVENTDA JOÃO XXr, SN-CENTRO CEP: 6s.Wwr----êll---
CNPI: 06.612.832/0001-21.

ExecuÇão

-Cornpactar 0 solq; conÍorme previslo em projeto.
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END: avÊNtDA iOÀO XXfi, 5N-CENÍRO Crp: 6s.9lg$Oo. --É>-ry-k CNP.I: 06.612.832/00o1-21.

7 3.LASÍBO DE CONCRE]O NIAGRO. APLICADO EM PISOS. LAJES SOBRÊ SOLO OU RA RS, ESPESSTJRA

DE 5 Ct\r. Ar_01/2024

NoR[,tA DE BEFERÉNctA- NBR'1343.

Após a execuçáo das cintas e blocos, e antes da execuçâo dos pilârês, paredes ou pisos, será execuhdo 0

lastro de contrapis0, com impermeabilizante e I (oito)cenümeüos de espessura.

O laslro de conÍapiso do téneo ou subsolo terá um consumo de concreto minimo de 350 kg de cimento poÍ

m3 dê concret0, o agregado máximo de brita número 2 e SIKA 1, no traço 1:12 (SIKA 1 - AGUA); corn

Íesistência minjma a compressáo de 250 Kgícm2.
0s lastros seráo executados somente depois que o terreno estiveÍ peíeitamente nivelado. molhado,

convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as canalizaçÓes que devam passar sob o piso

esteiam colocadas.

É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou coÍrente de âr, por um periodo

mínimo de I dias para que cure.

Todos os pisos terâo declividade de 17o no mínimo, em direção ao rãlo 0ü porta extema, para 0 pêrleito

escoamento de água.

A argamassa de regulanzaçáo será sarraÍeada e desempenada, a Íim de prop0rcionar um acabamento sem

depressoes ou ondulaçóes.

T.4.REGULARIZAÇÂO E COMPACTAçÀO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO,

AF-11/2019

A presente especiíicaçáo relere-se à construçâo de aterÍos s0bre locais 0nde 0 terreno natural

é constituído por solos c0mpressíveis, isto é, altamente deformáveis, que apÍesentam recalques

excessivos ou ruptuía da base quando carregad0s.

0s s0l0s compressíveis possuem baixa resistência âo cisalhamento, normalmente associada

à baixa resastência à penetraçâo estática SPT < 2 g0lpes/30 cm Geralmente, sáo c0nstituídos

por argilas orgânicas ou ná0, e solos turfosos, comumente saturados.

Os materiais que devem sêr utilizados na fundaçáo dos atenos soble solos compressiveis

devem seÍ indicad0s em proieto, em Íunçáo das condiçoes de suporte e dreaâgem da árêa

Podem ser empregados os seguintes tipos:

'areia isenh de matéria orgânica, torrÕes de argila ou outros materiais prejudiciais;

- pedra britada (n.o3 e n.o4),

- pedÍa preta:

0s mateÍiais de preenchimento devem ser lançados ou compactados, de maneira que atendam

às c0ndiçoes de compacidade e consistência exigidâs em projeto

O c0niunto de equioamentos necessáÍi0s à execuçáo d0s sêruiqos é:

a)trator de esteira leve, com peso total má.ximo < I tf;;

b) retroescavadeira c0m c0mando hidráulicoi

c) caminhoes bascufames.
indicado em projeto, devem ser

s8tt.
As primeiÍas camadâs de Íundaçáo de aterr0, a critéri0 da Íiscalização 0u

larlçadas em poÍlta de aterro, utilizando úator de esleira leve, com pes0 totai

AnteqOot4nçam-e1to.do material inerte a área deve ser iimpa.
'\ ,'ri. -.' '..-
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0 processo de limpeza e 0 material a ser utillzado na fundaçáo devem ser fixados eú proieto ou pela

ÍiscallzaEão, em Íunçáo das caracterísiicas de cada fundação e cja disponibilidade dos materiais existentes n0

local.

0s aterros sobre solos compressiveis devem ser executados geralmente por trés processos;

a) lançamento d0 aterr0 após a remoçáo do solo c0mpressivel,

b) lançamento de aterro com adensamsnto normal;

c) lançamento de aterro com adensamento acelerad0.

7-s-LASTRO DE CONCRETO MAGROJ APLICADO EI\II PISOS, LÀJES SOBRE SOLO OU RADIÉRS' ESPESSURA

DE 5 CM. AF_o1i2024

NORMA DE REFERÊNCIA_ N881343.
Após a execuçáo das cintas e bl0c0s, e antes da execuçâo dos pilares, paredes 0u pis0s, será executado 0

lastro de conlrapiso, c0m rmpermeabilizante e 8 (0ito) centímetros de espessura.

0 lastro de contÍapiso do terreo ou subsolo terá um consumo de concreto mínimo de 350 kg de cimenio poí

m3 de concreto, o agregado máximo de brlta nÚmero 2 e SIKA 1, n0 traço 1:12 (SlKÂ 1 - AGUA); com

resistência mínima a compressâo de 250 KgÍ/cm2.

Os lastros seráo executados somente depois que 0 ierreno estiveí perÍeitamente nivelado, Ínoihado,

convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as canalizaçÓes que devam passar sob 0 piso

estejam colocadas.

É imprescindível manter 0 contrapiso molhado e abrigado d0 sol, Írio 0u correnle de ar, por um período

minimo de I dias pârâ que cuíe.

l0d0s os pisos teráo declividade de 1o-/o no mínimo, em direEáo a0 ra10 ou poria externa' para o perÍeito

escoamento de água.

A argamassa de regularizaçâo será sarraÍeada e desempenadâ, a Íim de proporci0flar um acabarnento sem

depressóes ou ondulaçóes.

T,6.CONTRAPISO COM ARGAMASSÀ AUTONIVELANÍE, APLICAAO SOBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSUBA

2ÇM. AF _07 t2021

Itens

-Pedrerro, Íesponsável pela execüçào de todas âs etapas d0 contraoiso,

-servente, rêsponsável pela limpeza, transportê horizontal n0 andar e âuxíli0 nas iâÍeÍas executadas peio

oíiciail
-Aroamassa - aÍgamassa plástica (argamassa Ílüida de cimento de alto desempenho autoadensável e

autonivelân{e) com espessura nominal de 20mm;
-Adesivo pan argamassas e chapisco - emulsáo polimérica PVA a ser diluída em água na prcp0rÇào indicada

pelo fabricante.

0uaniiiicação
-Utilizaí a área de contrapiso eietivamentê executada;

-Qescontar a árga de proieÇão das paredes e tod0s 0s vazios na laje.
|.,,..

índices de produtividade Í0ram c0nsiderados os 0peráncs ioficiais e aiudanies )

com a execuçao do contrapisol
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-Para determinaçáo do coeíiciente de argamassa Íoi considerado contrapiso de espessurà réal üÉ 3,10 cmi

-0s esÍorços dàmandados pela execuqáo de taliscas e da camada de ligaçáo estáolcontemplados nos

coêlicientes da composiçáo;
-Perdas incorporâdâs; consideradas n0 consumo dê argamassa;
-Perdas por entulho: desprezadas;
-Emulsáo poliméÍica: considerada diluiçáo em água na proporçáo de 1:2;

-Essa composiçáo é válida pam conÍapis0s executados tanto antes quanlo depois da alvenaria.

Ex€cuçào
-Limpar a base, incluindo lavare molhar;
-Delimitar as áreâs de execuQão do contrapiso com argamassa aúonivelante.

-DeÍinir os nív€is do contraPiso;
-Posicionar niveletas com auxílio de nivel a laseí;

-Camada d€ aderência: aplicar a emulsáo poliméÍica diluida,

-Lançar mecanicamente a argamassa de contÍapiso âté o nível deteminado;
-Agitar superlicialmente com íodo graduad0

Complementares
-Essa composiçá0 Íoi calculada para a situaçáo especÍfica de área característlca maior que 1omr'
porém, foi conóiderada válida também para área men6r que 10 m2, uma vez que Seu cuslg é representativo

para essa outra condiçáo.

7.7. PISO DE BORRACHA ESPORTIVO, ESPESSUBA 1sMM. A§SENTAOO COM ARGAMASSA. AF-09/2020

Itens
-Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela inshlaçáo do piso

-servente com encargos complementares: auxilia a0 oficial na instalaçá0 d0 piso.

-Piso de borracha esportjvo, placas 50 x 50 cm, e = 15 mm' para argamassa: material que compoe 0

revestimento do piso.

-Cola: íorma a ârqamassa para a ÍixaÇáo d0 piso no contrapiso.

-AÍêia média: Íorma a aÍgamassa para a Íixação do piso no contrapiso.

-Cimento: forma a aroamassa para a Íixaqáo do pi§o no contrapiso.

0uantificaçáo
-Utilizar a área de piso de borracha espoÍtivo, placas 50 x 50 cm, assentado com ârgamassa' presente n0

projeto.

AÍeriçáo
-Pâra o levantamento dos índices de DÍodutividade Í0i consideíado que o aiudante e responsável também pelo

lransporte horiz0ntal do material.

-Pari o levantamento dos índices de prodúivldadê Íonm considerados os operáíos (oíiciais e ajudantes)

envolvidos com a execuÇáo do revestimento de piso

-EoÍam consideradas peidas rncorporadas e por entulho no cálcuto dos consumos de materiais'

o confapiso nivelado com vassoura,



'ry"fu
-Àltrrt , o ói* o, uotracha, sendo quá, durante esta etapa, é preciso checar 0 alinhamet')to;

-Após a aplicaçáo da placa cada uma delas deve ser "batida" individualmente para garanllÍ 0 preenchimento

da mesma.

Complementares
-0s consumos desta composiçáo sáo de origem teÓÍica.

7,8-PISO INDIJSTRIAL ALTA RESISTENCIA, ESPESSURA 12MM, INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO

PLASÍICAS E P0LIMENTOMECANIZAD0 (REF: 72137-SlNAPl-01/2018)

O piso koroduí é um tipo argamassado de piso que é de grande densrdade e elevada Íesistência a impactos

ftairãnttr a a abrasáo. O õiso korodur normalmente e uülizado em luoaÍes que estao suleilos a sevelas

;il;à;; ;.; onde ha a necessidade de úma grande quanridade de caígas e condlçÔes extre,'nas sem

que hája qualquertipo de desgaste ou lissuro nesse tipo de prso

iü;;i;;;i;;;.;;r.t observar a utitizaçáo oo pio't'otoo" t" locais como terminars de carsa' indusÍias'

ajaüoui;;;;i#;t,;.poiltoi, «*azens, riúá"Íicos, 
'ncubato'ios' 

cámaÍas de preparo câmaras rías e

;;il;;;;.1;;;;;;; t.lo laro de que o piso kJàJur tem uma atta densiddde e e mu o 
'esis:ente 

a arrasá.

; i;p;;t* ;r.q*.ir"r, únoo perleitas iaracteristicas para ser usado em áreas que estáo sujeitas a severas

condrcoes de uso, sendo lambem pnp,raoo p'àigúnoÍ tempeÍaturas e'dÍemas que poden var'dr e'llre -

ããii iiiu'i. õ ,,.ã iiJ,iãriítrJri ã.0. ,Ã, iriieinotoq'','tenoo toÍmad0 p0r uma mistura de minerais

ãã iTi orõrã, .,,"i..1.t especiais e adrtivos que Íoram cientrÍicamente dP*d91, 
.. ,. ^

r,l.iü.r* .ipúirroos em proieto, deveráo ser e)(ecutados pisos de alta resrstencra em

aroamassa KoÍodul, acaoamento potioo e reiinado executado s0bre a camada impermeabiliTadoÍa

;;'; ;rru. ü;t..r;, ac.Ído c'm 0 desenho e a especiÍicaÇâ. d0 pr0lel.' 
,

^-^",1^^,^,r^ "i"" "ntrÊ 
, Í:âmârla imoeÍmeabilizadora seÍa iniclada com a lmpêza 0a

iffi;I.:: üffiue.a ,",ãiiüipiá q* r,qre rivre de quarqueí deÍt9 Ei::gYll'.""
#;doo;;;ü"il;rÀ u'su"t" ot ti'inioe areia no taço 1:3' de espess'rÍa 20mm' lob'e c

0ualsera lancada. em camaoa oe tomm a argãmissa em clmeúo e KoÍodur' en traço 1 :3 lsacos)'

i^^. . ",,, nrnnerter os traOatnos tinais Oe ãipag.í, tup,Ouqao , pot,rrnto, Iealzad0 por rneio de

i5riir'iJi'ãiliitlã-t.i;niecutivas oe torma a conleír 0 acabamento polrdo'

ADlicaQáo de Resina 2 demáos'rtiãi-rolii 
trprot"ot onde ia êxisle o pis0 KorodLÍ' sera reapricado d Íesi''la para 0 Drso apos'

ffiffiil;;r;silÍe a camada rmpermeabrlizadoÍa sera rnlciada c0m a hmoeza da

su,erltcie. a .ual deveÍa sr, ,a,noa prra qr'e-Í-üue rivà oe quarquer oenito ? em seguida aclica'Jo 0

pÍoduto p0Í pr0lissional capactàdo'

F"-i-
PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO AI-EGRE DO PINDARE.MA

END: AVENTDAJOÀO XXr, SN"CENTRO ( EP: 65.f9+p-q.---! --
cNPJ: 06.612.832/ooo1-21.

-ADlicar a arqamassa n0 local de aplicaçáo e no vers0 da placa de boÍrachai
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PREFETTURA MUNtctpat DÉ alÍo ALEGRE Do ptNDARÉ-MA

7.9- PrS0 Cfl\,4ENTADO, rRAÇo 1.3 ,ClMtliTo E ARErA).

PRI-PAR0 l\lFCANlC0 DA ARGAMASSA. Al- 09i2020

NoRNtA DE BEFERÉNCIA - NBR 9780.

A pavimentaçáo em concreto simples cimenado, com pintura acrílica con'iorme as c0res do projeto

arquitetônic0 tem a Íunçáo de íegularizar a base, proporci0nando, quand0 necessário, 0 caimento de água

adequad0. E Íeita de argamassa, c0mposta por água, cimento e areia, com traço de, geralment€, uma medida

de cimento paÍa quatro de areia.

0 ideal é usar areia média, sempre penêÍada para eliminar impurezas. A água deve ser adicionada aos

p0uc0s, até obteÍ-se uma massa úmida, com c0nsistência de ÍaroÍa.

No entanto, há lambérn a ooqáo de utilizaí argamassa industrializada para assentamento.

7.1o-PINTURA DE .PlSo C0l\,1 TINTÂ ACRíLICA, APLICAÇÀO |\4ANUAL, 3 DEMÀoS, INCLUSo FUND0

PREPARADOR. AF-o5/2021.

ENDi AVENTDAJOÃO XXI, SN-CENTRO CEP: 6 S3çL-çp-.--Gti-
CNPi: 06.612.83210001-21.

ACABAI\4EN]O LISO, SURA 4,0 CI!1,

Itens
-Pintoí responsável por medir, preparar a superÍície, pintar e veriÍicar a qualidade d0 serviç0;

-Sen/ente responsável p0rtransportar os mateÍiais e auxiliar o pintor ern todas as tareÍas;

-Selador acrilico para paredes internas/externas, utiiizado também para prepaÍaçáo d0 pisc para recebimento

da tinta de acabamento;
-Tinta acÍilica premium para piso;

-Fita crepe larqura 25mm, Íornecida em rol0 de 50 m, utilizada aa dellmitâçác da área d€ piptul'a e proteçáo

das paredes.

0uantiÍicação
-Utilizar a área real de aplicaçá0 da tinta.

AÍeriçáo
-par2 o levantâm€nto dos índices de produtividâde lgram considerad0s os operáÍi6s (oÍiciais e aiudantes)

envolvid0s diretamente com a execuçá0 da pintura;

-Foram consideradas perdas no cálculo de consumo dos insumos.

Execuçâo
-Certificar-se qüe 0 piso cimentado loi executad0 há pelo menos 28 dias:

-Antes de iniciar a piniuía certjÍicar-se que 0 piso esteja, 1imp0, seco, sem poeira, gordura, graxa, sabà0 0u

bolor:
'Delimitar a área de pintuÍa com fita crepe, aplicando-a em todo o perimetro;

-Diluir Íundo prepaÍador com água, 109io d0 volume;

-Aplicar uma demá0 de Íundo preparador c0m trincha 0u r0lo de lá;

-Diluirtinta acrílica c0m áEUa, 1096 d0 volume;

-Aplicaí ia demà6 da 1nú acrílica diluída c.m rolo de lá (espeÍar de 1 a 4 h6ras após aplicaÇáo do íundo

preparadoÍ);

-Fazer retooues e cantos com Íincha,
-AD[caÍ 2' ;ernab de tinta acnlica sem nenhüma diluiçáo com rol0 de iá (esperar 4 hofas após aplicaçáo da

1a deÍiig]:i,"tP.
,'4,
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após aplicaÇáo da

Complementares
-Esta composiçá0 Íoi calculada para a situâçáo especíÍica de área maior 0u igual a 50 m'z.

N0 entanto, ela Í0i considerada válida para qualquer área por ter seu custo representativo Dara a condiÇâo de

área menor que 50 m,;
-Esta composiçáo é válidâ para pintura de piso cimentado (êstaci0narnentos cobertos, quadra§ poliesFotlivas,

pisos de alta resislência, etc.)e para piso intertravado.

7,11 - PLANTIO DE ÊRAMA ESMEBALDA OU SÁO CAhLO§ OU CURITIBANA, ÊM PLÂCAS, AT_05I2022

Toda a área ná0 ediÍicada receberá grâma naturai composta de uma base constituida de areia porquê garante

um melhor enraizamento, meltlor drenagem, íacilita a recüperaçáo do gramad0 e é de diÍicil c0inpaclaçâo

Após a colocaçáo da base arenosa será realizado 0 nivelarneflto Íinal d0 camp0.

Toda a aplicaçáo d€ fenilizantes e condicionadores de solo só poderá ser Íeita apÓs 0s resultados da análise

do solo que deve seÍ previamente realizada.

O método de plântio deve ser por mêio de tapetes pâra uma grande velocidade de plantio, e mêlhor qualiCade

Íinal, ná0 havendo muitas "emendas" dê grama, em comparação a outros

sistemas de plantio.

0s canteiros recebeÍâo grama, locadas c0ni0Íme projet0 especíÍico.

Terào de sertornadas as seguintes providências para o planiio de grama:

- perfeito revolviment0 e âroÍamento da terrâ até 30cm de proÍundidade,

- é necessário ser incorporado, nesse ato, estrume de curnl, curtid0 na pÍop0rção 
':le 

1i k!1/m3, bem

esmiuçado e disüibuído;
- precisam seÍ eliminadas pedÍas, tocos, torroes dur0s, entulho e outros materiais estranhos

0 solo local deveÍá ser previamente escarificado (rnanual ou mecanicarnente) nunna carnada de 15

centímetr0s de proÍundidade. ESte S0lo deverá sêr recoberto por uma Camada de n0 mínlrno 5 Centímetrcs de

terra Íé]1il. O terreno deverá ser regularizado e niveiado antes da c0locaÇâ0 dâs piacas de giarna

As plâcâs de grama devem ser perfeitamente justapostas, s0cadas e recobef'as c0m terra cê boa quaiidade

pâra um peÍeiio nivelament0, usando-se n0 minim0 0,90m2 de grama por rn2 de s0lo

0 teÍÍeno 0u floreira deveú ser abundantemente irrigado apos 0 plantiO.

7,12-TERRA VFGETAL PARA PLANTIO DE GRAMA

À terra preta comum vegetal a seÍ utilizada deverá ser própria para jardins e teÍ âs seguintes calacteÍisticâs:

Textura média (nem argilosa ou arenosa demâis);

Coloraqào escura, indiiando presença de matéria orgânica bem decofilposta e isenta de semerliss 0u rnudas

comum vegetal preta, a adubaçáo e a calagem (c0rreçáo da acidez), deverá0 ser Íeitas,

p 30 dias antes do plantio, para que a0 realizar 0 piantio 0 solc ia esteja total,'nente corrigirio

Po o invlaveieste prazo. pode se realizar 0 planiio em níazo inÍeí'cÍ Ca a0xbaÇá0 e caiate'r

;êJ.â.itü§áa obra civil deverào sêr eliminad0s das áreas de planti0i

i.,'

END: AVENTDAJOÃO XX , SN-CENTRO CEP: 6s.q§:#4.__ao__
cNPJ: 06.612.832/0001-21.

-Aplicar a 2a demá0 de tinta a 90" da 1a demáo (aplicaqáo cruzada);
-Aplicar 3" dernâo de tinta acrilica sem nenhuma diluição com Íolo de lá (esperar 4 h

2a demâo);
-Aplicar a 3a demão de tinta a 90'da 2a dernáo (aplicaçáo cÍuzada);
-Remover fitas após secagem.

dq plantas daninlras-
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Talro 0 malo quanto ervas daninhas irnclutnd0 suas ÍarzesJ deveráo seÍ el;Â1snàõõ§

A terra existente deverá ser Íevolvida em toda área do piantio, eliminando 0s torróes; odo o terreno deverá

seí coberlo com uma camada de 15 centímetros de terra própía para plantio.

Antes do planto, o terreno deverá ser regularizâdo e nivelado segundo o projeio.

7,13- PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA OE MUDA MAIOR OUE 2,OO M E MENOR OU

tGUAI A 4.00 M. AF_05/2018

7.14- PLANTIO OE ARBUSTO OU CERCA VIVA, AT_05/2018

As covas deveráo ler as dimens0es de 40 x 40 centimetros, e 40 centimetÍos de proÍundidade 0 solo

existente deverá ser retirado e substituido por terra de supeíicie isenta de praga e eoas daninhas. Além

disso. a essa tena deverá seí adicionado adubo orgânic0 nas seguintes pÍoporçÓes p0r cova

Nas áreas onde seráo plantados os macíços de herbáceas, o solo existente deverá ser removido, numâ

prolundidade dê 15 centímetÍos, e substituído por terra de supeÚicie isenta de pragas e ÊÍvas daninhas,

usando âs mesmas proporçoes de adubo 0rgânico por m3, indicadas n0 ilem anteÍior.

SISTEMA OE PLANTIO:

Os trabalhos de plantio devem ocoÍTeÍ na segulnte sequéncra:

l.Preparar o solo com no mínimo 20 dias de antecedênciai

2. Âbrir covas pâra árvores e palmeiras,

3.Testar a drenagem natural, preenchendo as covas com água; 4.Plantar as arvores e palmeiras;

5.Tuloras árvores e palmeiras;

6. Plantar os arbustos;

7. Plantar gramados e íorraçóes;

B.Reqar abundantemente.

As mudas deveráo ser colocadas nas covâs na posiqáo veÍtcai (aizes para baixo e copalolhagem para

cima) de tal modo que as ra2es fiquem livres e que a base da muda fique n0 nivel deseiado A tena vegetal

deve ser cuidadosamentê espalhada em torn0 das Íaízes para que o ar peÍmaneça disseminad0 n0 solo após

o preenchimento da cova.

DêveÍá ser executado nas áreas indicadas n0 proieto de arquiteturâ. sendo que a formaçá0 e plantio dos

canteiros ornamentâis deveráo ser executados após a concretagem d0 c0nÍa-pis0'

- Plantio de árvores. com a1é 2.00m de altura, inclusive transporte, te(a preta e tulor de madelrâ

- Plantas de cob€Ítura de sol0. arbustos com até 1,00m de altura e grama.

0BS: 0s tipos de árvores e plantas serão determinados pelos fiscais do c0ntato obedecendo 0s seguintes

critérios:
. Condiçôes climáticas dâ região;
. Resistência das espécies (plantas para áreas externas);
. Tipo de solo da regiáo.

CoüAS PABA ÁnVOnfS E PALMEIRAS: As c.vas deveÍâo ter dimensoes de B0 x 80 centimetros, com 80

cenúmetros de pÍoÍundidade. 0 solo existente deverá seí retirado e substituido p0Í lena de boa qualidade,

própria para plantio e isenta de píaga e eNas daninhas. Além disso, a essa tetra deverá seí â!icicradc adubc

orgânico nas seguintes proporçÔes por m3 de terra:
. 20 humus de minhoca
. 01 vermiculita obsen/açáo:

Após o plantio, árvores e palmeiras dêveráo ser tutoradas até que se

ripas de aproximadamente 2,5 x 5 centimetro§.

eslaDilz
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7.15, LIXEIRA PUBLICA EM CHAPA METALICA, COM cAPACIDADE 50L COM SUPOR

MIIALICA,
ÍPOSTE) E PINTURA

Para higienizaqáo da praça e dos usuários, seÍáo instaladas lixeiras individuais, com especiricaqâo para iocais

exlernos, denominadas Lixeira lndividua, Ar Livre, c0m basê fabricada com tubos de aç02", 1"'1lr4, ÍeÍÍo chato

de 1", cesto em chapa galvanizada redonda c0m espêssura de 1,5mm, pintJÍa eletrostiltica.

7,16 . BANCOS OE MÂBEIRA COM ENCO§TO PARA PÊAQi{§.TUBLICAS EM MABEIRA, COM PINTURA,

BANlMADCPU -VER PROJETO

l\,laterla is

l\,4adeira dê Lei

Tipo: Madêirâ de leide alta resistência, como lpê, Jatobá, Cumaru 0u similar.

Tratamento: A madeira deve ser tralada contra umidade, cupins e fungos.

0 assento e o encosto devem sêguir as especificaçoes do proleto. com espessura mÍnima de 2'5 cm

ParaÍusos

lvlaierial: Aç0 galvanizad0 0u in0xidável, resistenle à corrosAo e às internpéries.

Dimensôes: ParaÍusos com diâmetro entre l\,48 e M12, dependendo da espessura da madêiÍa e dc projeto.

Fixaçâo: A Íixaçâo deve serÍeita com buchas metálicas 0u diretamente na madelra, c0rn préJura!âo.

Pinlurâ Verniz

Tip0: Verniz maritim0 ou p0liuretano com alta resistência a raios UV, umidade e desgaste natural

Aplicaçáo: lvlínimo de 3 demàos, com lixamento Íin0 entÍe cada demâo para melh0Í aderência e acabamento

liso.

[,4áo de 0bra Uiilizada

Equipe Necessária

CarpinteiÍo: Besponsável pelo corte, montagem e acabamento da madeira.

Pintor: Responsável pela aplicaçáo das demá0s de verniz.

Aiudante de Montagem: Auxiliar nas taÍeÍas de Íixaçáo e montagem d0 banco no locai.

Equipamentos Utilizados

teramentas de code. como sena elétrica 0u manuai.

Fen'arnentas de ÍixaÇáo, com0 paraÍusadeira e chaves espesííicas.

Lixadeira para preparaçâO das superíícies de rnadeira.

Pincéis e r0los para aplicaçá0 do verniz.

Processo de Fabricâçáo

Coile e Preparaçáo

A madeira seá coÍtada de acordo com as dimens0es do proieto. com acabamento liso, seiÍ Íarpas 0u

rachaduras.

As peças serão lixadas e preparadas para rcceber a fixaçáo e 0 acabamento finâ].
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maderra relorçada, com o encosto e o àssento devidamente

pamfusos galvanizad0s ou inoxidáveis, garantindo resistência e

l\iiontagem

0 banco será montado em estrutura de

alinhados.
T0dos os comp0nentes seráo Íixados com

seguranç4.

Acabamento

0 verniz será aplicado em 3 demáos, respeitandc c tempo de secagem entre as camadas e garantindo um

acabamento unilorme.

A últ1ma camada de vemiz deve proporcionar umâ película protetora, garantindo mai0r durabilidade da

madeira.

instalaçáo
Fixaçâo

O bánco será Íixado ao solo utilizando paraÍusos e buchas adequadas, conÍoíme especiticado no proieto. A

instalação deve ser Íealizada de Íorma a garantir a estabilidade dâ peça

Âlinhamento

Veriíicar se o banco esiá corretamente

segurança e o c0nÍ0rt0 d0s usuários.

[/]áo de 0bra Utilizada

Equipe Necessária

alinhado e nivelado, evitando inclinaçÓes que comprcmeüm a

Cârpinteir0: Responsável pelo c0rte, montagem e acabamento da n'laderra.

Pintor: Responsável pela apiicaçáo das demâos de veÍniz

Aiudante de l\4ontagem: Auxiliar nas tareÍas de Íixaçáo e montagem dc banco no local'

Equipamentos Uülizados

Ferramentas de c0rte, c0m0 seÍra elétrica 0u manual.

Fenamentas de Íixaçáo, como paraÍusadeira e chaves especiÍicas.

.^ Lixadeira para prepalaçáo das superficles de madeira.

' Pincets ê rotos para apl,caÇao d0 veÍnll

Critérios de Aceitaçáo

Acabament0: A mãdeira deverá apresentar uma superÍície lisa, sem faÍpas 0u Íaihas na apiicaçâ0 do verniz.

tixação: T0d0s 0s paÍaÍusos devem estar Íirmemente posicionad0s e a estruiura qeral do fianc0 deve ser

estável.

Durabilidade: A resistência do banco deve ser avaliada de acoÍdo com as

c0nsiderand0 a exposiçá0 ao clima.

Normas Aplicáveis

ABNÍ NBR 7190 - Proteto de Estruturas de lvladeiÍa.

ABNT NBR 15575 - EdiÍicaçÔes Habitacionais - Desempenho

ABNT NBB 15930'1 - Requisitos de desempenho de tintas e vernizes.

normas pare móveis externos,

.i,'1
ri: : . .rr

I r,. - ii.,'ii t ,'r '.;.',
l/ \,

. .:.:.
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Toda a equipe envolvida d€verá úilizar EPls, com0 luvas, Óculos de proteçáo e calçad0s de segurança para

ev[ar acidenles durante a montagem e inshlaçáo.

l\4anutençâo

Realizar a manutençâo periódica dos bancos com reaplicação de verniz a cada 12 meses 0u conlorme o

desgaste observado, para garafitiÍ a durabilidade e a estética do material.

INSTALAÇÕES ELETRICAS ITENS: VER PROJETO

Poste metalico tipo c/luminária, com lâmpada vapoÍ metálic0 c/base em concreto' reator corn Íelé Íot0elétric0

e acessóÍios para montagem e Íixaçào.

Caixa de passagem na dimensáo (30x30x30)cm no piso.

INSIALAÇÓES ELÉTRICAS

LUI\4INARIAS

As luminárias deÍinidas para 0 sistema de iluminaçáo decorativa da Praça estão assim distinEUidas:

- Para o perímetro da Praça

ü Luminária Íechada. cómpacta, própria para lP, alia êÍiciência, integrada. composta por duas pades'

ãbricada em liga de âlumíni0 injetado a altâ pressá0, dotada de Íefletor com Íechamento heÍmé1co enr chapa

de alumini6 com ah6 teor de puÍeza, tÍabdo por processo de abrilhantamento eletrgquimico, an6dizado,e

selado, reÍrator em lente de cristal plana temperada, resrstente a choques termicos, iuntas de vedaçá0

m0ldaáas em materiâl ná0 degÍadávei (sup0rtam altas temperaturas sem s.Írer d*í.rrnaÇó€s'r, s0quete de

^nrcct..'^ 
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' 
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- REATORES PARA LÂI,,lPADAS VAPOB DE SÓDIO

0s reatores a serem utilizados para aci0namento das Iâmpadas vapor de sódi0 (100W 150W e 250 W) serão

d0 tipo alto Íator de potência (cos 0 > 0,95), uso interno (para lâmpadas 100W e 150W) e uso externo (para

lâmpadas de 250W), para operaçáo na tensá0 220 Vca entre Íases, com ignitores e capacitores incorporados,

equivalentes aos modelos VSTI100A26 IGoS P e VSTI150A26 lGoS P da PHILIPS, para lâmpadas de 100 e

150 W e . VSTE250A26 IGOS P para lâmpada 250W, da PHILIPS ou equivalente a critéri0 da preíeitura.

. LÂMPADA VAPOR DE SÓDIO (VNA)

As lâmpadas deÍinidas para instalaÇáo nas luminárias previstas no projeto elâborado seráo d0 tipc vapor de

sódio iVNa), Dotência 100W,150W e 250 W, tensáo de operaQáo 220 Vca, bulbos ovóides, rcscas E-'10

([,40GÚL), equivarentes ao tipo s0N100w-N (100w), s0N150w-N (150w) e s0N250w-N (250w) da

PHILlPS,
, FITAS ISOLANTES

Em todas as c0nexóes de condutoÍes que existiÍeÍn eul locais submetidos à Ltmidacie e dentro das calxas de

passagem (de alvenaria), seráo envolvidas c0m uma camarla de Íita isolante iipo autofusáo e rccobeilas com

outra camada de Íita isolante d0 tipo plástica.

A Íita tipo autofusão teÍá as seguintes característicâsi
- iarqura - 1gmm
- espessura - 0,76mm
- isolamento - até 69 KV

- apresenlaçáo - rolo com 10,00m

A Íita isolante tipo plástica teÍá as seguintes caÍacteÍisticas.

- larguÍa - 1gmm
- espessura - 0,'15 mm

- ls0larnÊnto - 750vca - apresentaçá0 - r0l0 com 10,00m

AS Íitas isolantes conforme acima eSpeciÍicadas sáo equivalentes aos modelos de íabricaçá0 cia i0XLLIX cu

rla 3[,] do Brasil.

.CONECÍORES

os conectores que serâo ütilizados nas colexÓes dos condutores da Íede áéiea de JistÍibuiçâO da

concessionária e o ramal de derivaçáo geral setáo do tip0 paralelo rlniversal. constitilidos dê alirmÍnio

extrudad0 próprios pâÍa o uso com condut0rês de Al-Cu seqÓes até 67 mm'?, dotados de i paraius0 tipo

francês, cabeça reáonda abaulada, porca sextavada e arruelas lisa e de pressà0 em aço qaivanizâdo,

equivalente ao model0 GPAL-44-1 da INTELLI
páralelamenie,0s conectores que seÍáo utilizad0s nas conexóes das alimentaqóes d0s p0stes decgrativ6s

(a0 longo d0 perímeiro e a0 l0ngo d0 inieÍi0r da PÍaça) seráo do tip0 paraÍus0 lendido, Íabricados em liga de

àobre. ãe ata cond utibilidade elãfica e resistências mecánica e à c0rroság, equivalente â0 mgdel6 PF -10 da

INTELLI,

alojamento dos equipament0s lP-44), encaixe de 0 60,3 mm, equivalente a0

lLUIMATIC.

- HASTE DE AÍERRAI\I]ENTO/ACESSOBIOS

As hastes previstas para o sistema de aterramenlo dos condutores 'terra" serão.d0 tip0 c0pperur€id, cu seja,

núcieo cle'aço (SAÉ 1020) e capa de cobre eletolítico, com espessuía da Ôalrnada de.tqbrí2s1rr 110

microns), dimensóes 0'16x3000mm, equivalente ao mcdelo lli-1058 da ll'lTELLl .'r'
Paralelamente,0s c0nectores de atelrament0 seÍáo c0nstituid0s de c0bre eletiOl

para hasies de diâmeÍo 16mm (5/8") equivalentes âo m0delo TH-(58) da INTELLI

.pÍócrics
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. TUBULAÇÃO (ELETBODUTOS, CURVAS E LUVAS)

As tubulaçóes definidas para comportar os circuitos alimentadores do sistema de iluminaÇáo pública

decorativa da Praça l\4unicipal, a partir "ouadro Geral de Baixa Tensáo - 0GBT" serâo todas constituidas de

dut0s de pvc rigido, cor preta, roscáveis e nos diâmetros indicados na planta baixa; paraleiament-'. as curvas

e luvas também será0 de pvc rigido, de diâmetros compatíveis com as tubulaçóes conexas.

Preferencialmente, todos esses comp0nentes deveráo ser de fabricaçáo da TIGRE ou equivalente.

- ELETRODUTO, CURVAS E LUVAS DE TERRO GALVANIZADO,

0 Bletroduto de ÍeÍro galvanizado previslo neslas instaiaçóes, (interliga â RDU até a caixa de passagem com

lacre localizada no pé do 00ste da concessionária) será d0 tipo pesado, sem costura, ioscável e diâmetro

rominal 1.1/2"i a curva será do üp0 lonqa, deÍlexáo 900 e as luvas tambérn seiáo do tipo roscavEls, proprras

para união de peçâs com diâmetro 1.1/2."

CABEÇOTE

0 cabeçote deÍinid0 para utilizaçáo nestas instalaçoes será do tipo encaixe liso, hbricad0 em l,Ea de alumii'lio

Íundido, dotado de capuz e parafuso de fixaçáo do tipo cabeça redonda com Íenda ern aqo galvanizad0,

equivalente âo modelo de fabricação da Metalúrgica [,4ECRlL.

- CONDUTORES

0s condutores dos circuitos alimentadores d0 sistema de iiuminaçáo DÚblica Cecorativa da Plaqa lJunicipai

será0 todos de c0bre, d0 tip0 ilexível Íabricados com isolamento term0plástico de composio dâ poiialorêto de

vinila (PVC) para 1 KV, encordoamento classe 5, de caracterísiicas náo propaganies e auto-ex1inçã0 a0 Íog0'

fornecid0s acondici0nado em r0l0s, equivalente ao tip0 Cabo FITER FLEX 0,6/1KV Ca FiÜAP para todos os

circuitos alimentadores embutidos em tubulaçóes subtenâneas, nas seçoes indlcadas ila planta baixa de

exccuçá0.

Prelerencialmente 0s condutores para as ligações das luminárias, reat0les e âcessórl0s d€verã0 0bedecêr a

seguinte identificaçáo de cores:
-cof azul claro - para o c0ndutoÍ neuvo (ná0 previst0 nestas instalaÇoes);

-cor verde - para o condutor terra;

'cor vermelha 0u preta - para os condulores Íases.
. CONDUTOR DE COBRE NU

0s condutores de cobÍe nus previslos neslâs instalações do sistemâ de ilurninaçã0 decoíativa da Pfaca seráo

constituidos de cobre nu, ÍormaÇáo 7 Íios, têmpera meio-duro e nas seçÓes indlcadas na Diarta trexe de

execuçà0.

0s condutores de cobre nu sáo Íabricados em c0nformidadê com a NBR 5111 da ABNT

- DlSJUNTORES

A íim de que as condiçóes ambientais nã0 influencien] nú lempo de abefiura dos disjunioies. cs mesmos

deverá0 tei seus dlspaad6res, relés e demais componentes calibrados para 6perarem ccm terflperaturas dê

até 45o e umidade r'elativa do ar até 90%.

As conexóes de condutores nos bcrnes dos disjuntores deYerác ser executadâs de flaneira que â seçao

eíetiva (útil) d0 condutor náo seja rcduzida e que a pressâo {0 aperto) seja Qdecutada coTicrcue de lal f0íma

oue a Íosca d0 borne ná0 seia daniÍicada (espanada) bem c0m0 esmaga[.ias'ppÍi]ag.(Í.i0s)' Jo i0úduior;que a Íosca d0 borne ná0 seja daniÍicada (eipanaOa; bem como esmaga[latp-eÍi]?g:(i0ij''T l:l]drto!
esse procedimento deve conduzir a uma ligaqáo mecánica continua'

aparecimento de "p0nto quente" nessas ligaçóes.

elie; _'!vitando 
-se o
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ldênticOs cuidados deverâo ser observados quando da instalaçâo de tenninai§ no§TGfunt/res 0s teTml0als

devêrâ0 possuir dimensóes c0mpatíveis c0m as seçoes dos condut0res e deverão ser iístalados de t0Íma
que o aperto do paraÍuso do borne d0 disjuntor seja eíetuado com toíque compatível com a resistência

mecânica do mesmo; além disso, um cuidado especial deverá ser dado nessa conexão parâ que 0s

isolamentos do(s) conduto(es) náo sejam danificados e assim, comprorneter a seguranÇa de qualquer

operador quando Íor proceder algumâ manutençá0.

Todos os disjuntores instalados deveá0 ser da linha DlN, c0m operação de dispar0 nâ curva 'C" (5 a loxln),

capacidade de interrupçáo e de cudo circuito lcs/lcn (NBR Ni\4 6089B) igual a 4,5kA (240 Vca), Írequência

nominal 60H2.-> Relerência: (WEG).

- INTERBUPTOR FOTOELÉTRiCO

0s interruptores Í0toelétric0s previstos para comando do sistema de iluminaÇá0 decorâtiva Ca Praça seíá0 do

tipo individual, de correntê nominal 5A-220 Vca, 60 Hz, NBI 2KV, com sensibilidade para ligaí ide 5-20 luxes)

e deslioâr (de 25-30 luxes), eqüivâlente a0 model0 Rivl-74N da lLU 4ATlC.

- CAIMS DE PASSAGEIVl

As caixas de passagem e inspeçá0 dos cabos da alimentaçâo qeral e atenamento dc "0uadrc Geraide Baixa

Tensão - 0GBT" seráo construídas em alvenaria de tij0l0 mâciç0 60x60x60cm, revestides inl:rram3!t0 ccrn

baÍm lisa (cimento e areia, traço 1:4) e = 2,0cm, com tampa pré-moldada de concreto e Íuf,o d€ collafeto

15[,4Pa, tipo C.

INSTALAÇÓES HIDRAULICAS ITENS: VER PROJETO
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As instalaçôes hidráuiicas para Íegar periodicamente floreiÍas e gramacas, seráo alimentacas pela rede

pública existente admitindo-se pressão hidráulica mínima suiiciente para c jateamento de a!u? '1eces:3ri0

C dimensiOnamenlo e as especiÍicaçóes das tubulaçÔes, conexÔes e tomelrâs enc0ríam-s" nu pmletc

especíÍico.

INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS

a) Todas as tübulaçÕes de água potável seráo de PVC rigido soldável.

bj 0s diâmetros mínimgs seráo de 25 mm, e nas saídas de alimentação de iavatórigs e Íiltr6s seráo

c0locadâs joelhos de 25 x 15 mm para iigaÇâ0 das peçâs. Estes teÍáo c0nexóes rosqueadas em metai

rnaleável, tip0 conexoes reÍorçadas.

c) PaÍa tacilitar futuras desmontagens das tubulaçÓes, seráo c0l0cadas, em locais adêqúados, rniÔes ou

Ílanges. conforme o caso.Ílanges. conÍorme o caso.

d) 0: registros de gaveta serào de bronze c0m rosca, c0m acâbamento idên{qq aos derflqi§''netais sanitários

em aonÍ0rmidade c0m as especiíicaÇoes d0 pr0jeto de arquiteiura

denttc0! curdao0s deverào seÍ 0bselados quando da insraraç;0 0e teln ldâssóõ§TEl[

e) As tubulaçÕes embutidas seráo protegidas ccm tecid0s de juta e

argamassa de "vermiculita".

s.!i 9'ivenaria ICIlI
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f) As colunas para alimentaçâo do saniúrio e da cozinha, seráo dotadas d

1,80 m do piso e nos l0cais indicados no pÍoieto.

g) Toda tubulaçáo de alimentaçáo dê água Íria, dâ âlimentação até o

tip0 soldável, nos diâmetros indicados nos proietos.
registro da coluna, será de PVC rígido.

h) Antes do Íechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulaçÔes deverâo ser submetidas a um

teste de estanqueidade, com pressáo hidrostática igualao dobro da pressáo de serviço.

i) A instalaçáo seÍá executada rigorosamente de acoÍdo com as normas da ABNT, com o projeto respectivo e

com as especiÍicaçoes que se seguem.
j) As canalizaçoes seráo assentes antes da execuçáo das alvenarias.
't<; 

ls canalizáçóes seráo Íixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensóes e quantidades

dôs elementos-suportantes ou de fixaçág, braçadeiras, períilados ,u", bandeias etc. - serâo determinados de

acordo com o diâmeÍo, peso e posiçào das tubulaçÓes.

t) As Íuraçoes, rasgos e aberturas nêcessários em elementos da estrutura de concretc amado' pan

[assagem de tubulaçÕes, seráo locados e íorrados com tacos' buchas 0u bainhas antês da c0ncretagem'

i,.leOiOãs que devem ser tomadas para que ná0 venham a soÍrer esÍ6rços náo previstos, decorrentes de

recalques 0u deÍormaÇóes estruturais, e paÍa que Íique assegurada a possibilidade de dilaleçóes e

contraçóes.
m) As cuwaturas dos tubos, quando inevitáveis. devem ser feitas sem preiuizo de sua resistência à pressâo

iúrna, da seçáo de escoamento e da resistêncla a c0rI0sá0 e sempre através de conexoes apropÍiadas'

n) Durant a;onstruçáo e até a m6ntagem dos apaÍelhos. as extremidades livres das candtrzaçúes seíã'

uádrdrr ro* pluguei, convenientemente apenad.s, nâo sendo admitid, 0 usg de buchas de madeira 0u

papel para tallim.
o)'As'tubulaçÕes de distribuiçáo de água seÍáo - antes de eventual pintura 0u Íechamento dos rasgos das

aívenarias ou de seu envolvimento pôi capas de argamassa - lentamente cheias de água, para eliminaçá0

completâ de ar, e, em seguida, submetidas à pr0va de pressáo int€rna'

p) eisa prova sera teita iom água sob pressáo 50% superior à pÍessào estálica máxima na rnstalaçào, nà0

dôvendo descer, em ponlo algum da canalizaçáo, a menos de 1,0 kgrcm2' A duraqâo da prova seíá de 6

horas, pelo menos.
q)0eUmmodogeÍal,todaainstalaçãodeáguaSeráConvenientemenleverificadapelaF|SCALILAÇ40,
quanto às suas perfeitas condiçÔes técnicas de execuçáo e Íuncionamento'

ri À veOaçao das roscas das conexoes deve ser Íeità pÓr meio de um vedanle adequado sobre os Íiletes'

rlcomendàndo a NB-'11s/ABNT as Íitas de Teflon' soluçâo de borÍacha ou similares' para iuntas que ienham

qrãiridt.Ítit,, e resinas do tipo epóxi para juntas nào desmontáveis As conexÔes soldáveis §eráo íeitas

da seguinte foÍma:
- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexáo pôr meio de uma lixa d'água,

- Limpa-se c0m soluçáo própria as partes lixadas;

-npriiaçao Oe adesivo, uniÍormemànte, nâs duas partes e serem soldadas, encaixândo-as rapidamenle e

removendo-se o excesso c0m soluçao propria

Tubos:

Em PVC soldável ríqido marr0m, ÍabÍicados de acordo com a NBR-5648, e teráo pressáo de serviço igual a

7,5 KsÍ/cm'z

Conexóes:

Em PVC soldável marÍom e em PVC soldável azul, com bucha de latáo; ''.
As conexóes seÍáo do mesmo malenal e do mesmo Íabricante das tubulaçÓos'

Regislro de pressào de bÍonze, com canopla cromada. para pressáo mínirna de

Registro de gaveta bruto.

o-rn, Lq,T\-



'§a§r§.. ,"'-§rt*
PREFEITURA MI.JNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINqÀRÉ9MA -{- ,-.--_

END: AVENTDA JOÃO XX[, SN-CENTRO CEP: 65.398-000. . ] , r

*,lW' CNPJ: 06.612.832/0001-21.

7.33 -GANGORRA OUPTA EM IIIADEIRA PINUS OU EUCALIPTO TRATADO, COM ACABAMENTO EM VERNIZ

FOSCO,.- DIMENSÓES VÉR PROJETO.

l\,,ladeira Pinus ou Eucalipto tratado com preservante, garantindo proteqáo contre pragas e intempéries.

Verniz Íosco de alta resistência aplicado sobre a maderra, c0m propriedade impeimêabiiizante e pr0teçáo UV.

ParaÍusos galvânizados, porcas e aÍruelas para garafltir resistência à oxidação.

Execuçáo:

EstrutuÍa da Base: Construçáo da basê com madeira de 10 cm de diâmeto para garantir a rêsisiência. A

esÍutura deve ser bem ancorada no sol0 com concreto para evitar movimentacáo.

Assentos: Feitos de madelra com acabament0 arredondado para conlorto e segurança, e ÍixaCos de Íorma

segura nas extremidades.
Pintura e Acabamento; Aplicaçáo de três demâos de verniz fosco em todas as superÍícies da madeira,

garanlind0 durabilidade e estética.

Segurânça: A gangorra deve sêr testada para garantjí que suporta 0 pesc indicado sem talhas na estrutura,

com atenEáo especial para 0 equilíbrio e fluidez dc movimenio.

Ivláo de obra:

ProÍissionais qualiÍicad0s para m0nlagem de esirutlras de playgr0und com experiência em madelra iratada

Írabalh0 de instalaçáo êm camp0 e ajustes precisos dos mecânismos mÓveis.

i\,4anutençáo:

lnspeçoes regulares para veriÍicar desgaste da rnadeira, necessidade de Íeaplicaçá0 de verniz. e veriiicaçã0

da Íirmeza dos paraÍus0s e articulaçóes.

Reaplicaçáo de veÍniz a cada 2 an0s ou conÍorme o desqaste.

7.34.BRINOUEDO EM MADEIBA PINUS OU EUCALIPTO TRATADO, COI\,1 ACABAMEI\JI O EM VEBNII iOSCO,

CONTENOO 1 CASINIIA, 1 RAMPA OE ACESSO, 1 ESCORRTGADOB. 1 ESCADA DE MARiNHEIRO E 2

BALANÇ0S, CoM ACAEAMENTo EM VERNIZ F05c0.- DlMmísqEs yEB PfioJET0.

lMadeira Pinus ou Eucalipto tratado.

Vemiz Íosco resistenle a variaçóes climáticas e desgaste natural.

C0rdas náuticas de alta resistência para os balanços.

ParaÍusos de aç0 inoxidável, buchas de segurança e pinos de Íixaçáo

Execuçáo:

Estrutura da Casinhar A casinha será consÍuída com painéis de madelra de 20 mm de Êspessura, com

estrutura de sustentaçáo reÍ0rçada por vigas de 10 cm. 0 teto inclinado terá telhas ecoiógicas 0u de

policarbonato.

Rampa e Escorreqador: C0nstruídos com madeira resistentê, com proteçáo lateral para evitar quedas' A

supedície do escorregadoí será em plástico 0u madeira tratadâ c0m acabamento liio para segufânça.

Escada de l\,4âÍinheiro: Será fixada com pinos de aço inoxidável paÍa evitar m0vimÚtaçáo, com'4egraus em

madeiÍa sólida e segura 'l\- .'.,'',.

":+.,'. ',,'
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Balanqos: Suspensos por cordas náúicas e Íixados em traves reÍoÍÇadas com dimen

us0 sêgur0.

Mào de 0bra:

adequadas para

'ry,fu

Envolvimento de carpinteiros e montadoles de playground especializados para garantir a correta Íixaçáo e

montagem das partes móveis.

lvlanute n ç áo:

Reaperto dos parafusos e inspeQâo das coÍdas e ÍixaçÓes dos balanços.

vêrificaqáo periódica da madeira para detecçáo de trincas ou iissuras e reaplicaÇáo do verniz a cada 2 anos.

i 3s.BALANCO DUPLO EM MADEIRA PINUS OU EUCALIPTO ÍRATAOO, COM ACABAI\4ENÍO EI\4 VERNIZ

rosco- or,/lÊtsÔçs vrR PR0JETo.

l\4ateriais:

Íravessas de madein Pinus ou Eucâiipto com no mínimo 10 cm de diâmetro para â estrulura pÍincipal'

Verniz Íosco resislente a raios UV e chuva.

Correntês galvanizadas para 0s assentos tios balanqos.

ParaÍusos e pinos de aqo inoxidável.

Execuçâo;

Estrut;ra Principal: o bâlanço será suportado p0r uma travessa horizontal iixa entre d0is suportes verticais

inclinados, ancorad0s no solo com c0ncÍeto.

Assentos: Feitos em madeira 0u material plástic0 resistente, suspensos por correntes galvanizadas presas

com pinos de segurança.

Fixaçào no Soloi 0s postes de sustentaçáo seráo enteírados a uma profundidade mínima de 50 cm e

coflcretados para evitar movimenlo 0u queda.

Mào de 0bra:

lnstalação Íealizada por montadores especiâlizados em estruturas de playground.

Ajuste de âltura dos balanços e veriÍicação do movimento suave e seguro d0s assentos

l\4anutençàoi

lnspeçào trimestral das correntes e fixaçóes, com reaperto de paraÍüs0s e substiturçá0 de peqas

desgastadas.
Tratamento da madeira com nova camada de vemiz a cada 2 anos 0u c0nÍorme necessário

7.36- CABAMANCHÁ0 DE MADETRA PABA PRAqAS, COM ACAEAMENTo Elü VERNIZ F0SC0.- DIMENSÔES

VER PROJETO,

Materiais:

MadeiÍa Pinus 0u Eucalipto tÍatado, com postes de 15 cm de diâmetro pâra as colilnas de susientaçá0

Verniz fosco paÍa proteção contra umidade e raios UV

ParaÍusos galvanizados e suportes metáiicos para a Íixaçáo da estrutuÍa

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRÊ DO PINDARÉ.MA
END: AVENTDA rOÀO XX , SN-CENTRO CEP: 65.5üpêee----: \ '
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Ex€cuçâo:

EsÍutúra Principal: Colunas v€Íticais de madeira seráo ancoradas no solo com conireto e espaçadas de

acordo com o projeto. Travessas hoÍizontais seráo fixadas na parte supeÍi0r para criar a c0beftura.

CobeÍtura: Travessas tÍansversâis em madeira de menor diâmetro ou ripas de mâdeira seráo dispostas em

um padráo qeométrico pam Íormar a parte supeíior.

Fixaçáor A Íixaçáo seÍá Íeita com paraÍusos galvanizâdos para evitar corrosáo e garantil a longevidade da

estrutuÍa.

L4ào de obni
CarpinteiÍos especializados na montagem de estrutuÍas de madeira externas.

VeriÍicaÇáo d0 alinhamento e resistência da estrúun após a montagem.

Manutençáo:

Reaplicaçáo de verniz a cada 2 anos ou conÍorme o desgaste.

VeriÍicaçáo da integridade das fixaçoes e da madein a cada 6 meses, com substituiçáo de partes daniÍicadas.

8 -TRABALHOS - PISTA DE CAMINHADA

Antes do lançamento d0 material inerte a área deve ser limpa.

8.1-BEGULARIZAçÂO E COMPACTAçÂO DE §UELEITO DE SOLO PREOOMINANTEMENTE ARGILOSO'

AF_l1/2019

A presente especiíicaçáo reÍere-se à construçáo de ateÍros sobre locais onde 0 terÍen0 natural

é constituido por soloi compressiveis, isto é, â11âmente deÍ0rmáveis, que apresentam recaiques

excessivos ou ruplura da base quando carregados.

0s solos compressíveis possuem baixa resistência a0 cisalhamento, n0rmalmente associadâ

a baixa Íesistência à peneÍaçáo estática SPT < 2 golpes/30 cm. Geralmente, sáo c0nstiiuidos

por argilas 0rgânicas 0u ná0, e s0l0s turÍosos, c0mumente satuÍados

Os mateÍiais que devem ser utilizados na Íundaçáo dos aterros sobre solos compÍess've;s

devem ser indicados em proieto, em ÍunÇáo das c0ndiçÓes d€ suporte e drenaqem da área'

Podem seÍ empregados 0s seguinles tipos:
- areia isentâ de matÉria orgànica, toÍÍoes de arqila ou out'os materiais preiudiciais;

- pedra britada (n.03 e n.o4),

- pedra preta;

Os matêriais de preenchimento dêvem seÍ lânçados ou compactados' de maneira que atendam

às condiçóes de compacidade e consisténcia exigidas em pÍojeto.

0 conjunto de equipamentos recessários à execuçáo dos serviços é;

a) trator de esleira leve, com peso total máximo < I tÍ;;

b) retroescavadeira com comando hidráulic0;

c) caminhoes basculantes.

Asprimeirascamadasdelundaçâodeaterro,acritériodaÍiscalizaçâo0Uindicadoemproieto'devemser
lançadas em ponla de ateÍÍo, utilizando Uatoí de esteira leve' com peso lotal < 8lÍ'

0 processo de limpeza e o material a ser utilizado na fundaçào devem s

Íiscalizaçáo, em Íunçâ0 das caÍacteristlcas de cada ÍundaÇão e da disponibilid

locã1.

.lixados tm. píoJeto ou Pela

t\dOe falryials existentes no
\.\ i'4i: . .. .

0s aierros sobÍe solos c0mpressiveis devem ser executados geralrnente pcI tres
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a) lançamento d0 ateno após a remoçáo do solo compressivel, Às5'

b) lançamento de aterÍo com adensamento noÍmal;

c) lançamento de ateÍÍo com adensamento acelerado.

8,2.CONÍEAPISO COM ARGAMASSA AUTONIVELANTE, APLICAOO SO8RE LAJE, ADEBIDO, ESPESSUBA

2ÇM. At _0712021

Itens
-Pedreir0, responsávêl pela execuçâo de todas as etapas do contrapiso;

-servente, responsávei pela limpeza, transporte hoÍizontal n0 andar e auxílio nas areÍas executadas pelo

oÍicial;
-Argamassâ - argamassa plástjca (argamassa Íluida de cimento de âlto desempenho autoadensávêl e

autonivelante) com espessura nominalde 20mm;
-Adesivo para argamâssas e châpisco - emulsão polimérica PVA a ser diluída em água nâ pí0porção indicada

pelo fabícante.

0uantiÍicaçáo
-Utjlizar a área de contrapiso eÍetivamente executada,

-Descontar a área de proieçâo das paredes e todos 0s vazios na laje.

AÍeriçáo
-Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os operários (oficiais e ajudantes )

envolvidos diretamenle com a execuÇáo d0 contrapiso;

-para detêrminaçâo do coeÍiciente de argamassa Í0i considerad0 contrapisÔ de espessura Íeal de 3.'10 cm;

-Os esÍorços dómandados pela execuçáo de taliscas e da camada dê ligação estãg c,nlemplad.s n6s

coeÍicientes da composiçáo;

-Perdas incorporadas: considêradas no consumo de argamassa;

-PeÍdas por enlulho: desprezadas;

-Emulsâo polimérica: considerada diluiçáo em água na proporçáo de 1:2;

-Essa composiçáo é válida pâÍa contrapisos executados tanto antes quanto depois da alvenaria

Execuçáo
-Limpar a base, incluindo lavar e molhar;

-Delimitar as áreas de execuçáo do contrapiso com arqamassa autonivelante;

-DeÍinir os niveis do contrapiso:

-Posicionâr niveletas com auxílio de nível a laser;

-Camada de aderência: aplicar a emulsáo polimérica diluídal

-Lançar mecanicâmente a arqamassa de contrapiso até o níveldeterminado,

-Agitar superíicialmente com Íodo gra0uado.

ComplementaÍes
-Essa composiçáo foi calculada para a situaçáo especíÍica de áÍea câncterística maior que 10mr '

úm, Íoi'conÀiderada válida também para'áÍea menoÍ que 10 mr, uma vez quelçeu custo é êpr*!entaiiv.

PRÊFEITURA MUNICIPAL D€ ALTO ALEGRE DO PINDARÉ-MA

END: AVENTDA JOÃO XXll, SN-CÊNÍRO CEP: 65.398-000.

CNPI:06.612.832/0001-21. Fbôr----j3à-

paÍa essa outra condiçá0.
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8.3-PlS0 CIM;NTAoo, TRAÇ0 1:3 (Cll,lENTo E ARE,A), ACABAl\rlElll0
PREPARO I\IECANICO DAÂÂGAMASSA, AF O9|2O2O

NORl\ilA DE REFEfiÊNCIA _ NBB 9780,

A pavimentaçáo em concreto simples cimentado, com pintura acríiica conÍcÍme as cores do proieto

arquitetónico tem a Íunçáo de Íegularizar a base, proporcionândo, quando necessário, 0 caimento de água

adequad0. E Íeita de argamassa, composta por água, cimento e areia, com traÇo de, geraimente, uríla medida

de cimento para quatro de areia.

0 ideal é usar areia média, sempre peneirada para eliminar impurezas. A ágila deve s€Í adicionada aos

poucos, até obter-se uma massa úmida, com consistência de ÍaroÍ4.

No entanto, há também a opÇáo de utilizar argamassa industrializada para assentamento.

B,4.PINTURÀ DE ESO COM. ]IB{Í4. ACRíLÚA" APLICAÇÃO I\,{ANUAL, 3 DEMÁOS, INCLUSO FUNDO

PBEPARADOR. AF-05/2021.

Itens
-Pintor responsável p0r medir, prepaíar a supeficie, pintar e veriÍicar a qualidade do serviç0;

-Servente responsável portransportaÍ 0s materiais e auxiliaÍ 0 pintor em todas as tareÍas;

-Selador acrilico para paredes internas/externas, utilizad0 também para prepaÍaçào d0 pis0 para recebimento

da tintâ de âcabamento:
-Tinta acrilica premium parâ piso;

'Fi1a cÍepe larqura 25mm, Íornecida em r0l0 de 50 m, utilizada na delimitaçáo da área de piitura e pi'oteção

das paredes.

0uantiÍicaçào
-Utilizar a área real de aplicaqáo da iinla.

AÍeriçáo
-Para o levantamento dos índices de produtividade f0ram considerad0s os 0peiári0s ioÍicials e aju.jantesl

envolvidos diretamente com â execuçâo da pintura;

-Foram consideÍadas perdas no cálculo de consum0 dos insumos.

Execuçâo
-CeniÍicarse que 0 piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias;

-Antes de iniciar a pintuÍa cenificar-se que 0 piso esteja, limpo, sec0' sern poeira, gordura, graxa,

bolor:
-Delimitar a áíea de pjntura com Íita cÍepe, aplicando-a em t0d0 0 perimetr0;

-Diluir Íundo pÍepaÍador com água, 109â d0 volume;

-Aplicaí uma demá0 de íundo prepârad0r com irincha 0u r0l0 de lâ;

-Diluirti ta acrílica com água,'10% d0 voiume;

-Aplicar 1a demáo da tinta acÍílica diluída com rol0 de lá {esperaÍ de 1 a 4

sabão ou

do Íundoho&s após aplicaçáo
,: ; .1!,r /.rrpreparador);

-Fazer retoques e cântos com tÍincha:
-Aplicar 2a demâ0 de tinta acrílica sem nenhuma

1a demáo);

daa,a$bPos aÍ)licaÇão
'!x7 .:.diluiçáo com rolo de lá (esoerar
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CNPJ: 06.612.832/0001-21.

-AplicaÍ a 2a demáo de tinta a 90" da 1a demão (aplicaçáo cÍuzada);

-Aplicar 3a demão de tinta acÍilica sem nenhuma diluiçáo com rolo de

2a demão);

lâ (esperar 4 hoÍas após âplicaQão da

l

'ry;w

-Aplicar a 3a demáo de tinta a 90' da 2a demáo (âplicaçào cruzâda);

-BemoveÍ Íitas após seca0em.

Complementares
-Esta composiçáo íoi calculada para a situaçáo especÍÍica de área maior ou igual a 50 m?

N0 entanto, ela Íoi considerada válida para qualquer área por ter seu custo representativ0 para a condiçá0 de

área menor que 50 m'z;

-Esta composiçáo é válida para pidura de piso cimentado (esiacionamentos cobertos, quadras poliesportivas'

pisos de alu resistência, etc.) e para piso intertravado.

8.5-PINTURA DE DEI4ARCAÇÂO OE 0UADRA P0LIESPORTM C0lv1 E0RRACHA CLORADA' E = 5 CM'

APLTcAçÀo MANUAL. At_05i2021

Itens

-Pintor responsável por medir, preparaÍ a supeíície, pintar e veriÍicaÍ a qualidade do serviço:

-sewente iesponsável portÍansportar os materiais e auxiliar 0 pintor em todas as tareÍas:

-Tinta borracha clorada, acabamento semibrilho, cores vivas,

-Fita crepe largurâ 25mm, Íornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitaçáo da áÍea de pintura'

0uantificação
-Utilizar o comprimento totalde laixas de mesma espessura.

AÍeriçâo
-Par; 0 levantamento dos índices de píodutividade Íoram considerados 0s operários (oficiais e ajudantes)

envolvid0s diretamente com a execuqâo da pintura,

-Foram consideradas perdas no cálculo de consum0 dos iísumos.

Execuçáo
-Limpar o piso (vaÍÍedura e lavagem) e aguardar sua complerá secagem,

-Medir com trena e marcar co1r1linha e giz as Íaixas, ciÍculos e semicÍcul6s, empregar gabaíitgs adequados

pâÍa as linhas curvas;
-Colocaí ÍÍta cÍepe lateralmenle as linhas de demarcação;

-Execrtar lixamento leve no local qúe recebera a tinta ("quebra do Ilrllho c0m llxa lina li" 200/;

-Diluir borracha clorada com diluente, 30% do volume;

'Ãpricai i" àemao oe oorracha clorada diluída com trincha 0u rolo de lâ denlro das Íaixas rlemarcadas:

-Áiiii o. Z , g o.raos da borracha cloÍada sem diluiçâo com interval0 minimo de 12 horas entre demáos:

-Remover litas apos secagem dd última demá0.

ComplementaÍes
-No caso de tintas formuladas com s0lventes, emprego c0m uso obÍigatÓÍio de máscâns especlais;

-Desac0nselhável 0 empÍego em áreas conÍinadas.

pREFETTuRA MUNtctpAt- DE ALTo A|-EGRE Do PTNDARÉ-MA

END: avÉNrDA roÃo xx , sN.cENTRo cEP: 6s.íih-&e----Sf--

.u§
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. LÀMPADA vAPoR DE sóDlo (vNa)

As lâmpadas detinidas para instalaçáo nas luminárias previstas n0 proi

sódio (VNa), potência 100W,'150W e 250 W, tensáo de operaçáo 220

(MOGUL), equivalentes ao tipo soN100w-N (100w), s0N150w-N (1

PHILIPS,

elaborado s,eráo do tlpo vàPor de

ca, bulbm oYDídes. Íoscas E-40

INSTALAÇOES ELETRICAS ITENS: VER PROJETO
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Poste metalico tipo c/luminária, com làmpada vapoÍ metálico c/base em concreto. reâtor com relé Íoloelétrrco

e acessórios para montagem e fixaçáo.

Caixa de passaoem na dimensáo {30x30x30)cm no piso.

INSTALAÇÓES ELÉTRICAS

tU|llINABIAS
As luminárias deÍinidas para o sislema de iluminaçáo decorâtjva da Praça estáo assim distinguidas:

- Para o perimetro dâ Praça

I Luminária Íechada, cómpacta, pÍópria pan lP, alta eíiciênciâ integlada, composta por duas partes,

úbricada em liga de alumínio injetado a alta pÍessá6, dotada de reflet6r c6m fechamentg hermético em chapa

de aluminio com alto teor dê pureza, tratado por processo de abÍilhânlamento eletr0químic0. anodizado e

selâdo. reÍraloÍ êm lente de cristal piana temperada, resistente a choques térmicos juntâs de vedaçáo

moldâdas em mâterial ná0 degradável (suportam alias temperaturas sem soÍrer deÍormaçÕesl soqlete de

poÍcelana ÍeÍorçada rosca E-4Ó (MOGUL), conjunto de equipament0s (reator + ignltoÍ) acomod?rlos sobre

chassi, base pâra interruptor fotoelétrico incoÍporada, graus de pÍoteçà0 (d0 c0ojunlo 0p!!0.1P--6-í qo

alojamento dos equipamentos lP-44), encaixe de 0 60,3 mm, equivalente ao mod' ILP-450 otulEGA da

ILUMATIC.
- REAT0RES pARA LÀ[4pAoAS vAPoR DF s0010

Os reatores a seÍem utilizados pâra acionamento das lâmpadas vapoÍ de sódio {100W 150W e 250 W) será0

do tipo alto fator de potência (cos 0 > 0,95), uso intemo (para lâmpâdas 100W e l50W) e ilso externo (para

lâmpadas de 250w), para operaçáo na tensáo 220 Vca entre Íases, com ignitores e capacitores inc0rporados,

equivatemes aos môOetos úSrttOOn2O lGgS P e VST1150A26 IGOS P da PHILIPS, para lâmpadas de 100 e

150We.VSTE250A26lG0SPparalâmpada250W,daPlllliPSoUequivalenteacritéliodapreÍe]tura.

LL.
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- FIÍAS ISOLANÍES

Em todas as conexoes de condutores que existirem em locais sullmetidos à umidade e denir0 das caixas de

passagem (de alvenaria), seÍão envolvidas c0m uma camada de fita isolante tip0 autofusáo e recobertas com

outra camada de fita isolante do tipo plástica.

A Íita tipo autoÍusáo ierá as seguintes características:
- largura - 19mm
- espessura - 0,76mm
- isolamento - até 69 KV

- apresentaçáo - rolo com 10,00m

A Íita isolante tipo piástica terá as seguintes caracterísiicas.
- larqura - 1gmm
- espessura-0,15 mm
- isolamento - 750vca - apÍesentaçào - rol0 com 10,00m

As Íitas isolantes conforme acima especiÍicadas sáo equivalentes aos modelos de ÍabricaÇâo da Foxlllx ou

da 3M do Brasil.

. CONECTORES

Os conectores que seráo utilizados nas conexóes dos condutores da rede aérea de dlstrlbuiÇão da

concessionária ê o ramal de derivaçá0 geral seráo dc tipo paralel0 univêIsal, constituídos de alumini0

extÍuciad0 próprios para 0 uso com condutores de AlCu seç0es até 67 mm:, dotados de 1 oalaíuso tipo

Írancês, cabeça redonda abaulada, porca sextavada e arruelas llsa e de pressão em açc galvanizeclo,

equivelente a0 model0 GPAL-44-1 da INTELLI.

Paralelamente,0s conectores que seráo utilizados nas conexÓes das alimentaçoes dos postes dgcorativos

(ao long0 do perímetro e a0 longo do inieri0r da Praça) serà0 do upo paraluso Íendid0, Íebricad0s em liga de

c0brê. de alta condutibilidade elétrica e resistências mecânica e à c0rrosão, equivaiente aÜ m0delo PF -10 da

INTELLI-

- HASTE DE ATÊBBAr\4ENT0/ACEssóRt0s

As hastes previstas para 0 sistema de aterrarnento dos condutoles "teÍa' serào do tip0 coppsi-weid 0usêia'

núcle0 de aço (SAE 1020) e capa de cobre eletrolítico, com espessura da camada de cabre 254[ (10

microns), dimensôes 016x3000mm, equivalente a0 model0 lH-1058 da lliTELLi.
paralelamefite, os conect0res de aterramento serâ0 consitiririos de cobre eletÍo|íticc. tipo reÍor,iati0, pró0rlos

para hastes de diámetro 16mm i5/8") equivalentes âo modelo TH-(58)da INTELLI

- TUBULAÇÃO (ELEÍBODUÍOS, CUÊVAS E LUVAS)

As tubulaçoes deÍiniclas para comp0rtar 0s ürcuitos alimentadores d0 slstema de iiu'!'inaçà0 pública

decorativa da Praça l\4unicipal, a partir "ouadro Geral de Baixâ Texsão - 0GB,r " seÍãc tadas constrtuídas de

dutos de pvc rigidà, c0I preta, Í3scáveis e n0s diânretrcs indicados na planta baixe; pa1alêi3nen1e' as curvas

e luvas também seráo de pvc Íigido, de diâr,letlos compatíveis ccrn as lubulaqÓes conexas'

PreÍerencialmente,Iodos esses c0mponentes deveÍáo ser de Íabricaçã0 da TIGRE ou equivalent€'
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E LUVAS DE FEBRO GALVANIZADO,

lacre localizada n0 pé d0 poste da concessionária) será d0 upo pesadO, se!-n costura, r0scável e diâmetro

nominal i.1,/2"; a cuÍva será do tipo longa, deflexao 900 e as luvas também seÉ0 do tipo roscáveis, próprias

para uniáo de peças com diâmeÍo 1.1i2."

CABEÇOTE

0 cabeçote deÍinido para utilizaçáo nestas instalaçoes seÍá do tipo encaixe liso, fabricado em liga de aluminio

Íundido, dotado de capuz e parafuso de Íixaçáo do tipo cabeça redonda com Íenda em aç0 gaivanizad0,

equivalente ao m0delo de Íabricaçáo da [4etalúrgica MECRIL.

. CONDUTORES

0s condulores d0s ciÍcuitos alimentadoÍss d0 sistema de iluminâçáo pÚblica decorativa da Fiaça luunicipai

serã0 todos de cobre, do tipo flexivelÍabricad0s com isolamento termoplástic0 de c0mposto de pÚlic10ret0 de

vinila (PVC) para 1 KV, encordoamento classe 5, de caraclerísticas náo propaganies e auio-exiinqáo a0 Í090,

Íornecidps acondicionado êm Íolos, equivalente a0 tip6 Cab6 pITER çLEX 0,6/'1KV dâ FICAP pâfa t0d0s 0s

ciÍcuitos aiimentadoÍes embutidos em tubulaçÕes subtenâneas, nas seçóes indicadas na olania llalxa de

execuçá0.

PreÍeráncialmente 0S condUtores para as ligaçges das lUminárias, reatpres e acessóÍi6s deverâ0 obedeCer a

seguinte identiÍicaçáo de cores:
-c0r azul claro - para o condu'tor nêutro (náo previsto nestas instalaçoes)'

-cor verde - para o condutor teía;
-c0Í vermelha 0u preta - para os condutores fases.

- CONDUTOR DE COBRE NU

os condutores de cobre nus previstos nestas instalaçÔss d0 sislema de iluminaçá0 dec0rativa dã Prâqa serão

constituídos de cobre nu, lormaçáo 7 Íi0s, témpera meio-duro e nas seçoes indicadas a glanta baixa de

execuçà0.

0s 0ondutores de cobre nu sá0 Íab!'icados em conformidade com a NBB 511 1 da ABNI.

. DISJUNTOBES

A íim de que as condiçoes âmbientais náo inÍluenciem n0 tempo de abe,lura cios disiuntores.0s mesmos

deveráo tei seus disparad6res, relés e demais c.mp.nentes calibrados para 6peraÍem c0m ttfi1peràtuÍas de

até 450 e umidade relaliva d0 ar até 909Á.

As ccnexóes de c0ndutores nos bornes dos disjunt0res deverâo seI execütadas ce fl"aneiil que a seçãc

eÍetiva (útil) do condutor náo seja reduzida e que a pressá0 lo aperto) seia execuiada com t0rque de tal f0rma

que a ràsca d0 boÍne náo seja daniÍicada (espanadâ) bem c.mo esmagar "as pernas {Íics)" d0 condut'r;

esse procedimento deve conduzir a uma ligaçáo mecânica contínua e permanente, evitaí'do'se c

âparecimento 0e ponto 0uente nessas liqacoes

ldêntic0s cuidados deverào ser observados quando da instalaçào de terminais nos disjuntgres, 0s tefminais

deveráo possuir dimensôes c0mpatíveis c0Í'n as seqÓes dos conduiores e deverá0 sêr instalâdos de Íorma

que o aperto d0 paraÍus0 d0 borne d0 disjuntoÍ seja eÍetuado com toíque compatível com a lesistência

mecânica d0 mesmo, além disso, um cuidado especial deverá seÍ dado nessa conexác paíâ quê 0s

isolamentos d0(s) c0nduto(es) ná0 sejâm danilicados e àssim, compÍomctei a..segumnç?-d§.qualquer

0perador quando Í0r proceder alguma manutenqáo
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Ass .--
Tod0s 0s disJunt0res instalados devedo ser da l,nha DlN. com operação de dis0ar0 na c (5 á 10xln).

Írequênciacapacidade de interÍupçáo e de cufto circuito lcs/lcn (NBB N[/] 60898) igual a 4,5k4 (2

nominal 60H2.--> Referência: (WEG).

. INTERRUPTOR FOTOELETRICO

0s interruptores Íotoelétricos previstos para comando do sistema de iluminaçáo decorativa da Píaça serâo do

tipo individual, de corrente nominal 5A-220 Vca, ô0 Hz. NBI 2KV, com sensibilidade para ligar íde 5-20 luxes)

e desiiqar (de 25-30 luxes), equivalente ao modelo R[4-74N da ILU[,4ATlC.

- CA1MS DE PASSAGEM

As caixas de passagem e inspeçã0 dos cabos da alimeniaÇâo gerale aterrarnento do "ouadro Gerâl de tsaixa

Tensáo - oGBT" será0 construÍdas em alvenaria de tijolo rnaciç0 60x60x60cm. revestidas internamentÔ conr

baffa lisa (cimento e areia, traQo '1:4) e = 2,0cm, com tampa pré'mcldada de concreto e Íundo de concret0

15[4Pa, tipo C.

9 - DRENAGEM E ACESSIBILIDADE URBANA

9.1-Tü80 pvc, sÉRtE R, ÁouA pLUVtA!:, DN'100 MM, f0RNECID0 E INSTALADo EM RAMAL DE

ENCAMINHAMENTO, AF_06i2022

llens
-Encanador; oÍicial resp0nsável pela instalaçâo do tubo 0u c0nêxáo;

-Ajudante: auxilia 0 oÍicial na instalaçáo d0 tubo 0u conexáo;
- Tubo PVC, série R, DN 100 mm: tubo paía água pluvial predial;

-Lixa d'água 100: utilizada para preparar a área de atuâçáo do adesivo

0uantíÍicaçáo
-Utilizar os comDrimentos de tubo indicad0s n0 pÍoleto pala instalaçá0 nesta paile d0 sistema:

-consideram-se ramais 0s Íechos horizontais que Íazem o encaminhamentO das á0uas piuviâls captadas das

call.tas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos pÍesentes em cobeÍtuÍas ou terraços até 0s condutores

verticais e, 0s condut0res horizontais aéreos situados na parte ínÍerior d0 edifÍci0 (destinadcs â recolher e

c0nduziÍ as á0uas pluviais até as tubulaçóes enteÍradas);

-As Drumadas sáo toda a tubulaqáo vertical destinada a c0letar água pluvial de calhas, 00ileriuÍas. te(aços e

simiiares, bem como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais. ê cgnduzi-ias até 0s pâviment6s

iníerioÍes do ediiício.

AÍeÍiçáo
-Pâra 0 levantamento dos índices de pr0dutividade Íoi considerado que

também pei0 transporte horizontal do material no andar de execuçáo;

-F0ram consideradas perdas p0r resíduo,

-As produüvidades desta c0mposiÇá0 náo contemplârn as sêguin'l

chumbamentos, allraçadeilasi'ÍixaÇÓes/supoítes, instalaçÔes subterrâneasi e

de água pluvial (trecho de tubulaçáo que conecta a concêssionária com 0 e

esooto .

o auxiliar/ajudante é responsável

atiYidadesl ü§gos/quebras.
aclas, fálqa, ligaçáo predial

[áe,rdmêi]to).e._o 
slstemâ de

)
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Para tais atividâdes, utilizar composiçá0 especíiica de câda serviçoi

-Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milimetros foi consideÍada junia

simples onde Íoi consideradâ iunh soldávei em um encaixe e junta elástjca no

diámetros inleriores a 50 milímetros foi c0nsiderada junta soldávei.

ouiro encaixe)

em luvas

e para 0s

Execuçáo
-VeriÍicâÍ o compímento de tubulaçáo do trech0 a ser instalado, como indicado no proieto;

-Cortar o c0mprimento necessário da bana do tubo;

'RetiÍar as arestas que Íicaram após o corte;
-Posicionar o tubo no local dêÍinido em proieto;

-As extremidades sá0 deixadas livres para postêíioí conexáo.

g,2-CAIM ENTERRADA DISTRIBUIDORA DE VMÃO (SUMIDOUROS MÚLTIPLOS), RETANGULAR' EM

ALVENAflIA COM BL0C0S 0E CONCRET0, DIMENS0E§ INTEBNAS: 0,60 x 0'60 x H=0,50 M AF-1?2020

A execuÇá0 das caixas coletoras de alvenaria de tijolos abrange as següintes €tapas c0nsirutivas:

â) Escavaçá0 d0 poço destinâdo à instalâçáo da caixa coletora;

b) Regulârizaçáo e compâctaçáo d0 íundo;

c) Lançamento e espalhamento do concreto c0m Íesistência de '11 l,4PA' constituindo 0

fundo da caixa:

d) Execução das paredes da caixa em alvenaria de tiiolos, assentados c0m argamassa

cimento:áreia no traço 1:4, após a cuÍa d0 concreto magro. Nesta etapa, ajustar a entÍada

do bueiÍo e/ou drenos, com reiunle da mesma argamassa;

e) Preparo das Íormas e instalaçáo da armadura da cinta intermediaria quando prevista;

Í) Umedecimento da Íorma e lançamento d0 concÍeto da cinu inteÍmediána;

g) Prosseguimento da execuçáo da alvenaÍia de lijolos, apÓs 0 peíodo de cura d0

concreto e reÍrada das lormas da cinta intermediária.

h) Execuçá0, nas paredes internas, de chapisco com argamassa cimerÍt0:areia n0 traço

1:4, emboço e reboco;

i) Complementaçáo das laterais com o solo local compactado

ACEITAÇÃO

0 serviço deve ser considerado com0 aceito desde que atendidas as seguintes condiçoes'

0 acabamento seja iulgado satisfatórioi

As dimensôes d0 dispósitivo náo diÍiram das de proieto de mais d0 que 1%, em pontos is0lados;

A resistência à compressáo simples estimada para o concreto, determinada segundo 0 pÍcscrito

na NBR 6118 parâ controle assistemático, seia súperior à resistência característica espe'úicarJa

0s tijolos utilizados seiam iulgados pela Fiscalização c0m0 de qualidade satisÍatÓÍia

r\4EDrÇÁ0

As caixas coletoras de concreto e de alvenaria de tiiolos devem ser medidas de ac0rdo c0m o tip0

empregado e ahura da caixa, pelo número de unidades execuhdas.

As iam-pas utilizadas nas caixas c0letoras de sarjeus devem ser computadas à pàÍe, de acordg

.0, o iipo rrpregaoo, pelo número de unidades execúadas. 0 volume de escav\áo d-eve ser

-Â/tii^ ôm.ô^âr.iô o,nrp<cô êm mplrnc nlihicôs i'l'\ir -
medido em separado, expresso em metros cúbicos. \'i



::..

-É'.,'

ry,;%
PREFEtTURA MUNlctpAt- DE At-To ALEGRE Do ptNDÁRÉ-MA

END: AVENTDA JOÃO Xx , SN-CENTRO CEp: 6S *§+Og_--ao-
CNPJ: 06.612.832l0001-21.

Proc. nc

9.3-pis0 poDoTÁTrL DE ALERTA 0u DtRECr0NAt. DE

AF 43'2024
CONCRETO, ASSENTADO

NoR[/]A DE REFERÊNctA (ABNT -N8B-9050/04) NBR-9050
Desenh0 tlniversal é a concepçá0 de espaços, artefatos e produtos que visam atender simultanean]ente todâs

as pessoas, com diÍerentes características anlropométricas e seflsoriais, de Íorma autôncma, segura e

conÍortável, constituindo-se n0s elementos ou soluçoes que c0mpóem a âcessibilidade.
.Placas pré-m0ldadas, de assentamento c0m argamassa.
. Argamassâ de preenchimento das placas, traço 1:2 (cimento e areia média).

A execuçáo do piso deve esaÍ de acordo c0m 0 projeto de arquitetura, atendendo tarnbém às recomendaçoes

da NBR-9050 - Acessibilidade a edíÍicaqoes, mobiliários, espaQos e equipamentos urbanOs.

A argamassa dê assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca € água na picpcrçáo 1:7

(aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento ;4 iatas de lS litros de areia : 5 litros cie cola branca :35
Iitros de água). Assentaí o piso baiendo com martel0 de borracha {ou batedor de madeira) âté o piso atingií a
posiçáo desejada e o perieito nivelamento com o piso adjacente.

A liberaçáo a0 trânsito leve de pessoas deve-se dar após 72 horas do 1érmin0 da aplicação

Piso Tátji Concreto direcional e/ou âlerta sá0 faixas em alt0-relevo Íixadas n0 cháo para Íoinecer auxílio ra

l0c0moçá0 pess0al de deiicientes visuais.

Esses pisos têrn, como seruentia, âuxiliar a câminhada das pessoas, selam elas deficientes visuais. crianças.

idosos e até mesmo turistas.

Como revestimento de chá0, os pisos úteis nâ0 funci0nam sozinhos e sim com uma composiqâo 0e peqas

que caracteriram üma caminhada segura e com autonomia. A rote acessivel lcde inccrpclar

estaci0namentos, calÇadas rebaixadas, Íaixas de favessla de pedestres, pisOs, ccríed0res, escâdas e

rampas, entre outros.

0 Piso Tátilem Concreto(.) lambém chamado de podotátil da Soluçáo AcessÍvel está em confcrmidade crlm

a norma da ABNT NBR 9050. Entregam0s ern todo território. Para obteÊse o habite-se de qualquer obra é

necessária a implantaçáo de Piso Tátil Direcional e Piso Tátil Alerta nas calçadas, de acordo com a Lêi

Orgânica d0 I\,4unicipi0 e pela Íorça da Lei 8.644 do Estatut0 d0 Pedestre. A Soluçáo Acessível, especiâllsta

em acessibilidade está apta a oferecer a toda construçá0, qualquer tip0 de material que garanta atendimento

ao que preconizam as leis e noÍmas municipais, estaduais e Íederais.

g.4-RAMPA DE ACE§StBltlDADE E[,] CoNqlt"to M0LDADqI! 10C0, EI\n CALÇADA NoVA C0l\4 IARGITRA

MAIOR OU IGUAL A 3,OO M, FCK 25MPA,6OtrT P.]§O PODOTAT]L, AT..O3/2024

A rampa de acessibilidade permite o acesso das pessoas com deíiciência e/'ou as que utilizam cadeira de

rodas. A largura padráo deve ser n0 mínimo de 1,20m, mas sequndo a AtsNT NBB 9050

- Acessibilidade, explica que na constÍuçáo de rarnpas em ediÍicaçÔes existentes, quando a largura de 1,20m

for impraticável, as rampas podem seÍ êxecutadas com lârgura n'línima de 0,gocm.

As inclinações especiÍicadas na ABNT NBR 9050, as inclinaçoes podem ser superiores a 8,33 9'" (l:12) até

12.5 "/".

O Piso Tátil em Concreto(*) também chamado de podolátilda S0luçâo Acessível es1á en'r ccrÍcrmidadê conn

a noÍma da ABNT NBR 9050. Entregamos em todo território. Para obteÊse o habite-se de qilalquer obra é

necessária a implantaçáo de Piso Tátil Direcl0nal e Piso iatil Álêfia.nas calçadas, dê ac0rdo c0rn a Lei

0roânica do Município e pela força da Lei 8.644 do Estatuto do Pedestre A Soiuçào Âlessrlel, especiallsta

em acessibilidade está apta a oÍeieceÍ a toda construQão, qualquer tipo Qrnatelal +ietoarama alÊndiment0

a0 que preconizam as leise normas municipais, estaduais e Íederais. 11,. 1.: ..'1.-'..

"41w" ''r;'"
..t\ ,/ir- ,..' t:.".,',. , :.t
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1O-TRABALHOS FINAIS

'1O,1.CARGA, MANOBBA E DESCABGA DE ENIULíO ÉM'CAMINHÁO BASÇULANTE J8 M3 - CARGA COM

ESoAVAoETdA HrDÊÁuLrcA (oAÇAMBA DE 0,80 M3/ 11i Hp) E DEScARoA LtvRE lúrutonor: n,l:y.

AF _07 t2020

Itens
-Caminháo basculante 18 m3: equipamento 0nde ocorre â caroa de entuiho, para posterioÍ transpone

(transp0rte nâo incluso na c0mp0siçã0).

Responsável, iambém, pelâ opcrâçáo dc dcscaÍga de eÍltulfio.

-Escavadeira: equipamento ut,lizad0 pâÍa o carregamento de entulho n0 caminhão basculante.

Equipamento
-Caminhâo basculante 1B m3, c0m cavalo mecânico de capacidade maxima de traSáo combinad0 de 45000

kg, potência 330 cv, inclusive semireboque c0m caçamba metálica.

-Escavadeira hidáulica sobre esteiras, caçamba 0,80 m3, peso operacional 17 t, potencia bruta 111 hp.

0uantiÍicaçáo
-UtilizaÍ 0 v0lume solto (em m3) de entulho.

AferiÇáo
-Para 0levantamentO dOs indices de pr0dutividade dos equipamentos Í0rarn considelad0s os tempos de

carga, descarga e manobras paÍa carga e descarga.

-As produtividades desta composiqáo náo c0ntemplam as operaçoes de transp0rte de mateÍiais.

Para tais alividades, utilizaÍ a c0mposiÇá0 especílica de momenio ds transporle.

-Foram sepârados 0s tempos produtivo (CHP) e impÍodutivo (CHl) d0s equipamentos de acordo c0m 0 Fator

Tempo de Trabalho (tTT) de 70%, da seguinte Íormâ: '> CHP caminhão: c0nsidera os tempos de carga,

descarga e manobras;
-> CHI caminhâo: considera tempo de espera e 0s demais tempos da i0rnâdâ de trabalho,

-> CHP escavadeira: considera o tempo de caíga;

-> CHI escavadeira: considera o tempo de espera e 0s demais tempos da jornada de trabalho

Execuçào
-carga de entúlho, em câminháo basculante, com a utilizaçáo de escavadeira e descarga iivre (basculamento

do caminháo).

1o,2-TRANSPOBTE COM CAI,IINHÃO BASCULANTE DE ]B IV', EIII VIA URBANA PAVII\IENTADÀ DIMT AiI
30 K[4 (Uti|DADE: l\I3XK['l). AF-07/2020

Itens

"Caminháo basculante 18 m3: equipament0 utilizado para o transporte de mateÍiais
.i' ,i .,:l

Equipamento \\, ,, .'' '.:"

-câminhá0 basculante 18 m3, com cavalo mecánrc0 de capactdade maxirna detluc3qoiiri.op4g ue +sooo

kg. poténc;a 330 cv inclusive semrreboque com caÇanba Ínela\cd. ' ,6r'
,.. '\

'r"" 
'.rir:
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0uantificaçáo
-Momento de transporte do material, sendo o volume

distância médiâ de transpone (Dl\4T), até 30 km.

I

solto do material transportado multiplicado pela

-Nos quantitativos da Dl!!T consideEr somente o percurso de IDA entre a oígêm e 0 destino.

Aleriçào
-Prod'utividade Hoíáía calculada pela ÍÓrmula PH = (C"FrTy(2-W), onde; PH = Produtividade hoíária,

151,20 m3/h;

C = Capacidade da caçamba, considerâdo 18 m3,

FTT = Fatortempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado lkm;
V = velocidade de lnnsporte, considerâdo 24 km/h.

-As produtividades dêsta composiçã0 náo contemplam as atividades de carga e descalga de mateÍiais'

Para his atividades, úilizar composiqáo especiíica de cada serviço.

-Esta composiçáo relere-se a tÍanspone para Dl\4T até 30 km.

caso seja necessário uma DMT maior que 30 km, c0nsideÍar nos quantitativos da DMT desta composiçao a

distânciá de 30 km e utilizar a c3mposiçâo adicional coíesp.ndente para qUantifica!'a DMT exceCente a 30

km.
-0 volume considerado é sollo (empolado).

-Esta c0mposiçáo náo considera evenluais cuslos de pedágio em rodovias concessionadas

-Êãiãm seiaraàos o tempo produtivo (CHP) e 0 tempo improdutivo (CHl) do caminhá0 de acord0 com o Fator

Tempo de'Írabalho (FtTj d; 707,, da ;eguinte Íorma: -> CHP: consideía 0 tempo dê ida e volta do transp0de

(motor ligado);
-> CHI: c0nsidera os demais tempos da joÍnada de trabalho.

,1O.3.LIMPEZA 
FINAL DA OBRA

As etapas executivas do serviqo têm a seguinte seqüência;

- ROçAR a vegetaçáo na lateral dâ estrada ;

- BEúOVER entulhos, sedimentos, materiais teÍrosos, pedras e

ofSógsriurn os tei.inais da valeta na taixa dê dominio ou junto às carxas coletoras, utilizand0 processos

mecânicos ou manuais, coníorme o casoi

- ÍRANSPoRTAR os restos da limpeza e Íoçada para locais adequad0s,

- RETIRAR a sinalizaçáo e LIBEBAR o trecho ao tráfego

É irpártante *.cutai o serviço com toda a precauçáo para nâo .casionar danos a.s demais dispositivos e à

seçào de pÍoieto.

ôo'rtai ã ,ãqduçao ctescida, certiticando-se da remoÇáo de qualquer galho de árvoÍe que' mais tarde' venha a

açáo das

ambiente

serviqos

bloquear o caminho das dguas.

S0mente deve ser cortada vegetaçáo desnecessáía ou, que possa se constitüiÍ em Íuturo pengO

ó material removido deverá ier depositado em local apr.priad' de onde nâ0 p3ssa Íetoinâr, pela

chuvas e outros Íatores que podem causar dan0s a outros dispositivos das vias e/ou impactar

.àüà p* alender estei rêquisitos, dependendo da via, poderá seÍ necessária uma íevisão de

caso a execução encontra-se incompativel a0 projeto.


